
Q a a r t ô - f e í r a , 2 d e J a n e i r o d c i f l S 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1 $40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $20; na 2.a pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25°'0 de desconto.) 

Redacçãe, admiíiisírsçâo e tipografia —PAIEO DA ÍNQUISIÇÍO, 27 (telefoce 35)) — COIKBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se é.s quartas-f eiras e sabados 

F I M D ' A N O I A Saissa n a sociedade das nações 
VAMOS entrar n u m n o v o ano . E q u a n d o su rge ao n o s s o 

espiri to a ideia de que , na q u a d r a do t empo , se abre j 
mais um longo intervalo de duv idas e de a n c i e d a d e , ' 

temos o direito de pe rgun ta r se a t ranqui l idade a inda n ã o che-
gou, defini t ivamente, á Patr ia po r tugueza . 

Já s u p o r t á m o s três l ongos a n o s de guerra . O p o v o tem 
feito os mais do lo rosos e os mais extraordinár ios sacrifícios. É, 
pois, natural que , c a n ç a d o s d a s lutas politicas q u e teem divi-
dido a familia por tuguesa , en t r emos n u m pe r iodo de prosperi-
dade e de t rabalho. E n ão o exige s o m e n t e o n o s s o d e c o r o 
proprio, a nossa d ign idade de nação livre cu ja independenc ia 
custou aos n o s s o s an t epas sados g igan tescos es forços e g ran-
diosas a b n e g a ç õ e s ; ex ige-o t a m b é m a g r a n d e familia militar 
que a estas horas se ba te va len temente na França cont ra asf 
arremetidas do n o s s o implacavel e as tuc ioso inimigo. 

Basta de lutas q u e e n s a n g u e n t a m o sólo do n o s s o país 
abençoado ; acabe-^e com essas baixas mani fes tações da a lma 
humana, e p r o c u r e m o s o hor i sonte da nossa fel icidade cole-
ctiva. 

A Patr ia precisa de viver, m a s de viver desa fogadamen te . 
É o c a m p o q u e o p e d e ; é a agricul tura que o reclama a cada 
momen to ; é a industr ia que o ambic iona p r o f u n d a m e n t e e são 
as nossas asp i rações intelectuais que a rden temen te o dese jam. 

A b a t a m - s e as bande i ras par t idaf ias . Patr ia acima de tudo . 
Patria an tes de tudo , nes te t e m p o de guer ra e de m o r t a n d a d e . 
E já q u e . um n o v o a n o de spon t a na indecisão d u m dia mara-
vilhoso d ' inverno , s a ibamos c o m p r e e n d e r o m o m e n t o presente , 
quando todas as tentat ivas cont ra a t ranqui l idade da nossa terra 
são au tên t icos cr imes q u e a pos te r idade ju lgará implacavelmente . 

Res t a -nos a g o r a agradecer , ca r inhosamente , a t o d o s os 
dedicados a m i g o s do n o s s o jornal , aos n o s s o s que r idos cola-
boradores , e saudar t o d o s os po r tugueses q u e se encon t ram 
longe da Patr ia envo lvendo n u m ab raço car inhoso, sent ido, de 
verdadeiro afecto e de p r o f u n d o r econhec imen to pátr io os sol-
dados hero icos des te l indo país q u e de longe lhes envia a g r a n d e 
saudação d u m n o v o ano, em cuja l egenda vão gravadas , a le-
tras de oiro, o e te rno s o n h o d o s verdade i ros p o r t u g u e s e s : Pa-
tria feliz e grandiosa. 

Efemérides de Coimbrã 
À 5 0 A N O S 

1 de Janeiro —O frio foi tanto 
que as vendedeiras do mercado D. 
Pedro V, não o podendo suportar, 
abalaram para a Praça de S. Barto-
lomeu, hoje Praça do Comercio, e ai 
estabeleceram o mercado. As auto-
ridades tomaram algumas providen-
cias tendentes a fazer voltar as mu-
lheres para os logares que lhes esta-
vam legalmente destinados. 

Q—Ás 3 horas da madrugada mani-
festa-se incêndio na casa de Joaquim 
Antonio dos Santos, na rua Tinge-
rodilhas, hoje rua Bordalo Pinheiro. 

5 — 0 nobre Visconde de Seabra ao 
deixar o logar de reitor da Univer-
sidade para ocupar o cargo de mi-
nistro de Estado, dirige aos estudan-
te» uma despedida muito afectuosa. 

E M 1 9 1 7 
1 de Janeiro — A Camara Muni-

cipal toma posse do Matadouro. 
2 — Com destino ao Havre sai desta ci-

dade material da Companhia de 
Saúde e a secção de quartéis. 

8 — 0 comandante da 5." divisão do exer-
cito proibe o transito na area da 
mesma divisão depois da meia noite. 

4—Reapa-ece o semanario académico 
Patria Nova. 

São aprovadas as bases, pela Camara 
Municipal, pera o fornecimento de 
inergia electrics. destinada á ilumi-
nação, propostas pela E. H. E. da 
Serra da Estrela. 

5 —yVo Teatr > Sousa Bastos realisa-se 
um espectáculo cinematográfico a fa-
vor dos pobres da Gazeta de Coimbra. 

Prisioneiros de guerra partugue-

Infantarla 35 
Do Comité de Secours aux Mi-

litaires et Civils Portugais Prison-
fliers de Ouerre, foi-nos comuni-
cado o seguinte: 

Manuel Simões, filho de Erme-
linda do Carmo, natural de Mor-
tagua, nascido a 5 .IX-93, feito pri 
sioneiro a 14 VIII 917; encontra 
se em Duimen. 

Na ultima nota demos errada-
mente como soldado o prisionei-
ro Adelino Guedes, quando ele é 
sargento. 

gtgwo» contra íurto e roubo 

Natal dos pobres 
Continuamos a publicar os nomes 

dos pobres contemplados com 500: 
Josefa Vaz, Terreiro do Marmeleiro. 
Ana da Conceição, Rua da Figueira 

da Foz. 
Maria da Luz, rua Adelino Veiga 
Maria da Nazaré dos Santos, rua do 

Furno. 
Abiiio Nazaré das Flores, rua dos 

Estudos. 
Francisco Godinho, rua Eduardo 

Coelho. 
Antonio Leite, rua da Moeda. 
Maria da Conceição Carvalho, Pateo 

da Ordem Terceira. 
Rosa Maria, rua do Moreno. 
Virgínia da Conceição, rua da Sofia. 

„ Maria Sofia, rua Borges Carneiro. 
Francisco Pereira, Romai. 
Catarina de Jesus, Escadas de S. Cris-

tóvam. 
Francisco da Fonseca, Romal. 
Libania de Jesus, Escadas de S. Cris-

tóvam. 
Maria Bernardina, rua Quebra Costas. 
Adelaide Augusta Carvalho, Beco da 

Imprensa. 
Antonio da Costa Martins, rua Nova. 
Joaquim da Cunha, rua das Padeiras. 
Sara Diniz de Carvalho, rua Direita. 
Jesofina da Costa, rua Costa Simões. 
Joaquina da Silva, Montarroio. 
Josefa da Conceição, idem. 
Rosa da Silva Mendes, rua Nova. 
Beatriz da Silva, rua das Azeiteiras. 
Joaquina d'OHveira, rua das Rãs. 

,, José Ribeiro, rua da Sofia. 
Maria da Piedade, Montarroio. 
Antonio Maria, Terreiro da Erva. 
Maria José Ferreira, Beco do Fanado. 
Manoel dos Santos, rua da Moeda. 
Maria da Gloria, Terreira da Erva. 
Francelina Nunes da Silva, rua da 

Moeda. 
Maria dos Anjos Sampaio, Palacios 

Confusos. 
Delfina da Cunha Luzitano, rua das 

Esteirinhas. 

G a m a r a M u n i c i p a l 
A comissão executiva do mu-

nicípio que teve a sua ultima reu 
nião na segunda feira, enviou o 
seguinte telegrama aos srs. presi 
dente do ministério, ministro da 
instrução e da justiça, o seguinte 
telegrama: 

Ao encerrarmos os últimos írabalhos 
da nossa gerencia municipal vimos mais 
uma vez, em nome da cidade e do mu-
nicípio, pedir que sejam atendidas as 
justíssimas e antiga- pretensões de ser 
creado em Coimbra um tribunal de Re-
lação e de ser elevado á categoria de li-
çeu a secção feminina, 

Lausanne, 15 de Dezembro. — 
Eu prometera, ao pela primeira 
vez ter feito o apeio que tendes 
lido nas colunas deste jornal, de 
vos continuar as minhas crónicas, 
ainda que a minha vida escoiar me 
não permita, tanto como desejo, 
de dispor sem conta nem medida 
do tempo que possuo livre, mas 
foi tão nobre, tão elevada a carta 
que recebi dessa redacção, que eu 
não posso fugir ao amabilissimo 
convite que me fazeis e eis-me 
aqui — mãos á obra — presuadido 
que do meu magro e simples tra-
balho de analisador e de cronista, 
alguma coisa ficará que mereça de 
ser lido. 

Da Suissa, deste tão belo, tão 
lindo e tão respeitado país, eu 
não posso deixar de começar es-
tas sem primeiro e de começo 
analisar as bases politicas deste 
país maravilhoso, bases que o co 
locam ao nivel dos maiores e dos 
mais avançados de quantos cons-
tituem a chamada Sociedade das 
Nações. 

E bem certo o provérbio que 
< os homens se não medem aos 
palmos», mas igualmente é ceie 
bre e é verídico aquele que diz 
que «as nações se não medem pe-
ia extenção dos seus territorios, 
mas antes e de muito, pela gran-
desa dos seus actos, pela belesa 
da sua organisação, pelo desen-
volvimento industrial e politico das 
suas populações». 

A Suissa, bem como outróra 
aquêle que se chamou o Grande 
Portugal, também pela extenção 
dos seus domínios, pela grandesa 
das suas fronteiras, é pequena, é 
diminuta e contudo não é de ho 
je, mas de ha muito, que ela dá 
leis ao mundo em tudo quanto 
diz respeito á sua organisação in-
terior exemplar, ao seu desenvol-
vimento escolar e á sua industria 
bastante avançada e florescente. 

Com os seus 22 cantões, ou 
tras pequenas Republicas, que de 
motus proprius e de plena vontade 
se aglomeraram a volta do estan 
darte federal, esses pequenos paí-
ses vivem uma vida quasi auto-
noma e só recebem do governo 
federal o germen das suas leis de 
caracter comum, leis que depois 
eles aclimatam e organisam se-
gundo os interesses particulares 
do cantão, e o caracter e costu-
mes da população que os habita. 
Com efeito, a Suissa sendo cons-
t tuida por uma população hetero-
genea de maioria de origem ale-
mã, mas onde entram egualmente 
as civilisações francesa e italiana, 
não poderia de modo algum diri-
gir-se do mesmo modo quer a lei 
fossse executada nos cantões fran-
ceses, Vaud, Neuchatel, Vallais, 
Geneve ou italianos Grisons, Fe-
cino ou ainda pelo resto dos can-
tões que são de origem pura e 
simplesmente alemã! 

Assim a divisão administrativa, 
bem como a divisão puramente 
politica é diferente segundo que a 
lei se desenvolve num cantão fran-
cês ou num cantão alemanico. 

Mas necessário será o dizer-se 
que esta divisão, que á primeira 
vista parece ser nociva aos inte-
resses da colectividade e da socie-
dade suissa segundo que nos co 
locamos debaixo do ponto de vis-
ta de nação, é, bem ao contrario 
superiormente compreendida e se 
é certo que os cantões franceses 
são por exemplo, de alma e cora-
ção com os ali idos, e os alema-
nicos com os Impérios, isto não 
quer dizer que de algum modo as 
populações respectivas desejassem 
ver se unidas politicamente aos 
países que em outras eras lhes 
deram o ser. Os suis-os, e isto é 
uma verdade irrefutavei, querem 
ser suissos e nada mais que suis-
sos! 

Falei, ainda que muito por al-
to, da organisação politica do íjue 

em direito internacional se deno-
mina Confederação Helvetica, ago-
ra que eu me acho inteiramente 
deslocado num campo em que os 
meus conhecimentos são absolu-
tamente nulos, eu abandono es-
tes para entrar no domínio da 
realidade no que diz respeito aos 
costumes particularmente interes-
santes do povo desta parte do 
país onde habito ha alguns anos 
já, e onde portanto mais facilmen-
te posso espraiar-me em conside-
rações. 

— Lausanne é uma bela cidade 
de 70:000 habitantes, capital do 
cantão de Vaud. A sua posição 
geografica, a belesa do seu clima 
colocou-a desde ha muito numa 
posição preponderante entre tan-
tas que constituem as cidades da 
velha Suissa. Edificada nas faldas 
das montanhas do jura, mesmo a 
meio da margem norte da bacia 
do lago Leman, ela constitue co-
mo que a sentinela avançada da 
Suissa face á França, que doutro 
lado do lago, possue a tão bela e 
conhecida cidade de Evian-les-
Bains! 

A sua posição, a sua constitui-
ção—mesmo edificada em anfiiea 
tro — deu-lhe em poucos anos 
uma prosperidade que aqueles 
que ha 10 anos aqui estivessem e 
hoje aqui voltassem, teriam difi-
culdade a acreditar. 

Lausanne em ela mesmo nada 
possue de particular, mas a sua 
posição dominando inteiramente 
todo o Leman de Montreux a Ge-
neve, em face aos elevados cumes 
da Savoie coioca-a numa posição 
verdadeiramente admiravel e por 
esta razão a sua população flutuan-
te constituída em quasi totalidade 
só de estranjeiros, orça por uns 
150:000 visitantes anuais, popula-
ção esta que se esprai pelos inú-
meros hotéis e pensões que cons-
tituem a quasi total industria da 
Pérola do Leman! 

Lausanne possue contudo uma 
m u l t i d ã o d e edi f íc ios s c i e n f i f k ^ s , 
artísticos, e sportivos que a colo-
cam ao nivel das mais avançadas 
cidades da Europa, com os seus 
Institutos Técnicos (Escola de En-
genheiros) a sua Universidade 
com as suas faculdades de Medi-
cina, Letras, Altos Estudos Co-
merciais, Sciencias Sociais e Di 
plomaticas, o seu Conservatorio 
de Musica, Escola Superior de 
Comercio, Escola Normal Supe-
rior, Escola Ritmica Jacques Dal-
crose, uma multidão de Escolas 
de Educação Civica, etc., etc.!!! 

Além disso Lausanne possue 
dois teatros com troupe própria 
estável, concertos musicais qua«i 
diários das maiores e mais nota-
rias sumidades mundiais; aqui tem 
a sua casa o maior e mais cele-
bre dos pianistas mundiais Padei-
rewsky, aqui habitava ainda ha 
dois anos o grande escritor polaco 
Henry Sienkiewitz que morreu o 
ano findo, aqui tem habitado e ha-
bitam alguns daqueles a quem a 
historia classifica de imortais ! 

O que contudo mais admira 
nesta bela cidade do Leman é a 
belesa da sua paisagem. Elevan-
do-se pouco a pouco deste as 
margens risonhas do Leman, e 
indo se alargando ao longo das 
faldas alcantiladas das montanhas 
do Jurá, Lausanne transformou-se 
nestes últimos anos e é hoje se 
guramente uma das mais moder-
nas cidades da velha Europa. 

O que contudo se nota aqui 
mais é a perfeição do conforto 
que nas mais diminutas parcelas 
da vida social, tomou um desen-
volvimento enorme. 

Que diferença entre estes pre 
dios construídos com a rapidez 
dum goípe de vista e os nossos 
velhos casarões portugueses, onde 
a civilisação quasi nunca entrou 
e onde o conforto e o bem estar 
juntos ap desenvolvimento da par-

m m m m m n m i 

Emi l iano Costa \ Jul io 1*3 achado 
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Consultas das 12 áis 18 horas 
R. Ferreira Borges (Calçada) , 8 — C O I M B R A 
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te artística é por assim dizer abso j 
lutamente desconhecido. 

Eu não quero nem posso rou-
bar a este jornal o espaço que lhe 
será necessário por desenvolver 
outros problemas de muito mais 
interesse e de muito mais largo 
proveito para os que o lêem, mas 
porque a vida do estranjeiro se 
me assemelhe superior, mais bela 
e . . . quão mais livre no que diz 
respeito ao capitulo dos costumes, 
eu ficar me-liei hoje por aqui e na 
próxima semana, s e ^ tempo e a^ 
circunstancias em que vivemos 
dia a dia mo permitir, eu entáo 
entrarei em outros capítulos em 
que muito e muito ha a dizer. 

Eu não quiz contudo deixar 
de encetar estas minhas crónicas, 
crónicas e impressões dum rapaz 
de 20 anos, sem antes apresentar 
aos poucos que me lerem uma 
imagem ainda que bem vaga do 
país onde bebo hoje a seiva da 
minha educação técnica e scienti 
fica e onde ao lado desta tantos e 
tantos problemas de caracter so- ' 
ciai, artístico e atualmente inter-
nacionais se debatem com tanto 
vigor. 

Continuarei, e até lá, das mar-
gens encantadoras do mais belo 
dos lagos suissos eu vos envio o 
meu mais sincero e saudoso au 
revoir. 

F R U T U O S O D A SILVA N E T O . 
w — W B M * 

PGR COIMBRA E PELA SUA REStAB 

Defesa e Propaganda 
CamnrimeniPS. A Direcção desta 

Sociedade envia a todos os seus 
consocios e amigos de Coimbra 
e sua região os seus cumprimen-
tos de boas festas e um futuro 
ano muito feliz. 

Vantagens dos soeios. Encontra-se 
em destribuição o novo folheto 
n.° 4 das vantagens dos socios, 
introduzindo algumas modifica-
ções, e as que de futuro se vie-
rem a dar serão publicadas no 
boletim. 

Novos socios. Afonso Nunes Car-
doso Pereira, Coimbra; José Dias 
dos Santos.Coelho, Coimbra; Ma-
nuel Correia Esteves Ferrer, Lou-
zan; e Manuel Lourenço de Oli-
veira, Coimbra. 

â d m i n k í r a d o r ô s d o c o n c e l h o 
Foi nomeado administrador 

do concelho de Miranda do Cor-
vo, o sr. dr. José Carlos Pereira de 
Carvalho. 

O sr. dr. João Augusto dos 
Santos, administrador do conce-
lho da Lousan, pediu a sua exo-
neração daquele cargo. 

E s t a m p i l h a d a a s s i s t ê n c i a 
Varias pessoas se nos tem di-

rigido lembrando a conveniência 
de não serem seguidos os dias 
em que é obrígatorio para as cor-
respondências o selo de assistên-
cia. 

Muitas pessoas esquecem-se e 
outras ignoram ainda os dias em 
que tem de ser empregue esse 
selo e daí resulta o grande mal 
de ficarem as correspondências 
retidas no correio dois dias, ás 
vezes com grandes prejuisos para 
os interessados. 

E' preferível escolher o mes-
mo numero de dias que ha atual-
mente, mas não seguidos, como 
aconteçe pelo Natal. 

M M J g a g m t m 
Contraste 

Meia noite. Nem mais, nem menos 
A noite é negra e triste. Sobre ela pai-
ra enorme o manto do mistério. Seme-
lha a natureza gemer a sua dôr. 

Ao longe, na paisagem sombria um 
casebre desamparado e pobre .. 

A dentro dele só a morte, um recem-
morto e nada mais. 

A fora, uma multidão vem engros-
sando de toda a parte. E' gente de 
muita terra. E vem ali não chorar, mas 
erguer um clamor de desesperança e 
mesmo de odio ao moribundo. E' que 
ele foi em vida o causador de muito 
sofrimento, de muita dôr, de muito 
mártir. Talvez não fosse o principal-
mente culpado desta desgraça infinda? 

Meinio é provável que não fosse. 
Mas o que resta indubitável é que ele 
nem de leve se esforçou por abrir ao 
mundo de hoje impelido por uma raja-
da feroz a afundar-se num mar de san-
gue, as portas sagradas desse templo 
divino da Paz, do Amor, da Felicidade. 

As multidões odeiam-no, a ele já ca-
daver, como o odiaram em vida. 

A morte de quem fôra um amigo 
levara-o também. 

E quando ha momentos, aquele cor-
po inânime foi 'lançado d terra e ao es-
quecimento, um ou outro perguntou 
quem era aquele despresado. E alguém 
respondeu: E' 191Z, o ano velho. 

A mesma meia noite. Nem mais nem 
menos. A noite é clara e bela. A lua 
beija a terra num beijo de luar. A na-
tureza ri. Ao longe, na paisagem riso-
nha, um palacio festivo e luminoso. 

A dentro dele a Alegria, a Vida, um 
recem-nascido, um caso de fadas•. • 

A fora, gente cantando, gente de to-
do o mundo, numa ancia de prazer e de 
esperança. E' que confiam naquele mt* 
nino-Deus, recem-chegado d terra. 

Talvez a sua esperança seja vã. Mas 
é esperança sempre. A vida não vive 
sem a esperança, embora esta muitas 
vezes se desfaçam num lance de amar-
gura. 

Lá vai agom um cortejo. 
Vão batisar o menino. E o Tempo 

chama-lhe: 1918. 
Alem, muito alem a sombra do Des-

tiuo: um ponto de interrogação em ru-
bro desmaiado • •. 

Luiz A. OLIVEIRA GUIMARÀIS 

DUR O DE NOTICIAS 
Completou 52 anos de existên-

cia o nosso presado colega D i a ' 
rio de Noticias, um dos mais an-
tigos jornais do país, que tem sa-
bido honrar a memoria do seu 
saudoso fundador, Eduardo Coe-
lho, respeitando e acatando o pro-
grama por ele criado. 

O Diário de Noticias é, incon-
testavelmente, um dos mais sérios 
e mais dignos jornais portugueses 
e não pouco lhe deve o publico, 
que neie tem encontrado sempre 
o grande defensor dos interesses 
populares, dos pobres, da instru-
ção, etc., sempre respeitoso e bom 
conselheiro. 

O sr. dr. Alfredo da Cunha, 
seu director ha muitos anos já, 
tem sabido dirigir brilhantemente 
essa folha, que vê sempre aumen-
tar o seu numero d'assinantes e 
leitores. 

Muito cordealmente apresen-
tamos ao ilustre colega as nossas 
mais afectuosas saudações. 

Regulamentação do jogo 
Não ha duvida que se trata de 

regulamentar o jogo em Portugal. 
Algumas terras estão já ins-

tando com o governo para gosa-
rem dos benefícios que para elas 
podem resultar do jogo. 

Não falta quem queira apro^ 
veitar-se dessa receita para melho-
ramentos locais. 

A partir de ontem, o preço 
das carreiras nos electricos foi 
elevado em 1 centavo em cadi 
gema. 

J L 
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Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos, ontem, a sr.' D. Francisca 
de Jesus Teixeira de Azevedo. 

Faz anos, sexta-feira, a sr." D. Maria 
Josi Barbosa de Bourbon d'Abreu Freire. 

VISITAS 
Recebemos a amavel visita do ilustre 

professor da Faculdade de Direito de 
Lisboa e distinto advogado, sr. dr. José 
Abranches Ferrão, de/erencia qne muito 
nos honrou e agradecemos. 

Porte de armas 
Felo comissário de policia des-

ta cidade, capitão sr. Campos Fi-
gueira, foi publicado um edital, 
com as disposições da ultima lei 
sobre a concessão de licenças para 
uso e porte de arma. 

Nesta cidade, aquelas licenças 
serio passadas no comissariado de 
policia. 

Conforme deíerrninaaquele de-
creto, todos os indivíduos da clas-
se civil, que em 1917, alcançaram 
licença de porte de arma, teem no 
praso de dez dias, que finda no 
dia 9 do corrente, de entregar as 
armas que possuem á autoridade 
policial, mediante recibo passado 
por esta autoridade, sob pena de 
ser preso por desobediencia. 

As armas destinadas á caça, 
quando os seus possuidores pe-
çam nova licença, não se entregam 
á autoridade. 

As armas destinadas á defeza 
dos seus possuidores, tais como 
revolvers e pistolas, ser-lhes-hão 
restituídas peia autoridade logo 
que alcancem licença. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, Carlos Silva, factor 
de 3.a classe do caminho de ferro, 
que caiu dum vagon, fraturando 
a perna esquerda. 

Governador civil 
O ministro do interior não 

aceitou o pedido de demissão pe-
dido pelo governador civil de 
Coimbra, o capitão de cavalaria 7, 
sr. Solano d'Almeida. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Residencia: R. lie Tomar, 5. Telef. 51 

Comíc io operá r io 
Promovido pela União dos Sin-

dicatos Operários de Coimbra, rea-
lisou-se no domingo o anunciado 
eomicio, no qual tomaram parte os 
srs. Manuel Afonso, de Lisboa, e 
Carlos de Carvalho, do Porto, re-
presentantes da Federação Opera-
ria Nacional. 

Presidiu ao comicio o sr. Al-
fredo Soares, secretariado pelos 
Danton Celestino de Carvalho e 
Albertino Marques. 

O sr. Danton que em primeiro 
logar usa da palavra, falou larga-
mente sobre a questão das subsis-
tências, atacando as autoridades 
desta cidade, ao tempo do ulte-
rior governo, apresentando depois 
as seguintes reclamações do ope-
rariado ao novo governo, que fo-
ram aprovadas: 

Imediato barateamento não só de 
todos os generos alimentício*, como 
também vestuário, calçado, etc., etc., 
sendo para esse efeito urgente que os 
Municípios adquiram nas fontes de ori-
g«m as Subsistências, para a venda di-
recta aos consumidores, dispensando as-
sim a acção nefasta dos intermediários. 

Revogação pura e simples, da lei de 
V de Maio de 1891, reguladora da cons-
tituição e funcionamento das Associações 
de Classe, e ampla liberdade de Associa-
ção e de Reunião. 

Revogação da atual lei da imprensa, 
tornando esta absolutamente livre e res-
ponsável ; 

Revogação das leis de exceção e man-
ter igualmente a abolição da censura á 
imprensa. 

Utilisação imediata de terrenos incul-
tos, quer baldios, quer de propriedade 
particular, em benefício comuji, ?m con-

formidáde com a» aspirações manifesta-
das no 2.° Congresso dos Trabalhadores 
Ruraes, realisado em Évora, em Abril de 
1913. 

Abolição da lei do inquilinato por 
iníqua e vexatória que dá plenos pode-
res, ao senhorio, não atendendo o desem-
prego, doença e outros casos de miséria, 
para despedir o inquiiino violentamente. 

Extinsão de todos os monopolios 
conforme a promessa dos caudilhos da 
Republica nos tempos da monarquia. 

Liberdade imediata dos indivíduos 
que ainda restam nas prisões do país por 
delictos que se originaram em questões 
de ordem economica e social e que se-
jam dados como nulos todos os proces-
sos referentes ao ultimo movimento con-
tra a carestia da viua. 

Abolição da contribuição industrial 
sobre as classes trabalhadoras e o ime-
diato estabeleciamento do dia normal de 
8 horas de trabalho para todos os ramos 
de atividade. 

Extinsão a todas as classes trabalha-
doras da lei de acidentes de trabalhos e 
reabertura dos respectivos tribunais. 

Fiscalisação permanente, por direito 
proprio, por parte das organisações ope-
rarias, na construção, reparação, higiene 
e segurança de fabricas c oficinas, etc. 

Reforma urgente do sistema pautal, 
segundo as indicações dos organismos 
operários das varjas industrias. 

Atenção ás múltiplas reclamações de 
organismos operários pendentes nos vá-
rios ministérios. 

Os delegados do Porto e Lis-
boa, falaram desenvolvidamente 
sobre a acção do operariado e das 
regalias a que este tem direito, 
atacando os governos que não to-
maram medidas em prol daquela 
classe. Os oradores foram muito 
aplaudidos. 

Foi aprovada uma moção diri-
gida ao governador civil deste dis-
trito na qual se pedem que sejam 
tomadas medidas de atenuar a cri-
se das subsistências e a anulação 
dos processos instaurados cm vir-
tude dos acontecimentos ultima-
mente desenrolados nesta ciaade. 

Pelo sr. Domingos de Freitas 
foi apresentada uma proposta no 
sentido de serem organisadas co-
missões para fazerem a vigilância 
no cumprimento das tabelas esta-
belecidas para os generos de pri-
meira necessidade, para o que a 
cidadc será dividida em 20 zonas. 

REMEDIO FRANCES 

Ern todas at pharmacia? ou no deposito gemi 
J. OE LIBA NT, 74, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porta compranda 2 frsscoí * 

Cruz Vermelha 
Pela delegação da Cruz Ver-

melha desta cidade foram entre-
gues á sr.* D. Amélia de Figuei-
redo, aos srs. Augusto Antunes 
Garcia e José Guilherme dos Reis 
as medalhas e diplomas conferi 
dos pelo governo da Republica 
em virtude de protecção que tém 
prestado àquela benemerita cole-
ctividade. 

Bombeiros Voluntários 
Tomaram ontem posse os no 

vos corpos gerentes da Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, cujo acto revestiu 
grande entusiasmo. 

A posse aos novos eleitos foi 
dada pelo sr. Aberto Duarte Areo 
sa, que dur,ante 6 anos foi o pre-
sidente daquela benemerita asso 
ciação, onde prestou relevantes 
serviços. Ao conferir a possef o 
sr. Areosa fez um entusiástico dis 
curso, elogiando a nova direcção, 
dirigindo também palavras de in 
citamento ao corpo activo. 

O novo presidente, sr. João 
Marques Perdigão Júnior, agrade-
cendo as cativantes referencias que 
lhe foram feitas pelo sr. Areosa, 
referiu-se á sua obra, pondo tam-
bém em relevo os assinalados ser 

viços prestados á Associação por 
outros indivíduos salientando o 
seu antecessor e o sr. Francisco 
da Fonseca, a quem rende a sua 
homenagem. Teceu rasgados e 
justos elogios ao comandante sr. 
Simões Pais a quem saudou en 
tusiasticamente e bem assim aos 
bombeiros de todo o país, espe 
cialisando a corporação dos bom-
beiros municipais desta cidade. 

Depois do acto, a que assisti-
ram o corpo activo e os alistados 
da Cruz Amarela, trocaram-se 
afectuosas despedidas, ouvindo se 
durante aquêle um sexteto sob a 
direcção do sr. Ricardo Campos. 

Foi aberta urra quête para o 
bombeiro Adriano Fernandes, que 
se encontra gravemente enfermo, 
rendendo 8$795. 

Desastre cnm arma de fego 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Henrique Marques, 
com a carga de uma arma caça 
deira alojada na côxa esquerda. 
A arma foi disparada involunta 
riamente por um amigo da vitima. 

Comissão í̂ e gbastscimsnto 
A Comissão de Abastecimento 

deste concelho já pediu oficial 
mente a sua demissão. Incontes-
tavelmente, esta comissão prestou 
os mais relevantes serviços ao pu 
blico de Coimbra e no curto es-
paço da sua existencia conseguiu 
um lucro de 223$46, dependendo 
alem disso a quantia de 110$00 
ao pessoal. 

Aquela importancia foi entre-
gue á Camara Municipal, afim de 
esta lhe dar o destino que julgar. 

O b i t is a PIO 

Festa simpatlea 

O ilustre professor de Medi-
cina, sr. Dr. Morais Sarmento, di-
rector da enfermaria de creanças 
do Hospital da Universidade, que-
rendo que as creancinhas ali in-
ternadas compartilhassem também 
da alegria que a todas invade por 
ocasião do Natal e Ano Bom, fez 
ali realizar ontem a arvore Natal, 
diversão que devéras encantou os 
pequenos internados, aos quais 
foram distribuídos brinquedos. 

Para esta pequena mas altruís-
ta festa contribuiu a estremecida 
esposa daquele distinto meaico, a 
sr.a D. Maria Luisa Refoios, senho 
ra muito caridosa e a quem nao 
•4o estranhas as agruras dos des 
graçados e que s. ex.a procura 
sempre suavisar. 

General Jaime de Castro 
Tomou ontem posse do co 

mando da 5.a Divisão do Exercito 
o general sr. Jaime Leitão de Cas-
tro, tendo concorrido àquele acto 
os oficiais da guarnição da cidade. 

A guarda de honra foi feita 
por uma força de infantaria 23, 
com a respectiva banda, comanda-
da pelo sr. capitão Marques. 

Actos de possa 
Ontem realisou-se o acto de 

posse dos novos corpos gerentes 
das diversas colectividades de 
Coimbra. 

Hoje, ao meio dia, realisa-se 
a posse dos vereadores da Ca-
mara Municipal, dei gados ajunta 
Geral e juntas cie paroquia. 

m m 

se^m çrçoz 
i N o t a r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Curíorio: No 1. andar, 
i adu direito e aberto 
desde as 10 até de-
p o i s das l ó horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
Resldencia: No 2.° an 

d a r d o m e s m o prédio . 
T e l e f ó n i o 2 7 8 

'•ZM 

Grandes males: 
Grbii«es remediu* I li 

S o n a m l r a l a 
Quem tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis,"consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran 
de, 264, 2.° F., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car 
tas com $10 para resposta. 

fóaUtias ae pele. íiaumaíisnio 
siniitico impu.ezãs OÍS sanyus 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

D E P U R A T O L 
R e g i s t a d o e m 1 4 p a í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 
DROGARIA MARQUtS PE-
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 3Ò 

Deposito geral: Fa macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, liO. 
— LISBOA. 

i I 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

"O sERDEU-SE no domingo des-
de a Ladeira do Seminário 

até ao Calhabé, uma espora de 
metal. 

Gratifica se a pessoa que a en 
tregar ao soldado n.° 9 da Guar-
da Republicana. 

Na Clinica Obstétrica, onde se j 
encontrava em tratamento, faleceu 
a sr.a D. Olirnpia Martins Rodri-
gues, de Lamas, para onde foi 
t'ófs!adado o seu cadaver. A ex-
tinta contava apenas 24 anos de 
idade. 

— Faleceu a sr.a D. Maria de 
Jesus Santos, extremosa esposa do 
nosso amigo sr. Joaquim dos San-
tos. 

Lamentamos a morte da vir-
tuosa senhora, apresentando á fa-
mília enlutada as nossas condo-
lências. 

Em Sandeigas, faleceu a 
sr.4 D. Virgínia Augusta da Ro-
cha Freitas de Carvalho, viuva do 
antigo escrivão de direito desta 
comarca, Adelino Augusto Perei -
ra de Carvalho. O cadaver virá 
hoje para o cemiterio desta cidade. 

Sentidos pesames. 
— Em Taveiro, faleceu a sr.a 

D. Joana Simões Torres Balhau, 
esposa do sr. Joaquim Simões Vi-
lão Carramanho. 

— Faleceu hoje de manhã a 
sr.a D. Desideria da Costa Maia, 
estremecida mãe do sr. dr. Aníbal 
Maia e da sr." D. Maria da Con 
ceição Maia. 

As nossas condolências á famí-
lia da saudosa extinta. 

M £ n C A D O S 
Ba -BOIMBRA (medida de 1JVB) 

Feijão vermelho 1$8G0 
» branco If 800 
» amarelo 1 $600 
» rajado 1$600 
» frade 1$4C0 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$500 

Milho branco. . , 1$150 
» amarelo. 1$150 

Grão de bico graúdo 2$0UU 
Azeite, o decalitro 5$000 
Batatas 1$000 

Libras, <5*600. Ouro, 100% 

Seguros contra 

; furto e roubo : 

E' o medicamento ma i s eficaz 
que aié hoje. tem aparec ido 

contra doenças de intes-
tinos, dôres de esío-

mago, a t raso de di-
gestão, eczema e 

doenças de pe-
le de origem 

in tes t inal 
P r e ç o d e c a i x a 4 0 0 re is 

Deposito geral FARM AC IA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

a n u n c i o " 

S . K . 
O Conselho Eventual do 

5.° G r u p o de Metralhadoras 
íaz puDuco que no ciia 15 de 
j a n u i o proxuno tuiuro, peias 
l i horas, a porta do (Quartel 
da referida unidade, se ha de 
proceder á venda em hasta 
publica de dois cavalos julga-
dos incapazes para o serviço 
do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 31 
de Dezembro de 1917. 

O secretario do Conselho Eventual, 

Antonio Gomes d'Almeida, 
Alicies. 

Quereis euonomisar feitios? 
É vender na Praça do Comer-

cio, 3ó, 1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobílias, etc. 

alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

B. Çû fd-Cosiad, 47 e 49 — COIMBA 

L i v r a r i a d o L A I M D O â 
Estão publicados e á ven^a, os se 

yuintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

/—Manual do podador. 50 reis 
II — Doenças deis videiras 50 » 

III— Doenças dás fructei-
ras .. . 60 » 

IV—O vinho: como se faz 
e conserva 100 » 

V—O desengace... ... 200 » 
VI—Adubações 80 » 

VII—Manual do enxerta-
do r 100 i 

VIU Cultura da batata • 60 
IX—Oliveir a 100 » 
X—O azeite 100 » 

XI—O milho: cultura aper-
feiçoada . . . 8 0 ' 

XII—Animais úteis ao la-
vrador 240 » 

XIV—As hortas: sua cul-
tura racional — 160 » 

XV—Os pomares 200 » 
XVI—A capoeira 200 » 

XVII-O gado 160 > 
X VIII - O guia do Lavrador 80 » 

XIX— Bota nica e Agricul-
tura Pratica 200 » 

XX— Prados e pastagens • 150 » 
XXI — Doenças internas dos 

animais.. . . . 250 » 
Nas principais livrarias do país e na 

e na administração do Comercio do Porto, 

rlrrcnriatação 
2." publicação 

No dia 20 de Janeiro, pró-
ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial, desta co-
marca, se h a - d e proceder á 
venda em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer além do preço 
por que são postos em praça, 
os seguintes bens : 

U m a meza de costura de 
pau preto, uma cadeira estofa-
da, um espelho grande de cris-
tal á Luiz xv, dois fauteuils es-
tofados em seda, uma chaise 
longue estofada, fantasia; um 
guarda vestidos de madeira 
d 'o lho de perdiz, uma toileíe 
comoda de madeira d 'o lho de 
perdiz, com espelho e pedra 
mármore, um lavatorio de. ma-
deira d 'o lho de perdiz e uma 
cama d 'o lho de perdiz. 

Uma terra de semeadura e 
olival, no sitio da Cova da Ra-
posa, freguesia de Santa Cla-
ra, que vai á praça por 250$0 
escudos. 

U m a casa terrea de habi-
tação e terreno cont íguo no 
sitio do Senhor dos Aflitos, da 
mesma freguesia, que vai á 
praça por 8C$00 escudos. 

Um pinhal no sitio do M o -
Ieirinho, freguesia de Antanhol, 
que vai á praça por 2 6 0 $ 0 es-
cudos. 

Um pinhal no sitio da 
Gandara , da mesma freguesia, 
que vai á praça por 150$0 es-
cudos. 

Um prédio em pousio no 
sitio da Granja , freguesia de 
São Mart inho do Bispo, que 
vai á praça por 150$00 escu-
dos. 

U m a propriedade que ae 
compõe de pinhal e terreno 
em pousio e uma casa em ruí-
nas, no sitio do Paliteiro, fre-
guesia de Santa Clara, que vai 
á praça por 8 0 0 $ 0 0 escudos. 

Estes bens foram penho-
rados na execução de sentença 
comercial que Francisco Ro-
drigues da Cunha Lucas, ca-
sado, proprietário, desta cida-
de de Coimbra, move contra 
Antonio Rodrigues Pinto e es-
posa Dona Maria Emilia Sa-
lazar Pinto, também proprie-
tários da Quinta do Bordalo, 
cujo processo corre seus ter-
mos pelo cartorio do quarto 
oficio, deste juizo. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para virem deduzir seus direi-
tos no praso legal. 

Coimbra, 22 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

POGÃO de sala para lenha e 
carvão, carris de ferro, cal-

deira e cano de ferro zincado, ven-
dem se. 

Nesta redacção se diz. 
Armazém de azeite, cereais 

e aguardente 
Compra e venda 

JÍH0 VIEIRá DA SILVÃ LIMA 

PRATICANTE DE ESCRI-
TÓRIO. Admite se na ca-

sa Antonio Fernandes & Filho( 
mas que tenha boa caligrafia, 
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Com grande concorrência, 
entre a qual se viam as duas 
corporações dos bombeiros, to-
mou posse na quarta-feira a 
nova Camara Municipal, cuja 
comissão executiva tem por pre-
sidente o erudito professor da 
Universidade, sr. dr. Augusto 
Joaquim Alves dos Santos. 

O sr. dr. Silvio Pelico, pre-
sidente da comissão executiva 
cessante, fez o relato da geren-
cia da comissão a que presidiu, 
a que não faltaram dificulda-
des, fazendo o elogio dos no-
vos administradores do muni-
cípio. 

Seguiu-se o sr. dr. Alves 
dos Santos, presidente da actual 
comissão executiva, que, no 
uso da palavra, agradeceu as 
bôas referencias feitas pelo sr. 
dr. Silvio Pélico, apresentando 
o programa da nova Camara, 
o qual foi lido e apreciado por 
s. ex.a com entusiasmo, de-
monstrando o maior empenho 
de que a colectividade leve á 
realisação melhoramentos im-
portantes, como constam do 
programa que, amavelmente, 
nos foi cedido, a nosso pedi-
do, para publicar. 

Como se vê, é assunto de 
capital importancia, pela Cama-
ra já ponderadamente estuda-
do. 

Por vezes o discurso do sr. 
dr. Alves dos Santos foi calo-
rosamente aplaudido, principal-
mente quando s. ex.a se referiu 
á ganancia d'alguns cidadãos a 
que se dá o n o m e de novos-
ricos. 

Eis o programa, que é lon-
go e merece que dêle tomem 
conhecimento todos os muní-
cipes: 

P r o g r m d a C a m a r a 
De conformidBde com o Có-

digo Administrativo, a primeira 
coisa que importa fazer, como 
base de toda a administração mu-
nicipal, é a organisação dos pelou-
ros, e a sua distribuição pelos res-
pectivos senadores. 

Eu penso que o critério dessa 
organisação deve ser: em relação 
á ordem dos pelouros, o factor das 
necessidades individuais e sociais 
e quanto á stntiura de cada pe-
louro a afinidc.de dos serviços e a 
sua mutua depcidencia na econo-
mia municipal. Donde resulta que 
alem da presidencia, a quem com-
pete por expressa determinação da 
lei ( n ° 3 do artigo 104 da lei de 
1913), a acção administrativa ge-
ral e a inspecção superior de todos 
os serv:ços e estabelecimentos mu-
nicipais, e a cujo cargo se encon-
tra de modo especial a direcção 
da Secretaria (por onde correm 
os serviços de expediente geral do 
Municipio), haverá os seguintes 
pelouros : 

PR1MEIH0 PELOURO (Finanças) confia-
do ao sr. dr. Luzitano Baltazar da 
Silva Brites. 

Este pelouro compreende a Fa-
zenda e Contabilidade Municipal 
(impostos; empréstimos; amorti-
sações; orçamentos; etc , etc.; dum 
modo geral, meios de vida e acção 
do Município. 

SEClMDO PELOUHO (Subsistências) dis-
tribuído ao sr. Joaquim dos San-
tos Sal Júnior. 

Compreende tudo quanto seja 

relativo á alimentação publica; 
pertencendo-lhe portanto o Mer-
e do; o Matadouro; a Aferição de 
pêsos e medidas, etc. 

TÊCEiRQ PEL' URO (Municipalizações) a 
cargo do sr. Augusto Luiz Marta. 

Compreende: Aguas, Ilumina-
ção Publica, Tracção Eléctrica. 

QUARTO PELOURO (Instrução) confiado 
ao sr. dr. Mário d'Almeida. 

Abrange a administração e o 
governo do ensino primário e po 
pular, escolas. Mestres e alunos; 
arquivos, bibliotecas, etc. 

Q«WT0 PELOURO (Híjisae) da geren-
cia do sr. Vicente José de Seiça. 

Compreende a limpesa da ci-
dade; jardins; arborisação; Cemi-
terio Municipal e desinfecções, etc. 

SEXTO P£lOURO (Assistiria) confiado 
ao sr. dr. Mário de Almeida. 

Compreende a administração 
do Asilo de Celas; os incêndios; a 
beneficencia publica. 

SETISfl PElDUtO (8liras urbanas) per-
tence ao sr. Justiniano da Fonseca. 

Abrange a construção, conser-
vação e reparação de avenidas, 
ruas e largos; edifícios munici-
pais; repartições do concelho, etc. 

OITAVO PELOURO (Obras rurais — nerle 
tia concelho) confiado ao sr. Miguel 
Rodrigues Amado. 

Compreende: fontes, viação 
municipal e vicinal, policia ao nor-
te do concelho. 

SONO PELOURO (Obras rurais-sal rio 
con elíin) distribuído ao sr. dr. Al-
varo Ferreira. 

Idem em relação ao sul do con-
celho. 

Fízn i âs admuistraçâo 

da Camara 
i 

Inquérito imediato a todos os 
serviços municipais, para conhe-
cer da sua organisação e funcio-
namento, no intuito de providen-
ciar ácerca das lacunas, imperfei-
ções, abusos ou quaisquer irregu-
laridades, que porventura existam 
tios referidos serviços, cada verea-
dor, no seu pelouro de acordo 
com o presidente, procederá ao 
mencionado inquérito sobre os 

Respectivos serviços, apresentan 
do, com a maxima urgência, rela 
torio circunstanciado á Camara. 

Todos os relatórios serão co-
ordenados pelo presidente, que 
publicará, baseado neles; um re-
latório geral, a-fim de que todos 
fiquem conhecendo o estado do 
Municipio, no inicio da sua gerên-
cia. 

II 
A Camara de Coimbra na sua 

acção propõe-se: 
1) realisações imediatas; e 
2) emprego de esforços tena-

zes para objectivar determinadas 
aspirações á medida que as circuns-
tancias o forem permitindo. 

PELA PRESIBENGIA 
R e a l i ç õ e s i m e d i a t a s : 

Reorganisação geral da secre-
taria, jssim como dos serviços de 
todas as repartições municipais. 
Esta reorganisação será tendente 
a dotar essas repartições com os 
regulamentos internos de que ca-
recem para o seu bom funciona-
mento; afixar o quadro do pessoal, 
acab.mdo com anomalias e des-
igualdades; a refundir, em novas 
bases, as instituições de previdên-
cia municipal (caixa de socorros 
aos empregados assalariados); a 
conceder relativa autonomia a cer 
tos serviços, como seja, por exem-
plo, a contabilidade municipal, 
etc. 

Anexa á secretaria, existirá a 
repartição de estatística, que se 
destina a recolher, coordenar e pu-
blicar todos os documentos rela-
tivos á vida da Camara no Bole-

tim Mensal que aparecerá em Mar-
ço, Junho, Setembro e Dezembro 
de cada ano. 

Finalmente, a partir do proxi-
mo mès de Fevereiro, toda a cor-
respondência da Camara, ordens, 
ofícios, cartas ou guias de servi-
ço, requisições, facturas, numa pa-
lavra, todo o expediente munici-
pal, seja qual fôr a repartição a 
que pertença ou aos funcionários 
a quem seja dirigida, entrará na 
secretaria da Camara e só depois 
de examinado, classificado e ano-
tado é que será remetido e dará 
entrada nas repartições a que se 
destina. 

PELO PELOURO DÁS SUBSIS-
TÊNCIAS 

R e a l i s a ç õ e s i m e d i a t a s : 
a) Promover o barateamento 

dos generos de primeira necessi-
dade (pão, batata, arroz, bacalhau, 
azeite e assucar), por meios efica-
zes e de rapida aplicação. 

É a intervenção do Munici-
pio, que a situação creada pelo es-
tado de guerra impõe. 

Chamem ou não socialismo a 
esta acção intervencionista do Es-
tado e das corporações adminis-
trativas, isso pouco importa; pelo 
que o que se torna necessário pa-
ra prevenir a fome é: 

1) aumentar a produção; 
2) regularisar o consumo; e 
3) reprimir a especulação. 
A Camara não pretende cer-

cear os direitos de quem quer 
nem ofender os seus interesses le-
gítimos, mas tão sóinente coibir a 
ganancia dos açambarcadores e 
dos intermediários que, á custa de 
verdadeiros crimes, querem enri-
quecer em nome das liberdades 
do atual regime economico, en-
quanto a juventude portuguesa so-
fre e morre pela Patria nos cam-
pos da bata lha! . . . 

b) Meios de que usará a Ca-
mara para atingir os seus fins: 

1.° Inquérito á produção do 
concelho para conhecer a existên-
cia exacta de cereais, azeite e ba-
tata; 

2.® Inquérito ao comercio (ar-
mazéns, depositos, etc.) para sa-
ber as quantidades de arroz, ba-
calhau e assucar que existem no 
concelho. 

3.° Calculo do consumo de 
generos de primeira necessidade, 
na cidade e no concelho, em me-
dia pelo mês. 

4.° Promoção rapida de uma 
Federação dos Municípios do dis-
trito, cujas bases se discutirão nu-
ma reunião dos respectivos dele-
gados, a realizar em Coimbra, com 
a maior urgência, para se estabe-
lecer a permuta dos generos su-
per abundantes dos concelhos; 

5.° Reunião imediata dos pro 
dutores do concelho afim de que 
a Camara combine com êíes com-
prar, pelo preço que se estabele-
cer, as quantidades de cereais, ba-
tata e azeite, que puder dentre 

:Ias que houver de vender ou 
de que possam disj 

6.° Empréstimo Municipal, em 
subscrição publica ue 500 contos, 
em 5:000 obrigações de 100$00 
de coupon ou nominativas ao juro 
de õ "/o pagável aos semestres, 
em Abri? e Outubro, isento de 
quaisquer impostos do Estado ou 
Camararios e solúvel in totum, um 
ano depois da guerra; 

7 o Compra de rama para re-
finar o assucar por conta do Mu-
nicipio, numa fabrica da cidade; 

8.° Compra de arroz ao pro-
dutor e de outros generos, baca-
lhau, batata, etc., em quantidades 
que assegurem o reabastecimento 
da cidade; 

9.° Fundação de uma padaria 
municipal; . 

10.° Qrganisação dos cadastros | 
das famílias: na cidade, por zonas; 
no concelho, por freguezias, por 
forma que dele conste o numero 
de pessoas que a constituem (adul-
tos e creanças; amos e creatíos; 

11.° Fixação das quantidades a 
fornecer, por dia ou por semana, 
a cada família, consoante a sua po-
sição; 

12.° Organisação do serviço de 
distribuição, em postos municipais 
citadinos e concelhios, mediante 
a apresentação das cadernetas de 
requisição; 

13.u Fundação do escriptorio 
das subsistências, tendo anexo um 
posto de reclamações; 

14.° Finalmente, organisação 
das tabelas de preços das subsis-
tências municipais, tendo em vis-
ta o custo do produto, despezas 
de transporte, direitos se os hou-
ver e juro do, capital do emprés-
timo. 

Um outro meio de que a Ca-
mara lançará mão, depois do es-
tudo preliminar e audição dos 
competentes, será a abertura de 
dois ou mais talhos municipais pa-
ra abastecimento publico de car-
nes de váéa*,"Vítela, carneiro e suí-
no e a fundação duma vacaria mu-
nicipal. 

Estas providencias que a Ca-
mara se propõe adoptar em par-
te, embora sem sucesso, já foram 
tentadas pela Camara transacta, e 
são uma realidade em cidades co-
mo o Porto, por exemple, cujo 
municipio teve, até Maio ultimo, 
o movimento geral de perto de 
900 contos, no comercio de sub-
sistências! . . . 

Em 191Ò e 1917, a Gamara do 
Porto, para atenuar a crise da fal 
ta do milho, dispoz logo de 10 
contos, resolvendo também, daí a 
pouco, para nortnalisar os preços 
do mercado, vender ao publico 
arroz, assucar, bacaihau e farinhas. 

Com a venda de pão teve um 
movimento de 125 contos, até 20 
de Março; com milho, trigo, cen-
teio e moagens diversas, 300 con-
tos, com o assucar 190 contos. 

Para farinar por sua conta, dis-
põe de 7 moinhos Lachapelle, a va 
por, e 150 moinhos rústicos, a 
agua; e para panificar possue uma 
grande oficina, e tem concluída 
uma padaria, com 3 fornos. 

O preço do pão de mistura, 
febricado pela Camara, tem sido 
de 7 a 8 centavos, o kilograma; o 
assucar tem sido vendido a 37 e 
49 centavos; o bacalhau a 32 e 39 
centavos; o arroz a 20 centavos; e 
a batata a 5 centavos!, . . 

Cumpre, todavia, notar que a 
Camara do Porto nesta sua bene-
merita acção, apenas procurou rea-
lizar uma obra de assistência ás 
classes menos favorecidas da for-
tuna, por quanto limitou as dis-
tribuições de subsistências a re-
presentantes daquelas classes; ao 
passo que a Camara de Coimbra 
empregará esforços para exercer 
no merccado da cidade e do con-
celho, uma função reguladora dos 
preços, se, porventura as ultimas 
medidas decretadas pelo Governo 
não forem suficientes para resol-
ver os problemas. . . 

PELO PELOURO DE HífiEME 

R e a l i z a ç õ e s i m e d i a t a s : 

Promover a creação dum ins-
tituto Municipal Anti rábico (que 
pode incluir um laboratório de 
analises, químicas e bactereoiogi-
cas). 

A Camara transacta empregou 
diligencias para conseguir a reali-
sação deste melhoramento, que 
corresponde a uma verdadeira me-
dida de salvação publica, tantas 
teem sido as pessoas mordidas por 
mimais hidrofobos, que, durante o 
ano, carecem de ir a Lisboa, para 
receber, no Instituto Anti Rábico 
daquela cidade, o conveniente tra-
tamento; mas, em vão, o tentou, 
visto que não logrou ser ouvida 
pelo ministro da instrução a quem 
se dirigiu. 

Mas nós não recorremos ao 

Estado, que se pode muito não, 
pode utao; antes procuraremos 
com os nossos recursos, obter uma 
instalação modesta, que, ao depois, 
e sucessivamente, se aperfeiçoará, 
onde possam ser tratados os doen-
tes inoculados, no concelho. 

Segundo se depreende do pro-
jecto de orçamento para a instala-
ção do Instituto Anti-Rabico, fun-
cionando junto da Faculdade de 
Medicina, 27 de Julho do ano pas-
sado, assinado por três professo-
res da Universidade, a despeza 
provável com a utensilagem do 
Iestituto (alem do material já exis-
tente no Laboratório de Micro-
biologia) orçaria por 400$00; e as 
despezas anuais, com o seu fun-
cionamento, não iriam alem de 
1:500 escudos, material, serviços, 
pessoal, etc. 

A Camara actual mandará a 
Lisboa um meclico estudar a re-
organisação do Instituto Anti-ra-
bico; e com o auxilio do Gover-
no Civil de Coimbra que deixará 
de gastar, na roda do ano, muitas 
dezenas de escudos, em subsídios 
a pessoas pobres, mordidas no 
distrito, espera realisar esta huma-
nitaria aspiração da cidade. 

A s p i r a ç õ e s d o Mun ic íp io : 
Vedação do Parque de Santa 

Cruz; fundação de uma lavanda-
ria municipal, a vapor, tendo ane-
xo o posto de desinfecção que já 
existe. 

PELO PELOURO DâS fôUNICI-
P A L f Z A Ç u E S 

R e a l i z a ç õ e s i m e d i a t a s : 
De conformidade com o crité-

rio da Camara que resolve man-
ter o regime de municipalização, 
quanto ao serviço das aguas (ini-
ciado em 1888); ao de ilumina-
ção (iniciado em 1904); ao dos 
tramways electricos (iniciada em 
1910); e ao do Matadouro (inicia-
da em 1917), procuraremos me-
lhorar todos estes serviços. Neste 
intuito deligéneiar-se-ha resolver 
o problema do fornecimento de 
inergia electrica, que a Camara 
cessante encaminhou em bom sen-
tido, embora com fraco êxito, 
mercê das circunstancias; e tere-
mos sempre em vista que a auto-
nomia das municipalizações é con-
dição maxima das suas prosperi-
dades e do seu progresso. 

No capitulo das Realizações 
Imediatas, entram as modificações 
a introduzir nos serviços da tra-
cção electrica, em ordem a me-
lhorar esses serviços; e a satisfa-
ção de certas reclamações justas 
da opinião publica em materia de 
funcionamento e direcção das mu-
nicipalizações. 

A s p i r a ç õ e s : 
Como consequência do forne-

cimento de inergia electrica. tere-
mos : 

1) O alargamento da rede ele-
ctrica para a viação urbana, por 
torina a servir os bairros excên-
tricos e os suburbios da cidade; e 

2) O estabelecimento da ilu-
minação electrica publica e con 
cessão aos particulares da mesma 
iluminação. 

PELO PELOURO DA. EDUCAÇÃO 
E INSTRUÇÃO 

R e a l i z a ç õ e s i m e d i a t a s : 
Alem de deligencias eficazes 

para aperfeiçoar o ensino em ge-
ral, e as escolas, e melhorar a si-
tuação dos mestres; 

1) Reorganisação do Arquivo 
da Camara, com a publicação do 
respectivo catalogo; 

2) Fundação de uma bibliote-
ca municipal. 

A s p i r a ç õ e s : 
Fundação de urna escola de 

ensino domestico para o sexo fe 
minino, onde se ensinem as rapa-
rigas ?. ser perfeitas donas de ca-
sas, como se observa na Suissa, 
por, exemplo, em cuja civilisação 
as Écoles Ménagères tamanha in-
fluencia exercem. 

No quadro de ensino desta es-
cola, alem da língua materna, cia 
geografia e da historia nacional, 
e da moral, figurará a arte de co-
sinhar, de talhar vestidos, de en-
gomar c de lavar, e outros traba-
lhos manuais indispensáveis ao 
governo da casa. 

Mandaremos, oportunamente, 
vir da Suissa uma mestra que pos-
sa dirigir a escola e dotá-la-emos 
com os ateliers e oficinas necessá-
rias a um bom funcionamento. 

PELO PELOURO DAS OBRAS 
URBANAS 

Realisações imediatas: 
1) Revisão e remodelação dos 

serviços da Repartição das Obras; 
e 

2) levantamento da planta ge-
ral da cidade (como deva ser no 
futuro), desde o, Cais até Celas, e 
desde o Calhabè até á Estação Ve-
lha, para que, de conformidade 
com essa planta, se vão realisan-
do os melhoramentos projectados 
e outros. 

A C a m a r a nomeará , , para es-
te fim, uma comissão de profis-
sionais, tomando-se para base de 
estudos a planta geral da cidade, 
levantada na escala de {/:m e am-
pliada para Vaor-o, em 15 telas, pe-
los engenheiros F. Goullard e C. 
Gpullard, em 1873-4, que existe 
numa Repartição do Municipio; 
assim como outras plantas par-
ciais dos novos bairros e as redu-
ções da planta antiga, também na 
posse da Camara. Entretanto e de-
pois dos respectivos trabalhos se-
rem iniciados, a nova vereação não 
concederá licenças para constru-
ções, alinhamentos, ou quaisquer 
obras, sem que a referida planta 
se ache concluída. 

A s p i r a ç õ e s : 
1) Transferencia do tribunal 

judicial da sala, onde pessimamen-
te se encontra, assim como de to-
dos os estabelecimentos e reparti-
ções judiciais para locais mais apro-
priados, enquanto se não cuida do 
Palacio da Justiça, a que esta ei-
dade, por todos os títulos, tem di-
reito ; 

2) Depois de se conségtifr do 
Parlamento a aplicação a Coimbra 
da lei das expropriações, lpõr zo-
nas, que já existe para Lisboa e 
Porto, continuação da Avenida Sâ 
da Bandeira até ao edifício doa 
correios; 

3) Construção duma avenida, 
através da Baixa, que vá do Lar-
go de Sansão até ao Cais; e 

4) Mudança do Mercado para 
outro local mais apropriado. 

O actual Mercado é indigno de 
qualquer terriola da província, 
quanto mais duma cidade, como 
Coimbra. 

O pavilhão de peixe, e o re-
cinto anti-estetico e pouco higié-
nico, a que se chama o Mercado, 
carecem de ser removidos d'ali, 
para que se possa prolongar a Ave-
nida Sá da Bandeira; 

5) Restauração e ampliação do 
bairro operário, de Mont'Arroio, 
ou construção dum outro, em 
Santa Clara; 

6)/ Finalmente, emprego de 
medidas eficases para defesa dos 
monumentos nacionais, e constru-
ção de mictórias subterrâneos, cm 
diferentes pontos da cidade. 

PELO PELOURO DAS FINANÇAS 
Realizações imediatas: 

1) Revisão de todos os servi-
ços de impostos (directos e indi-
rectos), e nova regulamentação, 
de conformidade com as indica-
ções da experiencia, da fiscalisa-
ção, e cobrança dos impostos in-
directos, visto que o regulamento 
de 1895 não pode satisfazer. 

2) Em materia de impostos di-
rectos a Camara não quer aumen-
tar a pressão tributaria do conce-
lho, por isso, conservará as per-
centagens da Camara anterior; 
mas isto não impede que nós 
procedamos á mencionada revisão 
afim de que o lançamento do im-



posto se torne mais justo e equi-
tativo, e que usemos duma exce-
pcional energia na sua fiscalisa-
ção e cobrança. 

3) Quanto aos impostos indi-
rectos, a Camara procurará modi-
ficar a imperfeitissima organisação 
fiscal existente (barracas dos vi-
gias, em determinados pontos fi-
xos da cidade), e estudará a or-
ganisação das barreiras da cidade, 
que deligenciará estabelecer, logo 
que as circunstancias o permitam, 
de modo analogo ás de Lisboa e 
Porto. 

4) A Camara tornará efectivo 
o imposto, lançado já sobre os 
animatografos; e contribuirá as 
sociedades casas de recreio, as-
sim como o tabaco, se puder e, 
para isso, conseguir autorisação 
do Estado. Alem disso contribui-
rá mais fortemente o vinho e as be-
bidas alcoolicas (generos que es-
tão longe de ser de primeira ne-
cessidade). 

5) Finalmente, realisará uma 
operação financeira de conversão 
de parte das dividas camararias, 
a fim de tornar mais desafogada a 
vida municipal; e, consequente-
mente, de lhe restituir a plenitude 
do crédito, de que, infelizmente, 
não gosa. 

Em verdade exclue qualquer 
sombra de optinfismo na actual si-
tuação financeira da Camara, crea-
da pelas circunstancias que fluem 
deste aflitivo estado de guerra, em 
que nos encontramos. 

O capital, em divida, por em-
préstimos contraída, sucessivamen-
te desde 1888, em 31 de Dezem-
bro ultimo, é de 553.157$64. 

Adicionando a esta importân-
cia a quantia de 104.555$3õ, pro-
veniente de prestações em divida 
á Companhia-de Credito Predial, 
indemnisação (por atraso), e pres-
tações a vencer, em 1 de Abril de 
1918, temos um total de657.713$00 
que a Camara, actualmente deve. 

A Camara passada deixou de 
satisfazer os seus compromissos, 
em relação ao empréstimo de 90 
contos (contraído ern 1888), cu-
jos encargos (juros e amortisa-
ções) deviam terminar em 1 de 
Abril do ano corrente, na impor-
tância de 23.785$42; em relação 
ao empréstimo de 195.120$00 
(contraído em 1888), na impor-
tância 'de 52.04ô$2õ, em relaçãb 
ao emprestimo de 16.200$00 (con-
traído em Dezembro de 1895), 
na importância de 3.387$75; e, 
finalmente, em relação ao empres-
timo de 24.930&00 (contraído em 
1904), na importancia de 5.213$37; 
o que tudo soma a quantia de 
84.432$80, á qual se haverá de 
acrescentar os juros da mora; e a 
indemnisação de 3 %, por falta de 
pagamento das amortisações, nos 
prasos legais, prefazendo a totali-
dade perto de 91.200$00... 

Donde resulta que algumas 
verbas consignadas nos seus orça-
mentos para pagamentos dos en-
cargos provenientes dos emprés-
timos municipais, tivessem outra 
aplicação, o que se nos afigura 

' (a julgar pelos elementos de que 
podemos dispor) tanto menos 
compreensível, quanto é certo que, 
em face dos orçamentos, as recei-

' tas dos serviços municipalizados 
parece que bastam para o paga-
mento integral das respectivas des-
pezas. . . 

Emfim, para reconhecermos 
que as coisas, no Município de 
Coimbra não correm como seria 
para desejar, basta ponderar que 
dos 300 contos, que constituem as 
receitas totais do Município, mais 
de metade é destinada a pagar os 
serviços do seu pessoal; os juros 
e as amortisações das suas divi-
das ... São 50 contos para encar-
gos, e 100 contos para pessoal!... 

O resto é quasi totalmente ab 
sorvido pelos serviços mutiicipali 
zados (mão de obra; fornecimento 
para armazém; matéria prima pa-
ra o fabrico uo gaz; compra e 
transporte de combustível para a 
Centrai Qeradora, etc., e tc . ) . . . 

Por isso, não é para admirar 
que, no orçamento para a geren-
cia que agora começa (elaborado 
sem qualquer sombra de consulta 
da nova vereação eleita) apenas 
figure 1:200$00 para construção, 
reparação, conservação de aveni-
das, ruas e largos da cidade, e-ca-
nos de esgoto(!), quando não sofre 
duvidas que, mercê de varias cau 
sas, os pavimentos das ruas, lar 
gos e calçadas da cidade se en-
contram em tão deplorável estado, 
que são necessários muitos milha-
res de escudos para as compor e 
restaurar.. . 

A Camara fia em que da solu-
ção dos grandes problemas do for-
necimento da energia electrica, e da 
expropriação por zonas ha de de-
rivar para a vida da cidade e dq 

seu concelho uma era de prosperi-
dade e bem-estar; por isso envi-
dará os máximos esforços para que 
essa solução seja uma realidade, 
senão, no todo, ao menos em par-
te dentro da gerencia que neste 
momento começa. 

Ao acto da posse asssistiram o 
governador civil deste distrito sr. 
Solano de Almeida, pessoal cama 
rario, as corporações dos bom-
beiros municipais e voluntários, 
alistados da Cruz Amarela e a di-
recção da Associação dos Bom-
beiros Voluntários. 

O sr. dr. Alves dos Santos fez 
expedir os seguintes telegramas: 

Ex.,n0 Sr. Dr. Antonio José de Almei-
da— A Comissão Executiva da Camara 
Municipal ao tomar posse saúda V. Ex.a 

como chefe do partido evolucionista e 
grande cidadão, honra da Patria e espe-
rança da Republica. 

Ex.mo Sr. Dr. Lima D u q u e . - A Co-
missão Executiva do Município de Coim-
bra, no dia da sua posse, saúda em V. 
Ex." o partido evolucionista deste disirito. 

Ex.r'19 Sr. Governador Civil. — A Co-
missão Executiva do Município de Coim-
bra saúda na pessoa de V. Ex.a todas as 

utoridades civis desta cidade e concelho. 
Ex.ni° Sr. General-Comandante da 5.° 

Divisão do Exercito. — A Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal de Coimbra, 
ao tomar posse da gerencia do Municí-
pio, saúda na pessoa de V. Ex.a todas as 
autoridades militares da guarnição desta 
cidade. 

Ex.mo Rev."10 Sr. B i s p o - C o n d e . - A 
Comissão Executiva do Município de 
Coimbra, ao tornar posse da gerencia do 
Município, sauaa na pessoa de V. Ex.a 

Rev.ma todas as autoridades eclesiásticas 
.da cidade e do concelho e solicita a co-
operação de V. Ex.a Rev.ma no exercício 
do seu cargo. 

A comissão executiva ficou as-
sim contituida: 

Efectivos: Dr. Alves dos San-
tos, dr. Lusitano Baltazar da Silva 
Brites, Vicente José de Seiça, dr. 
Mário Augusto d'Atmeida, dr. Al-
varo Pereira Dias Ferreira, Au 
£Usto Luiz Marta, Justiniano da 
Fonseca, Joaquim Sal Júnior, Mi-
guel Rodrigues Amado. 

Substitutos: Francisco Alves 
Madeira Júnior, José Bernardes 
Coimbra, José Augusto Carolino, 
Abel Dias Urbano, Alberto Alva-
ro Dias Pereira, dr. Domingos 
Antonio de Lara, dr. Fernando 
Duarte Silva Almeida Ribeiro, dr. 
José Cipriano Rodrigues Diniz, 
José Mateus dos Santos Júnior. 

A mêsa do Senado ficou as-
sim constituída: 

Presidente, dr. João Duarte de 
Oliveira; vice-presidente, Eduardo 
Pinto Queiroz Montenegro; 1.° 
secretario, Antonio Augusto Ne-
ves ; 2.° secretario, Adriano Fer-
reira Rocha; vice secretários, Joa-
quim Ferreira Ribeiro, e Mário 
Henrique Xavier Nogueira. 

E f e m e r i d e s d e C o i m b r u 
À 50 ANOS 

6 de Janeiro —E' colocada na 
praia de Buarcos uma grande lan-
terna afim de servir de farol aos pes-
cadores, obtida pelo deputado por 
esta cidade, sr. dr. José Morais Pinto 
d'A Imeida. 

1 — Foi exonerado do cargo de gover-
nador civil deste districto o sr. João 
Pedro da • amara. 

Existiam no Hospital da Universidade 
207 doentes. 

8 — Realist-se no teatro da Graça uma 
grande função Lirico-Magica. 

E M 1 9 1 7 

6 de Janeiro — Um incêndio des-
truiu uma dependcncia da padaria 
do sr. José Lopes da Silva, cm Celas. 

~7 —Na redacção da Gazeta de Coimbra 
procedeu-sé á distribuição aos po-
bres, em esmolas de 500 reis, do 
producto do espectáculo realizado 
no Teatro Sousa Bastos. Assistiram 
a este acto o empresquio Luis Lomas 
e a bailarina Electra. 

8 — Morre o grande capitalista José 
Mariano Goulart, sacio da E presa 
Atlantica, na Figueira da Foz, 

A d v o g a d o 

R u a da Sofia, 35, í.° andar . 
«ri-

Dr. Guilherme i o r e i r a 
O sr. Dr. Guilherme Alves 

Moreira, distintíssimo professor 
d a F a c u l d a d e d e Di re i to , r e a s s u 
me a regencia da cadeira de Di 
reito Civil, provavelmente na se 
gunda feira. 

E' esta a vontade não ^ó do 
corpo docente universitário, mas 
da academia e da própria cidade, 
onde s. ex.* conta numerosos ami-
gos. 

Pela nossa parte dirigimos ao 
ilustre professor os mais sinceros 
cumprimentos de congratulação, 
por ter cessado o motivo que o 
tinha afastado do magistério, em 
que tem um logar de destaque. 

Pela imprensa 
Apresentamos os nossos cum-

primentos de felicitação á Gazeta 
da Figueira por ter entrado no 
27.° ano da sua publicação, sem 
pre bem orientada e dirigida, ten-
do como director o nosso querido 
amigo e distinto escritor sr. Pe-
dro Fernandes Tomaz, continua-
dor da obra do saudoso Augusto 
Veiga, fundador da mesma folha. 

— Entrou no 18.° ano da sua 
publicação o nosso estimado co 
lega A Comarca de Arganil, um 
dos melhores jornais que se pu 
blicam neste distrito, sendo justa-
mente apreciado. 

As nossas felicitações. 
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Juri criminai para 1918 
1." pauta: Dr. Augusto Máxi-

mo de Figueiredo, dr. Luiz Rose-
te, dr. Francisco Maria da Cunha, 
dr. José Miranda, dr. José Araujo 
de Sousa Nazareth, dr. Bento Ro-
drigues Ferreira Malva, dr. Anto 
nio Meireles Garrido, dr. Manuel 
Marques Pereira, dr. Manuel José 
Gomes Braga, dr. Alberto Quei-
roz Sousa Pinto, dr. Antonio Ma-
ria Antunes Maia, dr. Mário José 
dos Santos, dr. Raul de Brito, dr. 
João R. da Silva Couto, dr. Octa-
viano de Sá, dr. Macario Ferreira, 
dr. Ovidio J. da Silva Medeiros, 
dr. Fausto Rodrigues Donato, Jo-
sé Maria Freitas, Antonio Ferreira 
dos Reis, Raimundo da Silva Maia, 
Francisco da Costa Gaito, Manuel 
Carvalho, José Tavaies, Adriano 
Ferreira da Cunha, Francisco Ro-
drigues da Cunha Lucas, Francis 
co Vieira de Campos, Joaquim 
dos Santos Jorge, Antonio Melo 
lorge, Manuel Nobre, José do 
Nascimento Mendes, Mauuel Nu 
nes Ferreira, Francisco Berardo 
de Andrade, Antonio dos Santos 
Pereira, Francisco Vilaça da Fon-
seca, David Leandro. 

2.a pauta; dr Mário Augusto 
d'Almeida, dr, José de Castro 

Ssm Opío nem Eorpuimu 

l iwlantí«MR«!t(t 
Cada anno rali;.aros cia doentes í 
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C R Ó N I C A D A S E M A N A 

POR OôliBR.A i PEIA SUA REGlAG 

Defesa e Propaganda 
Ojfesa 8 Pi Oitaganrfa dr Coimbra era fêon-

teiHD'-8-y liso. Em harmonia com as 
instruções regulamentares de esta 
Sociedade foi confirmada pela Di-
recção a comissão dirigente do 
nucieo de Montemór-o-Velho, de 
eieição própria, constituída pelos 
seguintes srs.: dr. José Maria de 
Gois Mendenha Raposo, Antonio 
Augusto Rodrigues de Campos, 
Abe! Mana de Melo Brandão, dr. 
Armando Gerardo P. Monteiro 
de Carvalho, Adrião Pereira For 
jaz de Sampaio, Bernardo Gon-
çalves Ferreira, José Antonio Es-
teves de Barros, dr. João Baptista 
Loureiro e D. João de Alarcão 
Velasques Sarmento Osorio. 

A dedicação tis um socio. Tem sido 
bem assinalada a dedicação do ilus-
tre socio* dr. Augusto Borges de 
Oliveira, meretissimo juiz de Di-
reito na comarca de Melgaço, 
mostrando sempre o seu amor 
por esía cidade e interesse que 
lhe merece a nossa Sociedade. 
Embora longe de Coimbra não a 
esquece prestando lhe ' relevantes 
serviços. Assim ultimamente pro-
poz os seguintes socios: Drs. An 
tonio Augusto Durães, Melgaço; 
Antonio Francisco de Sousa Arau-
jo, Melgaço; e Antonio José de 
Pinho Júnior, de Monção. 

Ecos da sociedade 

Falcão Pinto Guedes Corte Real, 
dr. José de Abreu Pinto, dr. Jose 
Guilherme Pinto Ponces de Leão, 
dr. Antonio Carneiro de Assis 
Teixeira, dr. Francisco Xavier Pe 
nalva Figueiredo Rocha, dr. Jaime 
Herculano da Costa Sarmento, ur. 
Antonio Pinto da Costa, dr. Am 
bal Ferreira da Costa Maia, dr. 
Francisco Antonio da Cruz Aman-
te, dr. Sebastião Marques de Al 
meida, dr. Manuel Lopes ue Qua 
dros, dr. Fernando da Costa F. 
Lopes, dr. Joaquim Pereira Gil 
de Matos, dr. Mário Correia Car-
valho d'Aguiar, dr. Pedro Aires 
de Campos Vieira da Mota, dr. 
Antonio d'Oliveira Salazar, dr. 
Francisco Maria do Amaral, Mi-
guel da Costa Neves, José Maria 
Henriques Júnior, José Henriques 
Pedro, Alberto Camarada Corte-
zão, Antonio de Moura e Sá, José 
Rodrigues Cabrieira, Alberto Duar-
te Areosa, Alberto Machado Fi 
gueiredo, Augusto Gonçalves e 
Silva, Joaquim Casado Marques, 
Adolfo Pinto de Sousa, Manuel 
Augusto Rodrigues da Silva, Ade-
lino Rodrigues Lucas, Antonio 
Marques, Manuel Ferreira da Sil-
va, Albano Gomes Pais, João Fer 
reira Diniz Mendes, Antonio^dos 
Santos Lopes, 

ANIVERSÁRIOS 
Fazem anos: 
Hoje, as sr.as Condessa do Ameal e 

Conaessu de Monsaraz, e p sr. Eugénio 
Saies. 

Amanhã, a sr." D. Angelina da Silva 
Ferreira e o sr. dr. Caeiro du Mala. 

Na segunda feira, a sr." D. Amélia 
Henriques Vaz Serra e o sr. dr. Mário 
d'Aguiar. 

instituto de Medicina Legai 
Pela nota que a seguir publi-

camos, se demonstra quanto se 
tem desenvolvido os serviços ntbta 
dependência universitária, de que 
é director o ilustre professor sr. 
dr. Fernando Altneiua Ribeiro, 
não obstante a falta ue outros ele 
mentos absorvidos peia guerra e 
que eram verdadeiros auxiliares 
daque l e h o m e m ue ^ciência. 

Para o Uum í u u u u r i a n u n t o ua 
secretaria m u . t o tem c u i i i n b u i u o 
O ZCiusO lUwCiOllallO ol'. Jusé Dias 
J ú n i o r , e g i a ç a s a e le u e v e m o a a 
p u u i i c a ç a o ua s e g u i n t e e in te res-
san te es ta t í s t ica : 

Autopsias 69, analises toxico 
lógicas 2, bactereoiogicas 4, exa 
mes meiuais 20, recursos 2, con-
sulta 2, exames de manchas de 
sangue 2, giirecologicas ó, dacti-
loscopico 3, de samuade 1, ofícios 
recebidos 361, satuos 759, ou se-
jam mais 38 autopsias, 11 exames 
mentais, 5 analises, 2 recursos, 1 
consuita, ò exames diversos, 226 
ofícios recebidos e 508 entrauas 
UO que no »nu f indo. 

* 

Principiou an;e-ontem a ser 
feito exame mental a Antonio 
d'Almeida e Silva, da comarca de 
Mangualde, que se encontra na 
cadeia desta cidade, para aquele 
fim. 

Faz hoje anos que a estas ho-
ras iam a caminho de Belem, guia-
dos pela estrada do Oriente, os 
três magos Gaspar, Belchior e Bal-
tazar, todos sábios e filosofos. 

Por toda a parte por onde pas-
saram fizeram o assombro das mul-
tidões, que os admiravam pelo seu 
respeitável aspecto, peio seu faus-
toso trajo e imponente cortejo que 
os acompanhava, o que tudo fez 
morder de inveja o implacavel e 
sanguir.ario Herodes, que teve a 
pouca vergonha de ordenar a de-
golação dos inocentes, facto estu-
pendo que o proprio imperador 
Augusto condenou por estas pa 
lavras: «Antes ser porco dc He-
rodes do que seu filho!» 

Alguma vez havia de dizer ?. 
vefdade. 

Ssto já lá vai ha muitos anos, 
ha muitos séculos, não decerto 
quando as galinhas tinham dentes, 
mas quando os ovos se não ven-
diam a meio tostão cada um, co-
mo agora. 

Os magos não tiveram com-
boios, nem electricos, nem aero-
planos, nem motocicletes, nem au-
tomóveis, nem americanos para os 
conduzir a Belem para visitar o 
Messias, mas fizeram a sua viagem 
em três valentes camelos da Síria, 
deselegantes nas suas formas e de 
andamento compassado. 

Diz a Historia que essa visita 
se fez num dia de frio intensíssi-
mo, mas não diz que caíssem far-
rapos de neve como se viu cá na 
terra na quarta-feira em que todos 
andavam por aí encolhidos, arri-
piados e cheios de frieiras. 

Os magos não gosaram dos 
progressos da sciencia que se tem 
assinalado nos últimos séculos, mas 
também não tiveram no seu tempo 
a mais formidável guerra que tem 
havido no mundo. 

Isso estava guardado para nós. 
Não tiveram teatros, animato-

grafos, casinos, o luxo das modas, 
etc., mas também não compraram 
sardinha a 5 por um pataco, nem 
foram encomodados pelas greves 
e revoluções. 

Eram homens sãos, robustos e 
bem creados á custa de generos 
de subsistência não avariados nem 
falsificados. 

Já naquele tempo se acredita-
va que a aparição de um cometa 
era pronuncio de cousa má, tal 
qual como se vai confirmando em 
Portugal desde que o cometa 
Hatnley nos veio encher da medo. 

Não está bem averiguada a 
identidade desses três homens a 
que chamaram reis, um dos quais 
era da côr da fuligem da chaminé 
ou do caco da graxa; prende-se, 
porem, á minha memoria o que 
era a noite Ge hoje para amanhã 
no tempo da minha infanda. 

As crianças acreditavam que ha-
via de passar por Coimbra, alta noi-
te, o imponente cortejo dos magos, 
com arautos, trombeteiros, corte 
ria!, etc., todos montados em va-
lentes camelos ricamente ajaeza-
dos. 

A muito custo, deixavaui-se 
adormecer as creanças com a pro-
messa de as chamarem antes de 
se ouvirem os primeiros toques 
das cornetas anunciadoras da apro-
ximação do grande cortejo. 

De manhã acordavam, tendo 
passado uma noite de sonhos agra-
daveis, de ilusões e fantasias, mas 
olhando em voita de si nem viam 
os magos, nem os arautos, nem a 
côrte, nem os carnêlos. Também 
não sentiam os trombeteiros, sal-
vo se havia em casa os mosqui-
tos que tcem este nome. 
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A t e i i e r c i e M o d i s t a 

Se. viços teisgrafa-postais 
Na quarta fei.a voltaram ao 

exercício dos seus cargos os srs. 
Antonio Maria Pimenta, chefe dos 
serviços telegrafo-postais deste dis-
trito, e Domingos do Patrocínio, 
chefe da estação telegrafo postal 
desta cidade, que se achavam i\-
cenceados. 

Gemi sario de pohc a 
Indigita se para comissaro de 

policia de Coimbra um capitão de 
cavalaria ,que dizem ser um ofi 
Ciai com competencia para o bom 
exercicio cresse, cargo. 

f p E l v i r a C a s t r o 

jj SOBRE A fiETtvQSARIA J8ÁJ ME 3 D ES 

IH Elvira Castro, deseja a to-
ÍH das as suas Ex."lus Clientes 
Hl muito Boas-Festas, e qae o 
Hl ano de 1918, seja o mensa-
IH geiro de imensas felicidades 
li para Vv. Ex."8, e participa a 
IH mudança do seu Atelier e re-
IH sidencia da Avenida Navar-
H§ ro, 47, para a rua Ferreira 
ip Borges, 24, 2.° andar, con-
Hl tinuundo eín bem servir a, 
g=i sua respeitável Clientela. 

O vendavai 
Nos dois últimos dias pairou 

sobre esta cidade um violento ven-
daval, que tem causado importan-
tes prejuízos. 

O vento tem arrancado muitas 
arvores, derrubado muros e des 
telhado algumas casas. Por vezes 
tem chovido, o que originou a su-
bida do barometro, que cm alguns 
dias chegou a marcar 2 abaixo de 
0, tendo os conimbricenses, na 
quarta-feira, assistido a um espe-
ctáculo poucas vezes observado 
nesta cidade e que consistiu na 
chuva de neve. 

No Espinhal o vendaval origi-
nou a destruição de uma casa de 
loja e um andar pertencente á sr.a 

Emilia Craveiro, de 44 anos, que 
ficou soteirada, sendo conduzida 
em estado bastante grave para o 
Hospital da Universidade, # pois 
apresenta fractura da perna direi 
ta e das costelas, alem de um fe-
rimento e várias contusões pelo 
corpo. 

A victima é tia do nosso ami-
go sr. Carlos Luís Craveiro, que 
lhe pródiga!;sou todos os cuida-
dos. que a doente carecia, fazen-
do a conduzir em automóvel para. 
esta cidade. 

----̂ rwa-veSií̂  • 

Na séde da filarmónica 1." de 
Maio realza se amanhã um luzido 
baile, cujo çonvite agradecemos. 

Pampilhosa da Seira, 29. A 
longa estiagem que ha mais de 8 
meses só foi levemente interrom-
pida por uns insignificantes chu-
viscos e que tão poderosamente 
tem contribuído para a dilatação 
desse horrível flagelo — a fome — 
que tão tristemente está apavoran-
do os espíritos, abrindo já um pa-
rentese, talvez breve: Estamos go-
sando o soberbo espectáculo de 
maior nevada que temos visto. As 
alterosas e escarpadas montanhas, 
as vastas colinas e os profundos e 
extensos vales que nos cercam, 
oferecem nos a impressão dum al-
víssimo lençol. Deslumbrante e se-
dutor panorama! 

Deus permita que isto seja o 
inicio de abundantes chuvas, tão 
precisas e desejadas. 

Em poucos ou nenhum ponto 
do país as dificuldades da vida se-
rão tão aflitivas como para os des-
graçados filhos deste concelho. 
Junto as graves causas d'ordetn ge-
ral militam outras d'ordem restri-
ta exclusivas desta olvidada região. 

Deus se amerceie de nós. — C. 

O rendimento da viação ele-
ctrica no mês findo foi de 3:136$36, 
mais 136$lõ do que em igual pe-
ríodo do ano anterior. A receita te-
ria sido mais importante se du-
rante quase duas semanas não ti-
vessem estado suspensas as ga-
rantias. 

Generã! jaime de Castro 
O ilustre comandante desta di-

visão o general sr. Jaime .de Cas-
tro, quando na quinta feira, pelas 
21 horas, passava em frente da 
Cadeia Nacional, teve a infelici-
dade de cair, fracturando uma 
perna. 

Admin s t r a d c r e s de concelho 
Consta que vai ser nomeado 

administrador deste concelho o sr. 
tenente Esquivel, do grupo d|S 
metralhadoras. 

Para a Figueira da Foz foi no-
meado o sr. dr. Alberto Bastos d^ 
Costa e Silva. 
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junta Geral 
A mêsa da junta Geral do dis-

trito de Coimbra ficou assim com-
posta : 

Presidente, Dr. Fernando Bis-
saia Barreto Rosa; dr. Francisco 
Aguas de Oliveira, vice-presiden-
te; drs. João Rodrigues da Siiva 
Couto, e Augusto de Oliveira 
Coimbra; vice-secretarios, drs. An-
tonio Augusto de Miranda e Silva. 

Comissão executiva, efectivos: 
dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira 
Neto, Francisco Vilaça da Fonse-
ca, Pedro Ferreira1 Dias Bandeira, 
dr. Pedro Mascarenhas Viana de 
Lemos, dr. Pedro Dias de Mene-
zes Parreira. 

Substitutos: Augusto Antunes 
Garcia, Virgilio de Paiva Santos, 
Adriano Viegas da Cunha Lucas, 
Elisio Simões da Costa, José Gon-
çalves Castanheira Júnior. 

Ofertas á Crechq 
De uma anónima, 6 vestidos. 
Da Junta da Paroquia de San-

to Antonio dos Olivais, do ano 
findo, 10$00. 
•» Do sr. Antonio Roxanes, uma 

porção de madeira de choupo, 
cuja venda produziu 14$00. 

De urn anonimo, uma porção 
de cebolas. A todos, a direcção 
da Créche manifesta o seu reco-
nhecimento. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas iro Hospital. ! á? 3. 
Residensia: R. ila Tomar, 5. Telef. 51 

Faculdade de Medicina 
Pelo ministério da instrução 

foram autorisados os contractos 
para assistentes da Faculdade de 
Medicina, os srs. drs. Fernando 
-da Silva Correia, Antoni? Afonso 
Lucas e Francisco Aguas de Oli-
veira, em substituição dos srs drs. 
Alberto Cupertino Pessoa, Carlos 
da Costa Mota e Joaquim Virgilio 
d'Aguiar, que se encontram ao 
serviço do C. E. P. 

FAR M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 2." turno, 

constituído pelas seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-

deira. 
Santos Viégas. Rua da Sofia. 

Impostos municipais 
O rendimento dos impostos 

indirectos municipais, no mês de 
, Dezembro findo, foi de 1:681 $03, 

mais 359$21 do que em igual mês 
do ano anterior. 

Em 1917 aqueles impostos e 
transgressões renderam mais es-
cudos 8:380$97 do que 1916. No 
proximo numero nos referiremos 
mais detalhadamenle a este assunto, 
cujo serviço tanto se tem desen-
volvido, graças á energia e inteli-
gência do chefe da repartição, sr. 
Tomaz Antonio de Sousa. 

..Edifício para a panificação 
No estabelecimento das ma-

quinas Singer encontra-se exposto 
o alçado do grande edifício que 
vai ser construído para a fabrica 
de panificação, na Avenida Sá da 
Bandeira, no local do picadeiro. 

E' um edifício muito amplo e 
aparatoso. 

S o n a m b u l a 
Quem tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cies, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made 
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran 
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tel com $10 para resposta, 

IV! E M G A 
De COIMBRA (nisiliíia d?, 13',18 

Feijão vermdko 
» branco. 
» amarelo 
> rajado 
» frade .. 

Trigo branco 
. » tremês 

Milho branco 
» amarelo 

Grão de bico graúdo. 
Azeite, o decaí i tro. . . 
Batatas 

Libras, 9^000. Ouro, 100% 
Os CANTANHEDE (msdida R',63) 

iSsoo 
1$800 
1$600 
1$600 
1 §400 
2$ 500 
2$500 
15> 150 
13150 
2SOOO 
5$500 
1$000 

Milho branco (15 litros) 
» amarelo . . . 1Í530 

Trigo mourisco . . 3Í000 

. . . 2£500 

. . . 1-S250 

. . . 1á200 

. . . 1£200 
Arroz . . 4á900 
Feijão mocho . . 2^200 

> branco . . . 2^300 
> amarelo . . . 2-3400 • J _ 

» carraço 
» brasileiro . 2Í100 
» canario . . . 1Ã500 

» holanda . . . 2^000 
Ervilha 1 »200 
Fava . . . 1 í600 
Tremôço . . IsííSOO 
Grão de bico . . 2 ;í000 
Batata í>900 
Lã 
Sal #160 
Azeite . . . 5 M00 
Vinho tinto . . . ljS200 

» branco . . . 1 s5300 
Vinagre . . . lá^OO 
Aguardente .. . 4.Í500 
Geropiga . . . 3 <5000 
Serradela . . . 1£000 
Galinhas . . . 15000 
Frangos £350 
1 revo . . . jS120 

Junta de matrizes 
Já se encontra constituída a 

junta de matrizes deste concelho 
para serviço do lançamento das 
contribuições predial e sumptuá-
ria do corrente ano, devendo to-
dos os contribuintes apresentar na 
repartição de fasenda do concelho 
até 31 de Janeiro, as declarações 
que tenham por conveniente fazer 
acerca das alterações ocorridas 
nos seus prédios depois de encer 
ramento por transição no ano an 
terior. 

Pelo sr. Francisco Ferreira, 
importante comerciante de cereais 
desta cidade, foram oferecidos 
para a Sopa, subsidiada pela Co-
missão Distrital de Assistência, 2 
alqueires de feijão. 

Cruz Branca 
Adelaide do Amaral, do ter-

reiro da Erva; Agostinho de Al-
meida; Candida da Silva Fartado; 
Idalina da Conceição, da rua Di-
reita; Maria de Jesus, da rua Dr. 
Pedro Roxa, e Rita de Jesus, de-
vem comparecer no dia 8 do cor 
rente, ás 13 horas, na Sociedade 
de Defesa, para receberem' dona 
tivos da Cruz Branca. 

f a g c i s . ; Seguros contra 

furto e roubo : 

O b i t u á r i o 

Após 26 anos de continuo so-
frimento, faleceu na Cumeada, a 
sr.a D. Olinda de Melo e Almei-
da, estremecida esposa do nosso 
velho e presado amigo sr. Ale-
xandre Couto d'Altneida que, por 
muitos anos, foi agronomo deste 
distrito. Era uma senhora de acri-
soladas virtudes hoje pranteada 
por quantos a conheceram. 

Foi muito concorrido o fune-
ral, tendo pegado ás borlas da 
urna os srs. drs. Julio Augusto 
Henriques, Silvio Pelico, Eugénio 
Sanches da Gama, Carlos Lima, 
Manuel Rodrigues e o sr. Fran-
cisco Vilaça d'i Fonseca. 

O feretro ficou provisoriamen-
te depositado em jazigo no cemi-
tério de Santo Antonio dos Oli-

vais, donde breve seguirá para 
mausoléu proprio em Lisboa. 

Por tão irreparavel perda en-
viamos ,ao inconsuiavel viuvo as 
nossas condolências. 

— Faleceu, em Santa Clara, a 
sr.a D. Laura Pereira da Concei-
ção Marta, estremosa esposa do 
sr. Augusto Simões Marta, co pro-
prietário da fabrica de bolachas, 
naquele bairro. A morte da sau-
dosa senhora foi muito sentida, 
causando a todos que com ela con-
viviam a mais dolorosa impressão. 
Foi ali celebrada uma missa por 
alma da inditosa senhora, sendo 
distribuídas esmolas. Os nossos 
pesames á familia enlutada. 

— No Hospital da Universida-
de finou-se o sr. Agostinho Rodri-
gues, de Castelo Branco, empre-
gado no caminho de ferro e ao 
serviço na estação de Taveiro. Tra-
tou do funeral a agencia do sr. 
José Antonio de Oliveira. 

— Em Celas, onde era muito 
considerado, faleceu o sr. Alexan-
dre Augusto Mendes, importante 
proprietário. A sua morte foi mui-
to sentida, pois o extinto era um 
excelente caracter. As nossas con-
dolências 3 la miiia enlutada. 

— Na Pampilhosa da Serra, 
onde era recebedor do concelho, 
faleceu o sr. Francisco da Mota 
Arnaido, irmão do nosso solicito 
correspondente naquela localida-
de, sr. Firmino da Mota Arnaldo, 
que neste momento se encontra 
verdadeiramente consternado pela 
morte dum ente que lhe era ver-
dadeiramente querido, e a cuja dôr 
nos associamos, e da qnai compar-
tilha também o povo da Parnpi 
lhosa que perdeu no extinto um 
amigo dedicado. 

— Foi muito concorrido o fu 
neral da sr.a D. Desideria da Cos-
ta Maia, estremecida mãe do sr. 
dr. Anibal Maia e da sr.a D. Ma-
ria da Conceição Maia Antunes e 
avó dos srs. Antonio Maria Antu-
nes Maia, José Antunes Maia, João 
Antunes Maia e da esposa do sr. 
dr. Antonio de Carvalho Lucas. 

O cadaver foi acompanhado 
a pé, de casa até á igreja de San-
ta Cruz, onde foi celebrado o res-
ponso, seguindo depois para o 
cemiterio da Conchada em carro 
fúnebre com grande acompanha-
mento de trens. 

A chave do feretro foi entre-
gue ao sr. dr. Joaquim Gaspar de 
Matos. A's borlas pegaram os 
srs. conselheiro José Luís Ferreira 
Freire, drs. Guilherme Moreira, 
José Miranda, Porfírio Novais, Ro-
drigo d'Araujo e D. João de 
Melo. 

w 

s e t ^ p A Ç Í ^ O ^ 
M o i a r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

eartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n i o 2 4 9 
•Rasidencia: N o an 

dar do mesmo prédio. 
T e i e f ô n i o 2 7 8 

lios suMlios Hsspciníioes 
Participa se a todos os súbdi-

tos hespanhois, residentes nesta 
cidade e area consolar, que dei-
xou de exercer o cargo de Vice 
Cônsul, interino, o sr. José Tei-
xeira Matos, ficando exercendo as 
mesmas funeções, em qualquer 
ocasião que me encontre auzente 
desta cidade, o Ex.mo Sr. Antonio 
Carvalho Lucas, advogado, com 
escritorio na rua da Sofia. 

O Vice-Consu! de Hespanha, 

Francisco Saraiva Lobo, 

Comprimidos B 8 0 B 6 E T 
E' o med icamen to mais eficaz 

qiie a té ho je t em aparec ido 
contra doenças de intes-

tinos, dores de esto-
mago, a t raso de di-

gestão, eczema e 
doenças de pe-

le de origem 
intest inal 

Preço de caixa 400 reis 

Deposito geral FARM AC IA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

S» <& éis «$» í& írf» 

4 

a) 

j i i 

4p 

Sampayo, Caselli i = 
i i Marfins Limitada 
Comercio, oiporlacão 
e Exportação de ma» 
«^delras de pinho«s 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2o. 

COIMBRA: R. do Cor 
mo,. 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA, tale 
j fone-C. 1734. 
I gramas, Místbh. 

zmm,ms\fone'62í u ' (grama, Mes tle. 

( / A r r e m a t a ç ã o ) 
l.a pub l icação 

No dia 13 do proximo mês 
de Janeiro, pelas doze horas á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, si tuado no edifício 
dos Paços Municipais, na Pra-
ça Oi to de Maio, se ha de ar-
rematar em hasta publica, peio 
maior preço oferecido, acima 
do valor da avaliação, o se-
guinte prédio: 

U m a s casas terreas de ha-
bitação, sitas no logar de Àl-
carraques, freguesia de Trou-
xemil, desta comarca, no va-
lor do 180$00 escudos. 

Este prédio foi penhorado 
na execução hipotecaria, re-
querida por Margar ida da Luz, 
viuva, do logar dos Fornos, 
contra Joaquim Gonçalves e 
mulher, João Gonçalves e mu-
lher; Maria de Jesus, José Gon-
çalves, Joaquina de Jesus, Fran-
cisco Gonçalves, Luís Gonçal-
ves, Julia de Jesus, Antonio 
Gonçalves, Assunção de Jesus, 
solteiros, de Alcarraques, desta 
comarca. 

Peio presente são citados 
quaisquer credores insertos, e 
outras quaisquer pesssoas, que 
se julguem com direito ao re-
ferido prédio, para virem de-
duzir seus direitos, dentro do 
praso legal. 

Coimbra, 15 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

- n ^ A ^ T T ^ -
Seguros contra furto e roubo 

c i c m a i „ 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

C a P I T F Í L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fato, rouisos o tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

( C a s a H a v a n e z a ) 

S í f i l i s e i m p u r o 

s a s d e sangoe 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestaçãq, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as ir.egualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. -

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima', chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

A Comisão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 24 de Janeiro proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arremata-
ção por todo o ano de 1918, os 
estrumes do Matadouro Munici-
pal. 

As respectivas condições acham-
se patentes na Secretaria da Ca-
mara Municipall em todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas pelos in-
teressados. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 31 de Dezembro de 
1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico, 

cie 30 dias 
l.a publicação 

Na comarca de Coimbra e 
eartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
segundo ultimo anuncio, a ci-
tar o co-herdeiro Angelo dos 
Santos, menor, ausente em 
parte incerta dos Esiados Uni-
dos da Brasil, para todos os 
termos até final do inventario 
de menores a que se procede 
por obito de seu pai Manuel 
Joaquim d 'Assunção, casado 
que foi com a cabeça de casal 
Cecilia Rosa, do logar de 
Monforte , freguesia de Alma-
laguez, da mesma comarca. 

Coimbra, vinte de Dezem-
bro de mil novecentos e desa-
sete. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Parteira 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra* 

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

LIVRARIA FRANÇA & 
ARMÊNIO, de Coimbra, 

precisa de empregados com prá-
tica, para escritorio e balcão. 

Venda de prédios 
Vendem se duas moradas de 

casas na Rua das Padeiras, desta 
cidade, com os n.os 36, 38, 40, 42 
e 44. 

Recebe propostas em carta pa-
ra compra de qualquer dos aludi-
dos prédios, até 31 de janeiro cor-
rente, o sr. Tomaz Antonio da 
Trindade, na Tabacaria Trindade, 
Largo Miguel Bombarda, e está 
eucarregado da venda o dr. Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Ce-
las, Coimbra. 

QoOidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.* edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado erm percalma verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

Pi. de Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 

l ^ u a d a S o f i a , 2 2 - 1 % 

Ç 0 Í M B B A 

* 
/ 



Ortopedista portuense 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo d?, sua impo: Cân-
cia , se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer l a n -
da q u e u s e ou t e n h a enan-9. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias,-sujei tos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em t u n d a s 
inu t i lmen te . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só u s a r fundas; é preciso s a b e r usá - las . , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i a c o a & c ^ a t e de h m d a s e cinlus dsí 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r o p í i a , v e n d i d o s , como r o u -
pa de a ig ihebe , p o r vario.» c o n t r a b a n d i s t a * da o&to-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m ó r m e n t e a o s d o e n t e s da b e x i g a e o u t r o s i n c ó m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já ion^a 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica -e toca a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações ncs braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

inventor e único depositário da FXJNDA R E I V A X , 

A l b i n o P i n h e i r o X a v i e r 
: : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , I 6 t , 163 , 185 : 

Alfaiataria Luso-Srasi íeira 
CARLOS DE CARVALSO, alfaiate 

R. Quebra-Cosías, 47 e 4B - CGlfóBRA 

Estão publicados c á ven a, os se 
guintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

I — Manual do podador. 50 reis 
II— Doenças das videiras 50 » 

III—Doenças das fructei-
ras 60 » 

IV— O vinho: como se faz 
e conserva 100 » 

V—O desengace 200 » 
VI—Adubações 80 » 

VII—Manual do enxerta-
dor 100 » 

VIII -- Cultura da batuta • 60 
• IX-Oliveira 100 » 

X- O azeite 100 » 
XI— O milho: cultura aper-

feiçoada . . . 8 0 » 
XII—Animais úteis ao la-

vrador . . . . 240 » 
XIV—As hortas: sua cul-

tura racional .. . 160 » 
XV—Os pomares 200 » 

XVI—A capoeira 200 » 
XVII—O gado 160 » 

XVIII—O guia do Lavrador 80 » 
XIX — Botanica e Agricul-

tura Pratica 200 » 
, XX—Prados e pastagens • 150 » 
XXI Doenças inter nus dos 

animais. . 250 » 
Nas principais livrarias do país e na 

e na administração do Comercio do Porto. 

'ter ruir a, £ r f o si seca 
R U A D O C O R V O , 3 4 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança rios seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garauli.i, rccoinenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
lívrinhoa que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a sede e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Fedro, Lisboa — coio-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2 :500. Meia caixa de 25 velas 1&500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Para. informações, em Coimbra , dirigir ao sr. Castro 
CAMISARIA, Rua * - freira Burgo , 44. 

S U C E S S O R E S 
ti&s cm %m • w •M W AÃ- JL** V'" & 

oiupamua tie s e g r e u 
F I D E L I D A D E ® E ® c r i t o r i o > 1 1 1 O f i c i n a . » 

Avenida to U M f e li a» I Jardim Ha 1 * % 18 a 3 
. tei i J £ v j l fVs J f cSJHLCJ ^ „ 

l e i e x o n s a. ÍS4 Tele fone n. 737 

Especia l idade em electr ic idade apl icada a t o d o s os r a m o s 

itiscaíaçoes e lect r icas iíe iluminação e força motriz 
— E —— — — -

Gri/ma efe reparaçoas de maquinas e lect r icas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electricas " P o p e , , d e t o d a s a s vo l t agens e ío rças 
E levadores electr icos para passagei ros , carga , etc. , d e " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s pa ra as industr ias , agr icul tura e co lonias 
- - — — F u n d i ç ã o d e F E R R O e B R O N Z E — 

M o t o r e s a gas rico, a g a s pobre , a gasol ina , a pe t ro ieo , a o leo cru, etc., de " KEIGKLEY 
L o c o m o v e i s , caminhe i ras e j o g o s d e d e b u l h a " F o s t e r , , 

Enfa rdade i ras a v a p o r e a g a d o f f f Ceife i ras e g a d a n h e i r a s , , P l a n o , , 

mis 
Fundada em 1035 

S e d e e m LISBOA 
FREIM 

spfflÇflBIDO 
-TÍTOT-TkUXCIOS 
«SH «HJpRitMfit, F u n d o d e reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 * * 

Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa 
Gera i d e D e p ó s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 J J 

Total . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 S I O ^ y 
^ e n i s a ç í í e s , por prejaizos, pagas a te 3i a a aezembre ge itíil U 

mu1?»* 
ADVOGADO J 

m m à M â Ê á 
Grande fábrica de toda a qua 

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire - Grava-

dor estudou nas primeiras cidareí 
do mundo e na exposição do Era 
si!. Te vir tr- medalhas, todas e 
ouro O que ninguém ate hoj> 

Õ Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga e a mais p o d e r o s a O 
O de Por tuga l , t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de íogo , s o b r e ( J 
O préd ios , mobíl ias, e s t abe lec imen tos e r iscos mar í t imos . U 
O C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a Q 
Ò BASIUO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor O 
gL Rua Peara Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. I f f Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 

Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 
Charruas de vários sistemas, grades, trilhos;, noras de ferro para tracção mecanica 

— e animai, relhas, ferragens, etc. 
Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 

Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 
Maquinas soltas e montagens 'completas de taòricas 

4 4- 4- de M O A G E M , C E f t A M Í C À , S E R & A Ç À O , CAÍdPlNTARIA, etc. 4. 4. 4. 
Moinhos e prensas para de azeite 4- Esmagadores cie uva, p rensas para vinho 

Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de l u r a r , l i m a d o r e s , 
maquinas de irssar, maquinas de atarraxar, tarrasas, etc. 

Acessorios de iodas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores 
atilhos, oieos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pisadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

aoe;6oaas Anónima 
áa ííesp^nsabili-

dada Limitada 

Rua do Uaro, 158 a 164 — Lisbos 
Agencia gerai em Coimbra 

•eu amigo NLiRI LADhíRA, ru; 
Visconde da Luz, 63-65. Teleíriitt 
n 0 311. 

Figueira da f o z 
Trespassa se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o iseu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobiiados, 
incluindo roupas e louças. Quem 
pretender dinj .-se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 

! 8 7 7 ~ L I S B O A 

Cap i t a l social , esc . . . . . . 1.200.000$00 
F u n d o s de r e s e r v a , «»«:, . , . 29*.,000300 
I n d e m m s a ç õ e s p a g a s a í e 3 1 d e 

D e z e m b r o de 1916, esc . . í .538.66i$86 

Esta a n t i g a bompaniiia efectua seguros sobre 
prédios, rnomi as , estabelecimontos e generos ar 
m a s s o a os, segu 0$ marítimos, posia-s 8 quebra 
de vidros. «« • SLTiiflO ANO GRATUITO 

Oficinas ap t a s para a execução de íocíos os t raba lhes ae const»uçâc mecanica e civil 

. O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s 3 R A T 1 S 

TODA A a ) K R E S P O N D E i \ C ! A D.".VE SER DIRIGIDA AG NOSSO ESCRIIGRIO 

^JkwaiiMa d a E g i f e a r d a c i e — ? 
t , ¥ «a? m - n A 

Seguros contra greves 

De sala para lenha e carvão, 
c a r r i s d i e r ro , ca ie i ra e canc 
de i e n o z inca , vendem se. 

Nesta redacção se di7.. 

GAZETA DE C 0 1 Í B R A , de 5 de Janeiro de 1918 
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Publica-se á.s quartas-feiras e sabados 

fia terra do tio Sm 
XII. A obra raalisada nos pavilhões 

da Y. M. C. A. 

A obra realisada nos pavilhões 
de que venho falando nas duas ul-
timas crónicas merece alguma aten-
ção, antes de passar adeante para 
outros assuntos. Em várias revis-
tas ilustradas vindas da França, da 
Inglaterra e da America aparecem 
fotografias desses barracões; nos 
postos de desembarque são geral-
mente edifícios arrendados, que 
dispõem de bastantes comodida-
des; em Paris e em Londres, alem 
da séde, com instalação muitíssi-
mo completa em todo o sentido, 
ha vários centros em edifícios agre-
gados ou em pavilhões construí-
dos de proposito para este fim, 
em cujas fachadas sempre se vê 
bem destacado o emblema das 
Uniões, o triangulo, pintado em 
vermelho. 

Mas é no front, e nos campos 
de prisioneiros de guerra, que essa 
obra atinge o máximo do seu va 
lor e do seu desenvolvimento. Só 
na linha ocidental, desde Flandres 
até San Quentin, havia em agosto 
429 desses barracões, alguns dos 
quais são divididos em três ou qua-
tro compartimentos, outros cons-
tam sómente de um grande salão, 
e outros ainda não são mais que 
uma simples cave perto das linhas 
de fogo, protegida por barreiras 
de sacos de areia. 

No compartimento principal 
dos barracões, quer seja nos cam-
pos de treinarem em America, 
quer seja no front em França, vê 
se sempre uma longa mesa, dean 
te da qual se assentam os rapazes 
a escreverem cartas para as suas 
famílias em papel fornecido pela 
União; um letreiro em ponto sa-
liente contem a seguinte pergun 
ta: «Quando escreveste por ultimo 
ás pessoas que te são caras?> Na 
mesma casa em outra mesa se os-
tentam com abundancia jornais e 
revistas que são distribuídas gra-
tuitamente aos frequentadores. 

Todas as revistas da America 
trazem agora estampado na capa 
o seguinte aviso ao leitor: < Quan-
do acabardes de ler esta revista, 
colocai sobre este aviso um selo 
de centavo, entregai-a a qualquer 
empregado dos correios, e ela será 
posta nas mãos de algum dos nos-
sos soldados ou marinheiros no 
front. Nada de envolucro; nada 
de endereço 1 (assinado) A. S. Bur-
bson, Ministro dos Correios.» Des-
la forma o proprio governo coo 
pera em fornecer boa leitura aos 
soldados. 

N o m e s m o compartimento 
principal do barracão promovem-
se constantemente sessões de en 
tretenimento: programas musicais 
organisados de entre os proprios 
soldados que porventura saibam 
tocar algum instrumento, e casos 
ha em que a Associação organiza 
entre os prisioneiros uma orques-
tra ou banda de musica, forne-
cendo os instrumentos e o ensaia-
dor. O piano cu a grafonola está 
sempre cercado de grupo de ra 
pazes, que quasi não a deixam 
descançar. 

O encarregado do barracão 
costuma promover ao ar livre, em 
sitio perto do barracão, ou por 
vezes dentro dele mesmo, sessões 
de acrobacia, de luta romana, de 
box ou de jogos atléticos sob a 
sua própria direcção ou a de al-
gum adextrado nestes sports. 

A cooperação que existe entre 
OB secretários encarregados dos 
paviihões e as Uniões na sua pró-
pria terra permite-lhes também 
fornecer sessões de cinematogra-
fia e até concertos e espectáculos 
de vaudeville, porque alguns ar-
tistas das emprezas teatrais dão 
do seu tempo gratuitamente por 
um período de um mez ou mais, 
em que percorrem todos os cen-
tros organisados em certo sector, 
dando espectáculos todas as noi-
tes, de acordo com o itinerário 
(orneçido pelos secretários, que 

também fornecem os meios de 
transporte. 

A parte intelectual não é des-
curada, pois são realizadas confe-
rencias sobre temas de interesse, 
ás vezes por oficiais que se pres 
tam a fazer este serviço, outras 
vezes por homens que percorrem 
os barracões na mesma maneira 
que os artistas mencionados. 

Nos barracões dos campoí de 
prisioneiros efectuam-se aulas pa 
ra poderem estes prepararem se 
melhor para ganhar a vida depois 
de terminada a guerra; e e m mui-
tos dos campos de concentração 
ensina-se a língua franceza para 
os soldados que vão passar este 
tempo em França. 

A assistência religiosa também 
não é desprazada, pois nos barra-
cões os secretários promovem 
reuniões religiosas, de acordo com 
as simpatias e as crenças de todos, 
havendo missa por sacerdotes ro-
manos para os catolicos, e culto 
publico por ministros evangelicos 
para os que querem assistir. O 
caracter cristão mas não-sectario 
da obra é reconhecido por todos: 
teem aparecido nos jornais cartas 
de sacerdotes catoiico-romanos, 
em que agradecem o uso do bar-
racão para a celebração da missa 
e louvam o serviço desinteressa-
do e não-sectario das Uniões; e 
tenho sabido de oficiais portuguê 
ses que o teem dito em suas car-
tas e em suas conversas, depois 
de terem tido oportunidade de 
observar a obra do Triangulo 
Vermeiho entre as tropas inglesas 
no front. 

Ha ainda o serviço da cantina. 
Nos sectores do front pouca opor-
tunidade ha para os rapazes com-
prarem certas coisas para o seu 
uso particular, e por isso foi es-
tabelecida nos barracões a secção 
da cantina, onde pelo preço do 
custo são vendidos cigarros e ta-
baco, biscoitos, bolachas, choco-
late em pau, bombons, café, chá, 
refrescos e outras bebidas não-al 
coolicas, sêlos, penas, lápis e mui-
tas outras coisas pequenas. 

Nos barracões mais proximos 
das linhas de fogo os secretários 
costumam servir uma chavena de 
chá ou de cacau ao saírem os sol-
dados das trincheiras, cançados 
da sua longa vigilia e por vezes 
da faina de repelir os contra ata-
ques do inimigo. 

Que todo este serviço é imen-
samente apreciado pelos soldados 
provam-no as minhas cartas de 
testemnnho recebidas pelas auto-
ridades da Comissão Internacio-
nal, e as muitas palavras de reco 
nhecimento dirigidas directamente 
aos secretários, aos quais os sol-
dados reconhecem como verda-
deiros companheiros, porque, de 
facto, anima-os o mesmo espirito 
de sacrifício pessoal por amor á 
patria que aos soldados anima. 

Oxalá, pois, que em breve se 
veja inaugurado no meio das tro 
pas portuguesas um serviço seme-
lhante a estes que se efectuam en 
tre as tropas americanas e brita 
nicas, como acabo de descrever. 

Coimbra, 
dezembro de 1917. M A C 

Sombras que passam 
Inverno 

Ei-lo que chega, branco de neve• . 
E o gelo cai em massas enoimes na 

terra dolorida. 
>ls serras, ao longe, divisam-se nu-

ma alvura infinda onde se espalmam as 
arvores despidas e torturadas. 

Os campos, alem, sob a chuva que 
está t mbando, chuva de farrapitos 
brancos e amolecidos, semelham lençoes 
claros estendidos sobre os terrenos. 

As aldeias por toda a parte, cober-
tas de ondas de algodão em rama pa-
recem enregeladas. 

E o gelo cai, em massas enormes na 
terra dolorida. 

InvernoI InvernoI Ei-lo que chega, 
branco de neve, sob as lagrimas da 
chuva. 

E as serras, e os vales e as aldeias 
e. as cidades fustigadas pelas pancadas 
da chuva, erguem-se de vez a vez, numa 
esteada, a pedir a Deus, a pedir ao Sol 
o advento da Primavera. 

Inverno 1 "invernoI Ei-lo que chega, 

branco de neve, sob as lagrimas da 
chuva, sob as rajadas do vento. 

E toda a natureza e toda a vida se 
acoita, doente, martirizada, esvaida de 
uma reação que quer opôr ás brisas 
impetuosas que assobiam nos ares. 

Inverno! Inverno! Tristeza e dôr. 
O senario da terra é um grande 

quadro, pincelado a negro, com tintas 
de neve desfeitas nas aguas da chuva 
pelos braços fortes do vento. 

Inverno! Inverno! Ei-lo que chega. 
E as paisagens choram, a desgraça 

em que mergulham. 
Ê o inverno desdenhoso, do alto do 

pedestal que o Sol desfará, relanceia a 
terra num riso de inclemencia. 

Luiz A . O L I V E I R A G U I M A J ? Ã I S 

Alvaro de Mattos 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
P.esitela: R. da Tomar. 5. Telef. 51 

Ef&meriães de Colmara 
H A 5 0 A N O S 

S d e Janeiro-£' aprovado no 
Conselho das Obras Publicas o pro-
jecto da estrada de Maiorca a Mon-
temor-o-Velho. 

'\0-Reune-se a Assembleia dos 40 
maiores .^contribuintes do concelho 
de Coimbra, para eleger a comissão 
recenseadora. 

Dos 14 eleitos existem ainda os srs. drs. 
Bernardo d'Albuquerque e Antonio 
Maria de Souza Bastos. 

11 — E' nomeado governador civil do 
districto de Coimbra, o sr. dr. Fran-
cisco Gomes d'Almeida Branquinho, 
que exercia edentico cargo em Leiria. 

E M 1917 

9 d e J a n e i r o — E' inaugurada a 
nova e ampla sala de leitura da Bi-
blioteca da Universidade, e bem as-
sim os retratos dos seus antigos di-
rectores, srs. drs. José Maria Rodri-
gues, Francisco Martins, Joaquim 
Mendes dos Remedios e Marnoco e 
Sousa' 

10 — Responde no tribunal desta cidade 
0 sr. dr. Alberto Monseraz, por trans-
gressão, sendo mandado fazer silen-
cio sobre o processo por estar incur-
so na amnistia concedida no artigo 
1 da lei n." 316. 

11 — Pela Administração do Concelho 
são publicados editais, proibindo a 
exportação do azeite para o estran-
geiro. 

12 — Pelas 3,30 manifestou-se um vio-
lentíssimo incêndio na Escola Indus-
trial Brotero, que destruiu uma gran-
de parte do edifício onde se encontra-
va também instalada a Direcção dos 
Serviços Fluviais e Marítimos, onde 
se perderam documentos raríssimos. 
Nos trabalhos de extinção do fogo 
ficam feridos 57 indivíduos, entre 
bombeiros e populares. 

Or. Guilherme floreira 
Este ilustre e muito distinto 

professor da Faculdade de Direi-
to da nossa Universidade, encon-
tra-se restituído ao serviço do ma 
gisterio, donde nunca devia ter 
sido retirado em vista dos seus 
vastos conhecimentos e da sua 
elevada competencia, principal-
mente para o ensino do Direito 
C/vil. | 

Os estudantes de vorios cur-
sos jurídicos receberam s. ex.a nos 
Gerais com uma vibrante salva 
Je palmas e com calorosos vivas, 

Foi acompanhado até á sua 
cadeira pelo ilustre director da 
Faculdade, sr. Dr. José Alberto 
dos Reis, que, tomando a palavra, 
exprimiu a alta satisfação da Fa-
culdade por ver restituído ao 
exercício do magistério um pro-
fessor tão distinto, que tanta ele-
vação dera aos estudos do Direito 
Civil e que sempre desempenhara 
o seu logar com o maior zêlo e 
competentia. 

O sr. Dr. José Alberto termi-
nou pouco mais ou menos, nos se-
guintes termos: 

Ao afastar-se o Dr. Guilherme 
Moreira do serviço do mag :sterio, 
itnaginou-se talvez que se impro 
visa um professor como se im 
provisa um politico, quando a 
verdade é que um professor só 
se faz ao cabo de muitos anos, á 
custa dum trabalho intenso e as-
síduo e, uma vez feito, é um valor 
precioso que importa guardar e 
defender carinhosamente, cuidado-
samente. 

Mas emfim, o ostracismo pas-

sou. O profossor Guilherme Mo-
reira está de novo na regencia da 
sua cadeira que tanto honrou e a 
que tanto brilho deu; e a Facul-
dade de Direito„sente-se feliz com 
este acontecimenro. 

Depois o sr. Dr. Guilherme 
Moreira agradeceu as provas de 
consideração da Faculdade e ás 
demonstrações de carinho e sim-
patia da mocidade académica; e 
protestou dedicar unicamente ao 
ensino a actividade e as forças 
que ainda lhes restarem, persua-
dido como estava de que era nes-
se campo que a sua acção podia 
ainda ter alguma utilidade. 

Ao terminar e ao retirar-se, 
com o director da Faculdade, o 
sr. Dr. Guilherme Moreira foi ou-
tra vez alvo duma entusiástica ma-
nifestação. 

Congratulamo-nos com a re-
integração do sr. Dr. Guilherme 
Moreira e comnosco se congratu-
lam decerto os que desejam vêr 
elevar o prestigio da nossa Uni-
versidade. 

Relação de C o i m b r a 
Num dos últimos dias da se-

mana finda foi uma comissão de-
legada do Centro Unionista desta 
cidade, de que fez parte o advo-
gado, sr. dr. Arnaldo Sacadura, 
conferenciar com o sr. ministro 
da justiça sobre a creação de uma 
relação em Coimbra. 

A comissão foi muito bem re-
cebida pelo sr. dr. Moura Pinto 
que se mostrou muito empenha-
do em satisfazer a justa aspiração 
de Coimbra neste sentido. Mas 
tem duas grandes dificuldades a 
vencer: a presente falta de recur-
sos financeiros e de edifício ade-
quado ao funcionamento daquele 
tribunal. 

Aquela comissão, porem, está 
esperançada em que a boa von-
tade do sr. dr. Antonio dos San-
tos Viegas, actual ministro das fi-
nanças e filho desta cidade, em-
pregará todo o seu esforço em 
remover a dificuldade financeira, 
e que a vereação municipal e a 
Associação Comercial se empe-
nharão em descobrir meio de re-
mover a segunda dificuldade, pon-
to é que todos se empenhem a 
valer no deferimento de tão justa 
pretensão. 

A Faculdade de Direito de 
Coimbra solicitou mais uma vez 
dos srs. presidente do ministério 
e ministros do interior, justiça e 
finanças a creação nesta cidade do 
Tribunal da Relação. 

Nafcal dos pobres 
Continuamos a publicar os nomes 

dos pobres contemplados com 500: 
Joào Caetano, largo do Romal. 
Rosa de Jesus, rua da Moeda. 
Tereza Rosa da Conceição, rua Di-

reita. 
Elisa da Conceição, rua Nova. 
Tomaz Pinto, idem. 
Maria do Rozario, beco das Canive-

tas. 
Ana da Conceição, rua dss Esteirinhas. 
Josefina Cardoso, estrada da Beira. 
Maria José Tavares, Montarroio. 
Maria Celeste, rua da Gala. 
Maria José da Piedade, Montarroio. 
Antonio Cordeiro, Arnado. 
Adelaide Moreira, rua do Loureiro. 
Augusta Marques, idem. 
Maria da Conceição, rua da Moeda. 
Teresa de Jesus, Montarroio. 
Joaquina Rosa, idem. 
Benta da Conceição idem. 
Maria Joana, rua da Figueira da Foz. 
Libania da Conceição, rua das Col-

chas. 
Maria da Boa Morte, Montarroio. 
Carolina da Conceição, Couraça de 

Lisboa. 
Conceição Cabelo, beco dss Canive-

tas. 
Joaquina Gomes, idem. 
Belarinina Costa, rua Direita. 
Augusta Marques, idem. 
Mariana da Conceição, idem. 
Maria Luiz.i da Conceição, rua Ade-

lino Veiga,. 
Raquel Sarmento, rua dos Militares. 
Henriqueta Marques, beco da Amo-

reira. 
Joaquina da Conceição Azevedo, rua 

Nova. 
Felismina de Jesus, rua E. Coelho. 
Joaquina da Conceição, rua Dr. Pe-

dro Roxa. 
Laura da Conceição, rua das Padeiras. 
Ermelinda de Jesus, rua P. Cardoso. 
Continua, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma biblíographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com i«ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Sscula XIX (0) — Foi um pequeno se-

manario fundado, no Porto, por 
Alberto Soares de Oliveira (que 
tinha a alcunha de Marmellada), 
filho de um esculptor de ima-
gens, que esteve por muitos an-
nos estabelecido na rua de San-
to Ildefonso. 

O Século XIX appareceu ahi 
por 1880 e publicou-se, muito ir-
regularmente, até 1884 ou 1885. 

Século XX — Manuseando um catalo-
go portuense, encontramos ci-
tado este periodico, como ten-
do publicado o seu primeiro nu-
mero em 1901. Não o possuí-
mos, nem conhecemos exem-
plar algum da especie referida. 

Semana (A) — Diz-nos Silva Pereira, 
que no Porto se publicou, em 
1882, começando em Janeiro, 
um semanario assim intitulado 
e com o sub-titulo de «folha das 
segundas feiras». Não conhece-
mos exemplar algum. 

Semana (A) — Quem escreve estas li-
nhas foi o fundador e co-pro-
prietario d'esta « revista mo-
derna de sciencia, litteratura e 
artes», associado com J o s é 

Francisco Gomes da Veiga, sol-
licitador encartado nos auditó-
rios do Porto. O primeiro nu-
mero sahiu a 16 de Dezembro 
de 1885, impresso na Typogra-
phia Universal, de Nogueira & 
Caceres, da rua do Almada, 345 
e 347, tendo a redacção em nos-
sa casa, então na rua de Welles-
ley. Cada numero (sahiram ape-
nas dois) constava de 8 paginas, 
formato 37 5 x 2 4 , sendo a ul-
tima de anúncios, e a primeira 
destinada a frontespicio, sem 
texto. Suspensa a publicação da 
Semana fizemos então sahir as 
Miniaturas, de que demos a re-
ferencia no logar competente. 

Semana Alegre (A) — Sahiu, no Porto, 
a 10 de Setembro de 1892, o 
primeiro numero de um perio-
dico hebdomadario illustrado 
(pelo processo lytographico) de 
que foi editor J. Victorino Ribei-
ro, e que tinha a redacção na rua 
das Taypas, 51. Era de 8 pagi-
nas, sendo 4 para o texto, im-
pressas na Typographia Guten-
berg, da rua dos Caldeireiros, 
43, e as 4 restantes para as ca-
ricaturas e desenhos, não haven-
do designação da lytographia 
onde a impressão era feita. As 
illustrações eram firmadas por 
F. Ferrão, mandando a verda-
de que se diga serem de todo 
o ponto inferiores ás de todos 
os jornaes congéneres.Teve cur-
ta vida este semanario. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Rendimentos municipais 
IMPOSTOS INDIRECTOS 

Publicamos o seguinte quadro 
do rendimento dos impostos indi-
rectos municipais, no ano findo 
comparado com o do ano anterior, 
do qual se vê terem aumentado 
em 1917 a importancia de escu-
dos 8:380$97, jo que representa 
uma grande diferença: 

Carne 
Em 1916: 9:151-560. 
Em 1917: 9:109524. 

Peixe 
Em 1916: 1:589-534. 
Em 1917: 1:285041. 

Sardinha 
Em 1916: 3:620577. 
Em 1917 : 4:07358J. 

Vinho 
Em 1916: 18:628-527. 
Em .1917: 26:743590. 

Diversos 
Em 1916: 1:841564. 
Em 1917: 1:900544. 
Total: em 1916, 34:831568; 

em 1917, 45:112570. 
Transgressões 

Em 1916: 47 autos, 93525; 
5 0 % para o interventor, 46560; 
liquido, 46545. 

Em 1917: 188 autos, 293500; 
50 % para o interventor, 146550; 
liquido, 146550. 

Como se vê, a diferença para 
menos em 1917 deu-se na carne 
e no peixe e para mais na sardi-
nha, que tem receita separada do 
outro peixe, vinho e diversos. 

A maior diferença acentuou se 
no vinho, pois que sendo o ren-
dimento que ele deu para a Ca-
mara em 1916 de 18:628527, em 
1917 subiu a 26:743590, mais es-
cudos 8:115)63. 

E' importante esta diferença e 
leva-nos á seguinte consideração: 
aumentou o consumo pelo nume-
ro de bebedores ou deve-se este 
grande aumento á maior e melhor 
fiscalisação que se tem feito deste 
serviço? 

Deve ser este o motivo, o que 

nos leva a considerar que houve 
menos cuidado no apuro desta 
receita nos anos anteriores. Foi 
portanto a Camara não pouco pre-
judicada. 

A' frente do repartição dos 
impostos encontra-se o sr. Tomaz 
Antonio de Cousa e portanto a 
êle se deve a boa direcção e flsea-
lisação deste serviço. 

Funcionários destes são dignos 
da maior consideração pelo seu 
zêlo e competencia. Não basta au-
mentar as receitas pela melhor 
fiscalisação, o sr. Tomai de Sousa 
veio provar que a Camara Muni-
cipal de Coimbra tem nos seus 
impostos indirectos uma grande 
fonte de receita, a melhor, e que 
a Camara pode contar que este 
rendimento, enquanto houver boa 
fiscalisação, tenderá a subir e nfto 
a descer. 

Prestou o sr Tomaz de Sousa 
um grande serviço ao município, 
embora a alguns não agrade que 
se faça bom serviço e queiram pa-
gar menos do que devem. 

Ecos da soeiedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. Manuel Correia da Con-

ceição. 
Amanhã, a sr.' D. Clementina Braga, 

o sr. Fausto Freitas Campos e o menino 
Pedro de Castro e Almeida. 

Na sexta feira, a sr.' D. Maria Rosa 
Gomes Ferreira de Carvalho. 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Para o sr. Henrique Campos tf Al-

meida foi pedida em casamento a sr * 
D. Aurélia Monteiro Neto, filha do In-
dustrial da Figueira da Foz sr. Fran* 
cisco Neto. 

CASAMENTOS 
Realisou-se o consorcio da sr.' D, 

Rosa Elias Casanova, gentil filha d9 
sr. D. Henrique Dias, com o nosso pre-
sado amigo sr. foão Nunes Vicente, fi-
lho do sr. João Nunes Vicente, conside-
rado comerciante desta cidade. 

A cerimonia religiosa realisou-se na 
capela do Seminário, sendo o acto tes-
temunhado pelos pais dos noivos, e ã 
qual assistiu o rev.m0 Bispo-Conde. 

A estes desejamos uma prolongada e 
feliz lua de mel, como são dignos, pelas 
brilhantes qualidades que exornam 4 
sua alma, 
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Tomou posse do cargo de ad-
ministrador deste concelho o te-
nente sr. José Esquivel. 

— Foi nomeado aspirante pro-
visorio da repartição de finanças 
de Cantanhede, o sr. Pompeu 
Mendes Leite, de Taveiro. 

— Deu entrada no Hospital da 
Universidade, Maria Joaquina, de 
3õ anos, do concelho de Soure, 
que, tendo sido acometida duma 
sincope caiu sobre a lareira, so-
frendo horríveis quimaduras nas 
pernas. 

— Os gatunos assaltaram o 
prédio do sr. Miguel dos Santos 
e Silva, em Coselhas. 

— 0 rendimento cia viação 
electrica no ano de 1916 foi de 
37:972$54 e em 1917 foi de es-
eudos 42:268$70, mais 4:296$16 
«o que naquele ano. 

— Foi nomeado tesoureiro in-
terino da Fazenda, para a Pampi-
lhosa da Serra, o sr. Aibano Lu-
sio de Lima. 

— No ano de 1917 consumi-
ram-se menos 5:589 kilos de car-
ne do que em 1916. 

— O sr. José Paulo, mestre 
da oficina de marceneiro da Es-
cola Brotero, foi vitima de uma 
queda, sofrendo uma entorse num 
pé, pelo que teve de dar entrada 
no Hospital da Universidade. 

— Estão abertos concursos pa-
ra logares de tesoureiros da Fa-
zenda, de 3.a classe, e está vaga a 
tesouraria do concelho da Pam-
pilhosa. 

— Está em Soure, em serviço, 
o 2.® oficial da Inspecção de Fi-
nanças, sr. Antonio Veiga Júnior. 

ÍT 

Perdeu-se uma pele de agasa-
lho, castanho escuro, de uso de 
senhora, 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar nesta tipografia. 

mi—«ura»»»»»»' c «BaMu»-»— 

E l é c t r i c o s 
Damos hoje publicidade a uma 

carta que nos foi dirigida ácerca 
do serviço dos electricos. Com a 
carta veio junta uma tabela das 
tarifas para bilhetes de assinatura 
nos electricos de Lisboa, que não 
publicamos pela sua exlensão. 

Essa tabela serve para mostrar 
que os preços em Lisboa, relati-
vamente, são inferiores aos de 
Coimbra: 

. Ssnhor Director: junto envio ao seu 
conceituado jorrai um anuncio, publica-
do n'0 Secuio sobre os passes nas li-
nhas de Lisboa. Como V. deve notar 
não existe uma certa condição que nos 
de Coimbra aparece, segundo o aviso 
afixado na Camara, condição que trans-
forma os passes em verdadeiros bilhe-
tes de ocasião... 

Diz ela que o portador dos passes se 
obriga a pager qualquer sobre-taxa que 
porventura a- Camara resolva criar, cal-
cule que fantastica condição. 

Subiu-se o preço cios passes como 
em Lisboa c outras terras, muito bem, 
mas agora toma-los em condições de 
serem alvejados por outros aumentos 
que os donos nem podem prever e nem 
podem depois recalcitrar é obra. 

Diz-sc por toda a parte que a muni-
cipalização traz enormes vantagens pa-
ra o município, c munícipes, não vejo 
por enquanto essas vantagens, se neste 
caso fosse uma companhia a con• essio-
n.aria, já haveria aumento na extensão 
da linha, no numero de carros, etc., co-
mo no Porto e Lisboa sucede. 

Mesmo o preço dos passes é dema-
siado e, principalmente, se fôr posto 
em confronto com a extensão da linha 
em Coimbra e nas outras terras do país. 

Mas deixando as considerações, peço 
ao meu amigo que no seu jornal, aque-
la a quem a cidade de Coimbra mais 
deve pelo logar que ocupa quando se 
trata dos interesses, iniciativas e seu 
progresso, trate do assunto, como lhe é 
peculiar. 

Agradecendo, subscrcvo-me amigo 
muito grato — Um amigo de Coimbra. 

A N T O N I O L E I T Ã O 
Advogado 

i m a da Soi ía , 35, 1.° a n d a r . 

O Í D Q O Q O Q Q O Q O Q 

P E ^ R S B U j U i S 

Coimbra 

Distribuição do dia 3 
1.* oficio: Execução hipotecaria re-

querida pela firma comercial desta cida-
de, José Antonio Dias Pereira & C.a con-
tra Joaquim José de Melo e outros, todos 
da Pampilhosa do Botão. Advogados, 
drs. Jaime Sarmento e Bandeira. 

2.® oficio: Execução de pequenas di-
vidas requerida por Joaquim Fernandes 
dos Santos, residente nesta cidade, con-
tra D. Berta Marçal Correia Lemos, re-
sidente na Figueira da Foz. Advogado, 
dr. Paul. ^ 

3.° oficio: Execução hipotecaria re-
querida por Antonio Maria Januario, con-
tra Antonio da Silva Júnior, residente no 
Chio do Bispo. Procurador, Alberto Pita. 

5." oficio j Emancipação requerida por 
Joaquina Aleixo, em favor de sua filha 
Maria Tavares, ambas residentes em Fala 

Distribuição do dia T 
2.° oficio: Justificação avulsa requeri-

da por Virgínia Augusta da Conceição 
Neves, residente nesta cidade. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

3." oficio: Acção eivei de pequenas 
dividas requerida por Antonio Luiz de 
Sousa, residente na Eira Velha, contra 
Joaquim dos Santos Neto, residente em 
Vale de Pipas. Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

4.° oficio: Acção eivei de processo 
ordinário requerida por Maria Bichoa, 
contra José dos Santos Calhau e outro?, 
residentes em Taveiro. Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Inventario de maiores, por obito de 
Joaquim Rozado, residente que foi em 
Cernache. Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

5." oficio: Execução hipotecaria re-
querida por Joaquim Albino Gabriel e 
Meio, residente nesta cidade, contra Ma-
nuel do Amaral Cabral, residente no Va-
le de Azares, comarca de Celorico da 
Beira. 

Comercio 
No dia 5 de Fevereiro é julgada a 

acção comercial especial que a firma co-
mercial desta cidade, Antonio Dias Te-
mico, Filho, move contra Antonio Car-
lo» das Neves e mulher, de Fermentelos. 
Advogado da firma autora, dr. Fernando 
Lopes. 

No mesmo dia também é julgada a 
acção comercial ordinaria que João Men-
des. comereiante, de Coimbra, move con-
tra José Maria Marques,e mulher, resi-
dentes em parte incerta no Brasil. Advo-
gado do autor, dr. Mário d'Almeida, e dos 
ausentes, dr. Carvalho Lucas. 

Realisou-se ontem o julgamento -da 
acção que a firma Maia, Simões & C.a 

moveu contra Manuel Joaquim Vilaça, 
residente na rua dos Loios. Pelas respos-
tas dadas aos quesitos presume-se que a 
sentença seja favoravel á autora. 

Está de turno comercial o escrivão do 
4.® oficio, Artur Campos. 

Crime 
Respondem no dia 14 do corrente, 

Manuel Antonio Aleixo, de Casconha, 
pelo crime de uano numa propriedade 
pertencente á queixosa /Maria Ventura, do 
mesmo logar, e no dia 4 de Fevereiro, 
Tomé Covas e Antonio Raimundo, da 
Quinta da Mala, comarca de Anadia, pe-
lo crime de ofensas corporais em Au-
gusto dos Santos Maduro, do Sargento-
Mór. 

A primeira audiência geral deste tri-
mestre é no dia 29 do corrente. 

Cível 

Foi julgada a accão de investigação de 
parternidadc ilegítima que Franciaco de 
Sousa Novo, também conhecido por Fran-
cisco d'Assunção e mulher Joaquina Ri-
ta, residente na Boiça, freguesia de Cei-
ra, moveram a Maria Fachada, também 
conhecida por Maria d'Assunção, viuva 
de Francisco Rodrigues d'01iveira, pro-
prietário, do logar de Ceira. A sentença 
tem a d úa de 3 do corrente e foi favora-
vel aos autores. 

Assucar 
Foram publicados editais, pela 

Administração do Concelho, tor-
nando publico que os comprado-
res de assucar devem dirigir-se 
directamente aos seus fornecedo-
res habituais, participando ime-
diatamente á Direcção dos Servi-
ços de Subsistência Publica quan-
do não sejam atendidas imediata-
mente. 

— Pelo Governo Civil foram 
publicados editais, informando que 
em virtude de determinação su-
perior, elaborou a seguinte tabe-
la dos preços máximos por que 
pode ser vendido o assucar neste 
distrito: 

Assucar pilé oU granulado em 
cristais ou moido, $46 o quilo; 
assucar areado branco, $44 o qui-
io; assucar areado amarelo, $38 
o quilo. 

Estes preços serão em Coim-
bra acrescidos, em cada quilo, de 

2 centavos de lucro para o ven 
dedor e de um centavo para des-
pezas de transporte; nas outras 
localidades do concelho de Coim-
bra, álem dos acrfcscimos indica-
dos, mais 2 centavos para o reta-
lhista. Nos restantes concelhos do 
distrito, álem do lucro de 2 cen 
tavos para o vendedor, o acrésci-
mo para despezas de transporte 
será fixado pela respectiva autori-
dade administrativa concelhia. 

O fornecimento será retirado 
aos estabelecimentos que vendam 
mais caro que os preços aqui in 
dicados e os seus donos serão 
postos á disposição do Governo. 

Todos os estabelecimentos de-
verão ter afixados em logar bem 
visivel a tabela e condições de 
venda do assucar. 

Pavimento em Lisboa 
Em Lisboa houve ontem um 

movimento contra-revolucionario' 
ao de 5 de Dezembro, no qual 
tomaram o papel mais importante 
os marinheiros, principalmente os 
do cruzador Vasco da Gama. 
Deste barco foram lançadas algu 
mas granadas para terra, respon-
dendo-lhe a artilharia do Castelo 
de S. Jorge. 

Os marinheiros que se encon-
travam no respectivo quartel tam-
bém se insoburdinaram, renden-
do se. porém mais tarde. O go-
verno reprimiu energicamente o 
movimento encontrando-se a or-
dem já assegurada. 

T e m p o 
Até que emfim chegou o in-

verno. Veio com os reis Magos. 
Já tem chovido bastante e fez 

trovoada para a chuva fazer a sua 
entrada com estrondo. 

Pena é que viesse tão tarde, 
mas vale mais tarde de que nunca. 

O Mondego já se tem avolu-
mado estendendo as suas aguas 
por sobre o extenso arial que era 
uma vergonha neste tempo. 

E' bem certo que sempre che-
ga quem tem de vir. 

íioía 
A falta de espaço inibiu-nos 

de, no presente numero ; publicar-
mos alguns origmiais que sairão 
no proximo sabado e de cuja fal 
ta pedimos desculpa aos seus au-
tores e aos nossos leitores. 

O b i t u á r i o 

Faleceu a sr.a D. Inês de Sousa Doria, 
estremosa irmã das sr.a* D. Julia ue Sou-
sa Doria, D. Emiha Doria Corte Rial, das 
esposas dos srs. dr. José Antonio de Sou-
sa Nazaré e Mário Gaio, e do sr. Au-
gusto Frederico de Sousa Doria. 

Ha poucos dias ainda tinha falecido 
uma irmà da extincta. 

O funeral realisou-se na segunda-fei-
ra de manhã, sendo o responso celebra-
do na Sé Catedral. 

A' familia da saudosa finada apresen-
tamos as nossas sentk.as condolências. 

— Faleceu o sr. -diiano Cruz, ope-
rário. Fazia parte do coipo activo dos 
Bombeiros Voiunlanos, cuja corporação 
tomou parte no funeral, vendo-se repre-
sentada a dos municipais. 

— raieeeu a noite passada o sr. José 
Neto, hábil artista de marceneiro. Os nos-
sos pêsames. 

— Com 9 meses de idade, faleceu a 
noite passada o interessante Viriato, fi-
lhinho querido do nosso presado amigo 
sr. Joaquim dos Reis Monteiro, 2.° sar-
gento da Guarda Republicana. 

Lamentamos sinceramente a perda 
do infeliz Viriato que era o enlevo de 
seus pais, e cuja morte lhes feriu inten-
samente a alma. 

As nossas condolências. 

o o n a 
Quem tiver qu. quer duvida 

no seu espirito, dfsejr realisar um 
ideai em amor, o exilo em nego-
cies, vêr-se iivre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R, Oriental do Campo Gran 
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas com $10 para resposta. 

m s e mm 
( / A r r e m a t a ç ã o ) 

2." p u b l i c a ç ã o 
N o dia 1 3 d o p rox imo mês 

de Janeiro, pelas d o z e ho ra s á 
por ta do tribunal judicial des ta 
comarca , s i tuado no edifício 
d o s P a ç o s Munic ipa is , na Pra -
ça O i t o de Maio , se ha de ar-
rematar em hasta publica, pelo 
maior p reço ofe rec ido ; ac ima 
do vaior da avaliação, o se-
guin te p r éd io : 

U m a s casas terreas de ha-
bi tação, sitas no logar de Al-
car raques , f regues ia de T r o u -
xemil, des ta comarca , no va-
lor do 180$0Q escudos . 

Este prédio foi p e n h o r a d o 
na execução hipotecaria , re-
quer ida por M a r g a r i d a da Luz, 
viuva, do logar d o s Fo rnos , 
cont ra j o a q u i m G o n ç a l v e s e 
mulher , J o ã o G o n ç a l v e s e m u -
lher; Mar ia de Jesus , José G o n -
çalves, Joaqu ina de Jesus, F ran -
cisco Gonça lves , Luís G o n ç a l -
ves, Julia de Jesus , A n t o n i o 
Gonça lves , A s s u n ç ã o de Jesus , 
solteiros, de Alcarraques , des ta 
comarca . 

Pe lo presente são c i tados 
qua i squer c redores insertos, e 
ou t ra s qua i squer pesssoas , q u e 
se ju lguem com direi to ao re-
fer ido prédio, para virem de-
duzir seus direitos, den t ro do 
praso legal. 

C o i m b r a , 15 de D e z e m b r o 
de 1917 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Na comarca de C o i m b r a e 
ear tor io do escr ivão R o c h a 
Calisto, correm édi tos cie 30 
dias q u e c o m e ç a m naque le em 
q u e se publ icar o respect ivo 
s e g u n d o ul t imo anuncio , a ci-
tar o co -he rde i ro A n g e l o d o s 
Santos , menor , ausen te em 
par te incerta d o s Es iados Un i -
d o s da Brasil, para t o d o s os 
t e rmos até final do inventar io 
de m e n o r e s a q u e se p rocede 
por obi to de seu pai M a n u e l 
j o a q u i m d ' A s s u n ç ã o , ca sado 
q u e foi com a cabeça de casal 
Cecília Rosa, do logar de 
Monfor t e , f regues ia de Alma-
laguez, da m e s m a comarca . 

Co imbra , vinte de D e z e m -
bro de mil n o v e c e n t o s e desa-
sete. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exac t idão . 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Par 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidide de Coimbra. 
injecções hipodermicas e tra 

lamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

PRECÍSA-SE de um operário 
ceramista que faça todas as 

qualidades de louça grossa. 
Gratifica-se todos os mezes. Al-

fredo d'OHveira. 

ÀífcjWM 
f r A MCE1* A N U N C I O 

« — ! 
Sm tidas as pharmaetat ou no depssiro garal 
J. OELIBANT, 15, rua dag Sapateiros, Lisboa, 

franto da parta aampranda 2 frateai * 

nos súbditos HesponHoes 
Participa-se a todos os súbdi-

tos hespanhois, residentes nesta 
cidade e area consolar, que dei-
xou de exercer o cargo de Vice 
Cônsul, interino, o sr. José Tei-
xeira Matos, ficando exercendo as 
mesmas funeções, em qualquer 
ocasião que me encontre auzente 
desta cidade, o Ex.mo Sr. Antoqio 
Carvalho Lucas, advogado, com 
escritorio na rua da Sofia. 

O Vice-Consul de Hespanha, 
Francisco Saraiva Lobo. 

Precisa-se coro pratica de contas 
correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e bastante expedito. 
G U I M A R Ã E S & C A R V A L H O 

, Coimbra, " 

Elizeu da Silva (Fernandes Vaz) 
e sua mulher Josefa Rosa de Je-
sus, véetn por este meio patentear 
o seu reconhecimento a todas as 
pessoas que se interessaram pelo 
seu saudoso sobrinho e afilhado 
Alfredo Bento, durante a terrível 
doença que o vitimou e que de-
pois o acompanharam á sua ulti-
ma morada. 

A todos, pois, protestam a sua 
indevel gratidão. 

Coimbra, 5 de Jeneiro de 1917. 

f l o C o m e p e i o 
Vieira Lima & Soares, firma 

que nesta praça explorava o co-
mercio de d e s c a s q u e de arroz 
z a d u b o s qu ímicos , foi hoje 
dissolvida amigavelmente ficando 
todo o activo e pacivo a cargo do 
Socio João Vieira da Silva Lima, 
continuando este exercendo o tr.es-
mo ramo de negocio. 

Coimbra, 26 de Dezembro de 
1917. 

João Vieira da Silva Lima. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
por deliberação tomada em sessão 
de 2 do corrente mês, as suas ses 
sões ordinarias terão logar ás se-
gundas feiras pelas 14 horas, á 
excepção da primeira que se rea-
lisará na próxima quarta-feira pe-
las 13 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 3 de janeiro de 1918. 

O Presidente, 
Alves dos Santos. 

Venda de predios 
Vendem-se duas moradas de 

casas na Rua das Padeiras, desta 
cidade, com os n.03 36, 38, 40, 42 
e 44. 

Recebe propostas em carta pa-
ra compra cie qualquer dos aludi-
dos prédios, até 31 de janeiro cor-
rente, o sr. Tomaz Antonio da 
Trindade, na Tabacaria Trindade, 
Largo Miguel Bombarda, e está 
encarregado da venda o dr, Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Ce-
las, Goimbra. 

Grupo de Companhias 
de Administração MH-
O C o n s e l h o Adminis t ra t i -

vo do refer ido g r u p o faz p u -
blico q u e aceita até ao dia 21 
do corrente , pelas 12 horas , 
p ropos t a s para o fo rnec imen to 
de carnes ve rdes — vaca, car-
neiro c p o r c o — para os ran-
chos du ran t e o ano , s e g u n d o 
as c o n d i ç õ e s q u e es tão pa ten-
tes na secretar ia do C o n s e l h o 
e p o d e m ser consu l t adas até ás 
14 ho ra s de cada dia util. O 
con t ra to para o f o r n e c i m e n t o 
será ce l eb rado no dia 21 , indi-
cado , ás 14 horas . t 

O secretario, 

Arnaldo da Veiga Cabral, 
alferes. 
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I jyaco. 

j e r ç p f l ç r ç u z 
Notár io 

Praça 8 de Maia, i . ° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

eartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftasidenoia: No 2.° an 

da rdo mesmo prédio. 
Telefónlo 278 
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A n u n c i o 
O C o n s e l h o Eventual do 

5.° G r u p o d e Me t r a lhado ra s 
faz públ ico q u e no dia 15 de 
Janei ro p rox imo fu turo , pelas 
13 horas , á por ta do Q u a r t e l 
da referida un idade , se ha de 
proceder á venda em hasta pu -
blica de do is cavalos ju lgadoá 
incapazes para o serviço do 
Exérci to . 

Quar t e l em Co imbra , 31 de 
D e z e m b r o d e 1917 . 

O secretario do Conselho Eventual, 

Antonio Gomes d'Almeida, 
alferes. 

' f o g a s . Seguros contra 

: furto e roubo : 

Oferece-se cora 
6 mezes de prática de mer-

cearia. 
Bôas informações se fôr pre-

ciso. Ainda está colocado. Prefere 
ir para fóra. 

Dirigir á Rua Dr. Pedro Mon-
teiro, 64. 

Atelier de Modista 

H E l v i r a C a s t r o 

H SOBRE A RETROSARIA JOÃO MENDES 

§H Elvira Castro, deseja a to-
|H das as suas Ex.mm Clientes 
|H muito Boas-Festas, e que o 
IH ano de 1918, seja o mensa-
|H geiro de imensas felicidades 
Hl para Vv. Ex.a", e participa a 
== mudança do seu Atelier e re-
§§§ sidencia da Avenida Navar-
§§j ro, 47, para a rua Ferreira 
H! Borges, 24, 2." andar, con-
H! tinuando em bem servir a 
|H sua respeitável Clientela. 

L I V R A R I A F R A N Ç A L 
A R M Ê N I O , de Coimbra, 

precisa de empregados com prâ* 
tica, para escritorio e baleip, 
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P u b l i c a - s e Ás q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Reconhecida, corno está, a 
necessidade de construir em 
Coimbra um bairro para gente 
de poucos meios, a este me-
lhoramento, como se afirma, 
se tem oposto a falta de local. 

Ha quem queira meter-se 
nesta empresa, mas a dificul-
dade de encontrar terreno em 
boas condições higiénicas, de 
preço e não afastado da cida-
de, tem sido a causa de não 
termos já um bairro operário 
da iniciativa particular. 

Indicou-se em tempo o 
alto do Pio, explendido local 
pelo seu ponto de vista, mas 
achou-se o terreno com pe-
quena area. 

Dizem-nos que o proprie-
tário do terreno situado entre 
a estrada do cemiterio, Almas 
da Conchada e estrada de 
Montes Claros, que tem uma 
area que dá para muitas casas 
e fica numa magnifica situação, 
não recusará a venda dessa 
propriedade desde que ela se-
ja aplicada a um bairro operá-
rio e portanto a um melhora-
mento publico. 

Esse terreno pertence hoje 
ao sr. Antonio Nunes Correit. 

Aí fica esta indicação para 
que a aproveitem os que de-
sejem levar a efeito o referido 
melhoramento, de que muito 
carece esta cidade. 

Já hoje existe uma grande 
falta de casas de habitação e é 
preciso contar com o futuro, 
Se, vier a fazer-se a projectada 
avenida da Praça 8 de Maio 
aos Oleiros. 

Crísc da Imprensa 
Agrava-se cada vez mais a cri-

se da imprensa pela subida do 
preço do papel e não só dele,tuas 
doutras matéria» .essenciais aos 
usos da imprensa, como tinta, tipo, 
etc. 
. E inevitável a suspensão de 
alguns jornais por não poderem 
resistir á carestia do papel. 

Em Lisboa tem-se reunido os 
representantes da Imprensa para 
tratarem deste assunto. Resolve-
ram já reclamar providencias do 
governo, entre elas para serem 
isentos da franquia os jornais en-
(|uanto durar a crise. 

Esta providencia em que se 
vem falando ha muíto é alguma 
coisa, mas insuficiente para resis-
tir á elevação do preço do papel, 
que provavelmente continuará a 
subir. 

Os jornais diários passam to-
dos a ser vendidos a 2 centavos 
cada um. 

Antes da guerra uma resma de 
papel para a nossa folha custava 
í$Q0, e agora vai pagar-se por 
mais de 8$00! 

Como pode um jornal modes-
to como o nosso, resistir a tão 
grande e pavorosa crise? 

Os que poderam fazer grandes 
compras de papel quando êle prin-
cipiou a subir de preço ainda se 
vio salvando, mas , os que o não Sudpram fazer, é éste é o maior 

umero, téem affleaçada a existen-
da dos seus jornais. 

' O publico tem de sofrer as 
consequências desta crise, pelo 
preço que lhe vai custar os jor-
nais e pelo aumento do preço dos 
tpwieios. 

O governo está resolvido a 
^Çf|der as reclamações da im-
prensa. 

Maldita guerra que a tudo isto 
obrigai 

COMISSÃO EXECUTIVA 

Sessão ordinaria de 9 de Ja-
neiro: Presidencia do professor 
Dr. Alves dos Santos; todos os 
vereadores presentes á excepção 
do sr. Justiniano da Fonseca. 

Pelo presidente foi comuni-
cado : 

1) Que, de conformidade com 
o Programa da Camara, se ini-
ciaram os trabalhos de regulamen 
tação de todos os serviços muni-
cipais, sendo nomeadas, tantas 
comissões, quantos os pelouros, 
afim de apresentarem projectos, 
que serão discutidos e, depois de 
aprovados, publicados, em volu-
me, com a designação: Regula-
mentação Geral dos Serviços do 
Municipio de Coimbra; 

2) Que sobre a elaboração da 
planta da cidade,, foi encarregado 
o director de serviços da Camara 
dé formular uma proposta relati-
va a este serviço, ficando assente 
contratar dois desenhistas e um 
condutor para auxiliarem o pes-
soal da Camara nos trabalhos de 
revisão, verificação e adaptação 
das plantas existentes da cidade e 
sua conclusão. Tudo estará con-
cluído, dentro de seis meses; pro-
pondo que seja, desde já, nomea-
da a comissão que ha de estudar 
e fixar as bases da planta da cidade 
nova, com o plano dé reconstru-
ção da Baixa, prolongamento de 
avenidas, expansão da cidade, etc. 

Por unanimidade de votos, foi 
eleita a seguinte comissão: enge-
nheiros dr. Abel Dias Urbano e 
coronel Rodrigues Nogueira; ar-
quitecto Silva Pinto; críticos de 
arte, Antonio Augusto Gonçalves 
e dr. Teixeira de Carvalho; pre-
sidente do Instituto de Coimbra; 
Reitor da Universidade; presiden-
te do Conselho de Arte e Arqueo-
logia de Coimbra; presidente da 
Associação Comercial; presidente 
da Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra, e presidente 
da Associação dos Artistas de 
Coimbra; proprietários, Albino 
Caetano da: Silva, Joaquim Fer 
nándes dos Santos, e Rodrigues 
da Silva; 

3) que a Comissão de Abaste-
cimentos, ao dissolver-se, resolveu 
entregar á Camara, com todos" ofc 
doeumentos respectivos, o saldo 
liquido dos seus negócios, na im-
portância de 250$00, e um vagem 
de assucar, ria. importância de 
mais de 4:000 escudos, já pagos, 
em Lisboa, contanto que a Cama-
ra se responsabilizasse pela entre-
ga desta ultima quantia ,á Socieda-
de de Mercearias. A Camara, so-
bre proposta do presidente, resol-
veu aceitar, mandando vir o assu-
car, pára o pôr á disposição dos 
munícipes, pelo custo. y 

4) Q u e sobfe subsistências e 
Outros assuntos, se adotassém "as 
seguintes providencias, as quais 
foram todas aprovadas, por una-
nimidade: 

a) que a verba de 250$00 da 
Comissão de Abastecimentos, juh-
tamente com a verba de 1:800 es-
cudos, proveniente do lucro da 
venda de dois vagons de trigo, 
seja imediatamente destinada á 
compra de milho, oferecido pelo 
sr. marquez de Reriz, ao preçó de 
1$15 o alqueire; 

b) que o presidente do Mu-
nicipio (Comissão Executiva) vá a 
Lisboa conseguir do Ministério do 
Trabalho a autOrisação para o em-
préstimo municipal de 500 contos, 
já tomado firme pelo Banco Co 
mercial do Porto; 

c) que o. mesmo presidente 
seja encarregado de negociar, com 
a Companhia do Credito Predial, 
a conversão de parte das dividas 
da Camara; 

d) que se procure, desde já, 
organisar três moinhos, acionados 
pela energia electrica da Camara, 
afim de que esta possa farinar, por 
sua conta. Ficou resolvido que os 
respectivos trabalhos principiem, 
dentro de poucos dias; 

e) que se tome em considera-

ção (devendo ser oportunamente 
considerada) uma proposta do 
professor Dr. Euzebio Tamagnini 
paira o fornecimento de trigo e 
farinha espanhola, em grandes 
quantidades; 

f ) que sejam convenientemen-
te arquivados os pedidos de subs-
crição de obrigações do emprés-
timo, que teem sido feitos á Ca-
mara; 

g) que se estude o meio mais 
rápido e eficaz de municipalizar a 
Cooperativa de Pão A Conimbri-
cense. Foi nomeada uma comis-
são de vereadores para tratar des-
te assunto. 

5) A Camara deliberou que 
se oficiasse aos presidentes de va-
rias colectividades de Coimora, a 
fim de que representantes delas 
acompanhem (se assim o enten-
derem) o presidente da Comissão 
Executiva da Camara, a Lisboa, 
onde vai, com o fim de solicitar 
do" Governo que atenda as recla-
mações da cidade, no sentido de 
se criar o Tribunal da Relação de 
Coimbra; 

6) Finalmente resolveu-se ain-
da, por proposta do presidente, 
que se .procure um edificio para 
nele serem iristaladas a Secretaria 
e Tesouraria de Finanças, e a Ad> 
ministração do Concelho, afim de 
que a Camara, nos seus Paços, 
possa organisar convenientemente 
os seus serviços, e fundar a bi-
blioteca muivcipal; 

7) O sr. Vicente Seiça apre-
sentou á Camara o relatorio do 
estado actual dos serviços do seu 
pejouro (higiene), propondo va-
rias providencias, que foram apro-
vadas; 

8) Todos os vereadores fize-
ram propostas sobre a reorgani-
sação dos serviços, nos seus pe-
louros, ficando resolvido que o 
expediente de cada pelouro seja 
despachado pelo secretario da Ca-
mara de acordo com o vereador 
respectivo e com o presidente; e 
que só vão á sessão da Camara 
os assuntos de maior importancia 
e interesse para o Municipio; 

9) Sobre obras, na cidade e 
concelho, deliberou-se que seja o 
assunto estudado pelo presidente, 
o qual fará propostas, na próxima 
sessão. 

10) Resolveu oficiar ao Gover-
nador, Ciyjl, solicitando providen-
cias energicas afim de não se re-
petirçtp acontecimentos do dia 

que deram origem a que agen-
tes da judiciaria, acompanhados 
do comissário de policia e admi-
nistrador do 'concelho invadissem 
uma barraca na Avenida Navarro, 
pertencente „ ao Municipio sem 
previa autorisação da Camara; 

11) Deliberou mandar proces-
sar as folhas dos salarios do di-
verso pessoal da Camâra Munici-
pal, em conformidade com o 
actual orçamentos atender a quais-
quer reclamações futuras no 1.° 
orçamento suplementar a orgarii-
zar; 

12) Deliberou encarregar o 
vice-presidente, dr. Luzitano Bri-
tes, de organisar a nova tarifa ca-
marada para o lançamento da 
contribuição de serviço; 

13) Autorisou a acquisição de 
10 toneladas de carvão das minas 
de Luzo; afim de ultimar as expe-
riências a que se está procedendo. 

14) Deliberou anunciar que 
recebe propostas em carta fechada, 
até ás 12 horas do dia 20 do cor-
rente, para o fornecimento, até 
2:500 toneladas de lenha de pi-
nho e carvalho para a Central 
dos Eléctricos. 

Taça Machado da Cunha 
Encontra-se em exposição, na 

Casa Havaneza, a Taça Machado 
da Cunha, instituída pelo Ginásio 
Club Figueirense, sendo disputa-
da na passada época balnéar. 

A corrida era de 100 metros, 
natação, e foi ganha pelo nosso 
amigo sr. Antonio Barbosa Júnior, 
que evidenciou magnificas quali-
dades de nadador. 

SENERAL JAIME DE CASTRO 
Como noticiámos, o ilustre ge-

neral4 èomandante desta divisão, t 
sr. Jaime de Castro, foi vitima de 
uma queda que deu, de noite, em 
frente do quartel de infantaria 23, 
á entrada para a Cadeia Nacional 
(Penitenciaria), fracturando uma 
perna. 

A noite estava muito escura e 
não havia ali candieiro algum ace-
so, não obstante existir ali uma 
prisão importante e um quartel 
militar. 

O sr. general Jaime de Castro, 
vindo de visitar o seu amigo sr. 
general ivens, na Cumeada, ás 22 
e meia horas, não conhecendo 
bem o terreno que pisava, poz um 
pé em falso no sitio onde ha anos 
foi demolido parte do muro da 
refer/da cadeia, e caindo para o 
lado de dentro arrastou na queda 
o ajudante que o acompanhava e 
que nada sofreu. 

A antiga Penitenciaria de Coim-
bra encontra-se hoje cotno no 
tempo em que ela começou a fun-
cionar; isto é, sem o terreno á en-
trada devidamente regularisado e 
sem o muro construído para evi-
tar desastres como o que ali se 
deu agora. 

Admirados estamos nós que 
outros desastres idênticos se não 
tenham dado em vista da escuri-
dão em que se lança a nossa Coim-
bra á noite, embora isto já se te-
nha melhorado um pouco. . 

E' medico assistente do enfer-
mo, que se encontra relativamen 
te bem disposto, o sr. dr. Armando 
Gonçalves. 

D. im Manoel 
T i D V O G H D O S 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1. 
(Antiga rua Pátio da Inquisição) & 
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Beinspecções anuladas ' 
Por despacho do Ministério 

da Guerra, de 30 de Dezembro 
findo, ficaram nulos e de nenhum 
efeito os resultados da junta de 
revisão constituída nos termos da 
circular n.° R. 21, da .3." Reparti-
ção da 1.* Divisão Geral da Se-
cretaria da Guerra, de 15 de No-
vembro de 1917, que mandou ins-
pecionar os mancebos isentos do 
contigente de 1917. 

e m e o i f í 

Inovação Importante 

Uma boa noticia para as se-
nhoras que desejem adquirir co-
nhecimentos que as preparem pa-
ra a luta da vida. 

' Até agora o elemento femi-
nino tem tido apedas para a suã 
educação intelectual os colégios 
de meninas e .mais tarde os esta-
belecimentos de ensino superior, 
que muito raramente compensam 
na vida pratica os esforços e fadi-
gas empregados para a obtenção 
dos seus diplomas. 

Por iniciativa da sr.a D. Teo-
delinda Moreira de Sá, distinta 
professora de inglês e franccs, vai 
abrir-se em Coimbra uma escola 
feminina de ensino profissional, 
juntamente com uma escola prá-
tica de comercio. 

A instituição destes ensinos re-
presenta um empreendimento de 
vasto alcançe, porque veem eles 
facilitar a acquisição de úteis e va-
liosos conhecimentos. 

A superior ilustração e alta 
competencia da sr." D. Teodelinda 
Moreira de Sá são garantias mais 
do que suficientes para a boa or-
dem e magnifica direcção da nova 
escoja. 

Á mesma senhora auguramos 
as maiores prosperidades, endere-
çando-lhe igualmente os nossos 
louvores-pelo melhoramento com 
que vai dotar o ensino feminino. 

Minha Amiga: Disse-me on^ 
tem entre o ciciar duma galanteria' 
e o esboçar dum sorriso a sua 
opinião sobre a Vida de Ideal e 
de Fé. Pode crer. Nunca tinha 
pensado nisso. E confesso que é 
preciso ter um espirito como o 
seu, brilhante como um pirilampo, 
leve como uma borboleta e gentil 
como um lírio para descortinar 
no brouhaha da vida atual, o que 
quer que seja de imaterial, de trans-
cendente, de divino, 

Quanto lhe devo, minha ami-
ga, daquelas duas horas que as-
sisti á sessão do cinema, a seu 
lado, alheado a tudo, preso pelo 
seuvverbo eloquente e persuasivo, 
bebendo extático as palavras que 
dos seus lábios frescos e resados 
como cerejas, caíam semelhantes a 
gotas dum desconhecido maná?! 
E' que o seu espirito tem o con-
dão de atrair é prender aqueles 
que bofeja. 

Tem razão, minha amiga. Co-
mo é insossa a Vida sem Ideal! 

O Ideal eleva-nos até ás su-
premas regiões do Pensamento 
onde a Vida se desfaz em Sonho 
e Ilusão; onde o sofrimento é 
mito é a Alegria perene! 

Sentir o roçagar por nós a 
brandura dum queixume, ouvir 
distintamente a suplica dum olhar, 
ver a alegria e a frescura dum 
rosto delicado e não sentir mais 
que as passageiras perturbações 
estonteantes duma alucinação, não 
compreender quanto ha de subli-
me e de sagrado nesse queixume, 
nesse olhar, nesse rosto, quam 
absurdo é?! 

hjão perceber a mística agonia 
dum poente amarelecido d'outo-
no; o gorgeio timido das aves; 
a sensibilidade de um luar esplen-
doroso de prata, em que a alma 
se evola e subtiliza; o mistério 

'dum sorriso de Flor e o mistério 
dum sorriso de mulher, é, minha 
amiga, a deturpação da missão 
augusta da Consciência; a nega-
ção até do proprio Deus. 

O Ideal e a Fé nos destinos 
de cada um, conduz nos á abne-
gação, ao máximo sacrifício da 
Vida, com o sorriso nos lábios e 
a serenidade no olhar, perfeita-
mente felizes, com a quietação de 
quem cumpriu o seu dever. 

Veja, minha cara amiga, os 
olhares perturbados e rancorosos, 
lúbricos e desconfiados daqueles 
que não tem confiança nos seus 
destinos, que vivem sem Ideal, e 
terá, creio eu, a justa medida, da 
razão que eles teem para negar a 
existencia da Felicidade, perfeita 
tranquilidade de Consciência. 

O que é a Vida ! . . . 
Sem des*ino e sem meta, para 

êstes, a trajectória da Vida des-
prende-se tio Espaço tortuosamen-
te e ao acaso, desconfortada e fria, 
sem Beleza e sem Arte. Os senti-
mentos, como inutilidades, são re-
legados e chasqueados pelos al-
tos Interesses Práticos que ferozes 
na sua violência, exigentes até ao 
mando, surdos e satânicos asso-
berbam o Mundo. 

Se a Vida para o homem que 
vegeta; que sente prazer unica-
mente na satisfação dós mais ab-
surdos e, talvez, inconfessáveis ape-
tites, é um turbilhão, uma sinfo-
nia infernal, sem harmonia e sem 
ritmo; para a Mulher que recolhi-
da e em silêncio a goza recatada, 
é um fruto deliciozo, uma aspira-
ção realizada! 

A Vida é isto, minha boa com-
panheira; fardo excessivo que só 
a Fôrça sobrenatural da Fé e do 
Ideal pôde suportar. 

Ah! minha boa amiga! Que 
frio intenso me invade, me faz ar-
ripiar, o ver na minhafrente uma 
mulher que aspira ao que se cha-
ma Feminismo! . . . 

Peço lhe que nunca seja femi-
nista . . . 

Uma1 mulher com o seu espi-
r i to é uma flor mimosa què se 
resguarda da mais leve aragem e 

por quem se teme até do proprio 
Amor! 

Dulcificadas as agruras desta 
sensaborona vida com o encanto 
dum espírito como o seu, que coi-
sa tão desagradavel encontrar um 
ser, não digo desconhecido, mas 
felizmente raro e desqualificado; 
mulher nos cabelos e nas saias, 
homem nos gestos e nas feições, 
que com movimentos bruscos fa-
la de politica, negocios, direitos, 
eu sei lá? 

ideal de Beleza e de Bem de 
que a minha amiga me falou on-
tem, decerto não entra nos consi-
derandos que tais creaturas, cabe-
los ao vento, desgrenhadas, dizem, 
berram e proclamam nos seus 
arrebatadores discursos. Admitir 
o contrario seria imposivel, pois 
implicava a comunhão intima en-
tre o que é sagrado, imaterial t 
divino, a alma, e o que é profano, 
exclusivamente material e humano, 
a feminista. 

Peço-lhe que nunca seja femi-
nista . . . 

Desculpe-me, minha bondosa 
amiga, esta importuna epistola e 
creia-me sempre, 

Seu humílimo creado, 
JOÃO DA R U A . 

Ateneu Comercial 
Ficaram assim constituídos os 

corpos gerentes daquela colectivi-
dade para o corrente ano: 

Assembleia geral: presidente, 
Francisco Gomes Teixeira; vice-
presidente, Joaquim de Almeida 
Cavacas; secretários, José Ferreira 
Valente e Francisco F. Gazeo. 

Direcção: presidente, João Vi-
laça ; vice-presidente, José Cam-
peão; secretários, Raul Gaspar de 
Oliveira e José Soares Júnior; te-
soureiro, Domingos Rodrigues; 
vogais, Ernesto Cardoso d'Aguiar 
e Antonio dos Santos. 

Bombsiros Voluntários 
Brevemente vai ser iniciada 

nesta cidade uma subscrição pu-
blica promovida pela direcção da 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários, afim de ser adquirida 
uma bomba automovel, melhora-
mento que muito interessa a esta 
cidade. 

É de contar que a população 
de Coimbra corresponda àquela 
louvável iniciativa, tanto mais que 
a referida corporação l h e tem 
prestado os mais relevantes servi-
ços. 

Subsistências 
O inspector de policia mandou 

vigiar as barreiras da cidade, para 
sere fiscalizada a entrada de ge-
neros de primeira necessidade, 
que são vendidos no mercado sob 
a vigilancia da autoridade. 

Afim de frequentarem a escola 
de oficiais milicianos foram man-
dados apresentar em Lisboa os 
párocos de S. Martinho de Arvo-
re e Ceira. 

Fotograf ia U n i ã o 
Por escritura lavrada em 5 do 

corrente, pelo notário, sr. dr. 
Eduardo Vieira, tomou de tres-
passe a Fotografia União, o nosso 
presado amigo sr. José Tinoco, 
distinto fotografo desta cidade. 

O sr. José Tinoco, já muito 
conhecido nesta cidade pelas suas 
valiosas produções artísticas, vai 
desenvolver os seus aieliers, que 
se enconttam já montados á altu-
ra de rivalisar com os mais im-
portantes no genero. 

Atendendo ás suas excepcio-
nais qualidades de profissional 
mujto distinto, aguarda-o um fu-
turo prospero, que sinceramente 
lhe desejamos. 

^ a g u s , 
Seguros contra 

: furto « roubo: 

i 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
O auctor d 'esta resenha, não 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconh ecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, parauma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
ies dos leitores que a estes 

' assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Semana Alegra (A) — O primeiro nu-

mero des te semanario de- cari-
caturas, appareceu, no Porto, a 
10 de Setembro de 1892, tendo 
como editor responsável J.Vi-
ctorino Ribeiro, e como illustra-
dor J. Ferrão. Constava de 8 pa-
ginas, sendo quatro com texto, 
em prosa e verso, e quatro com 
as illustrações pouco mais de 
rudimentares. A redacção era 
na rua das Taypas, 51, e a im-
pressão fazia-se na Typographia 
Gutemberg, da rua dos Caldei-
reiros, 43. Teve limitada existên-
cia. 

Semana ftisgrc — Apresentava esta re-
v i s ta i s çub-titulos de «periodi-
co illusírado de critica-» e <cam-
pção dos charadistas do Norte>. 
No seu primeiro .numero, de 12 
de Janeiro de 1907, declarava se 
que a Semana Alegre era * con-
tinuação do Theairo Poriuguez. 
Foi seu director litterario Luiz 
F. Gemes (Lugo), secretario da 
redacção era João P. Baptista e 
administrador Julio Costa. Ti-
nha. a reciacç?: na Rua do Al-
mada, 22, 1.° direito, e era im-
pressa Cooperativa Graphi-
ca, da Rua de Entre-Paredes, 
33-1.°.' Cada numero constava 
de quatro r v nas, formato gran -
de, a trez columnas na parte lit 
teraria e a quatro na paginai des-
tinada a charadas,"que era a ter-
ceira. 

Semana P.ziil (") — Foi uma «publica-
ção de iuxo. illustrada», de «ar-
te, litte.rg.luiM, novidades de in-
teresse e notas elegantes», cujo 
primeiro numero appareceu em 
27 de Maio de 1905, como se-
guimento do semanario OsSim-

Subsldios para uma bibllographls 
jornalística, portuense. 

pies, a que vai feita a devida re-
ferencia no logar competente. 
Era propriedade de Arnaldo Le-
mos & Fernando Sobreira, ten--
do como director litterario Cor-
regedor da Fonseca. Publicou-
se durante bastantes ír.ezes, sem-
pre distinctamente coiiaborada 
e superiormente dirigida. Era 
impressa a tinta azul, excepto 
uma figura de mulliej que lhe 
ornamentava o fcitulcr^ e que era 
impressa a tinta preta. Redac-
ção, administração e typogra-
phia (ImprensaCivilisação), eram 
na rua de Passos Manuel, 211 a 
219. 

Semana (Ilustrada (A) — Sob a direcção 
de Antonio Augusto Leal, ap-
pareceu, no Porto, em 1883, 
cremos que em Setembro, o 
primeiro numero de uma folha 
de quatro paginas, com o titulo 
acima, sem designação de dia 
ou mez. St? apresentava texto 
(genero humorístico) na 1." pa-
gina, porque a ultima era de 
annuncios, e no centro, em pa-
gina dupla estampava diversas 
gravuras, em perfeita salgalha-
da, sobretudo no 1.° numero, 
que é o que possuímos na nossa 
colecção. Este periodico não 
vem citado em nenhum dos li-
vros de bibliografia jornalística, 
publicados em Lisboa, por Silva 
Pereira, 

Semana Illustrada — Publicou-se o no-
vo programa a 13 de Abril de 
1891, no Porto, sahindo o n.° 
1 a 11 de Maio seguinte. Era 
uma folha de 8 paginas, a duas 
columas de composição em 
corpo 10, que tinha a redacção 
na rua do Bomjardim, 2Ó2 e 
impressa na Typographia Occi-
dental, da rua da Fabrica, 80. 
Inseria retratos, vistas, paysa-
gens, monumentos, etc. (gra-
vuras ,em madeira), e -não se 
apresentava mal redigida. Du-
rou poucas semanas, apesar 
d'isso. x 

Ecos da sociedade 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

ANIVERSÁRIOS 
Fez ontem anos o menino Joaquim 

Mateus Fernandes, filho do sr. João 
Ma*eus Fernandes. 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Julia Adelaide Ti-

noco. 
Na segunda feira, a sr." D. Rosa de 

Melo Pereira Coutinho Garrido. 
Na terça feira, a sr.' D. Preciosa da 

Conceição Mota e os srs. Drs. Julio Au-
gusto Henriques e João Serras e Silva. 

VISITAS 
Recebemos a visita do nosso estima-

do amigo, o alferes de infantaria 23 sr. 
Velez Corado, que tem estado a comba-
ter na frente ocidental. Agradecemos ao 
valoroso oficial a sua amavel visita. 

DE 
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Presidente da Republica 
NÒ rápido das 13 horas, pas-

sará na estação velha, com desti-
no ao Porto, o sr. Dr. Sidonio 
Pais, que vai aquela cidade resti-
tuir o palacio da Bolsa á Associa-
ção Comercial, cujo decreto é ho-
je publicado no Diário do Go-
verno. 

A estação velha irão as forças 
da guarnição da cidade fazer a 
guarda de honra. 

A artilharia que se encontra 
nesta cidade salvará á passagem 
do sr Dr. Sidonio "Pais, que vai 
acompanhado pelo ministro do 
comercio. 

'•0 Povo de Santa Clara,, 
Não se confirma a noticia da 

suspensão do no<.«o presado co-
lega O Povo de Santa Clara. 

Escritório forense 
MÁRIO D*AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, a.° 8,1.°. Telef. 441 

E f e m e r l t e M Coimbra 
. E M Í917 

13 de Janeiro— Chega a Coimbra o ge-
neral sr. Cecílio da Costa, que, en-
viado pelo ministro do fomento, veio 
informar-se das causas do incêndio 

/ da Escola Drolero. 
14—Acompanhado do sen secretario, 

chega a esta cidc.de o, então ministro 
do fomento, sr. dr. Fernandes Costa, 
que. veio visitar as ruinas do edifício 
da Escola Broiero. 

15—0 governador civil retoma o go-
verno da cidade, que desde 14 de De-
zembro se encontrava entregue d au-
toridade militar. 

o da Justiça. Um dos 
t u L\ i ie está luctando 
íL te 

Relação jt#eial da Coimbra 
Informai t os jornais que o 

actual, Governo pensa criar em 
Coimbra a Relação judicial ha mui-
to tempo rspíamada pelos povos 
;cl'esty região e pelas necessidades 
pubiicas, pelo que diz respeito á 
admíriistr 
obstáculo:, co 
o Governo é a (L!ta de verba e a 
falta de casa para a respectiva ins-
talação. Ora, salvo melhor opinião, 
somos de parecer que muito em-
bora o Estado tenha de adeantar 
,8 ou 9:000 escudos por ano a ver-
dade é ,que o extraordinário au-
mento de serviço que vai dar a 
criação do novo tribunal cobrirá 
sem duvida, com grande excesso 
aquela verba de despeza. Pelo que 
diz respeito á instalação parece-
nos que o edifício fronteiro á Ca-
deia Penitenciaria que serve de re-
sidência lo Director e Secretario 
está em óptima condição para o 
fim, parecendo-nos senão estamos 
em erro que na parte onde resi-
de o secretario ha até uma ampla 
sala que foi construída propria-
mente para tribunal. 

A Penitenciaria por sua vez se-
ria destinada a cadeia da Relação. 

Aí fica o alvitre. r 

Eartido Socialista 
N o ^ n í r o Socialista José Fon-

tana desta cidade realisou-se na 
quinta-feira sessão comemo-
rativa do 44." aniversario do Par-
tido,Socialista. 

Amanhã sérão nomeadas as 
comissões politicas deste partido. 
— i —xmmam* » «» I •!—•••! 

R. de Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 ° . 
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Em todas at pharmaciaa ou n* Oapoalto Otral, J. DEUBAHT, 
IS, rua doa Sapatairoa, LISBOA. P r è c o ds porte comprando 2 Frascos. 

9 r e m e i ia gente apressada 
«Não tenho tempo para estar 

doente», dizem muito amiúde as 
pessoas activas. Isso não obsta, 
porém, que estejam doentes tanto 
e até mais que os outros, preci-
samente em razão do seu excesso 
de actividade. 

As pessoas apressadas, os gran-
des trabalhadores, para quem os 
minutos são preciosos, erram gran-
demente se pensam que a doença 
se pôde pôr fóra com a mesma 
facilidade com que se despede 
uma visita importuna. A doença-
é uma intrusa, que se insinua é 
impõe, pouco a pouco, sob for-
mas as mais benignas na aparên-
cia. 

Em primeiro logar, uma pes-
soa nem mesmo dá pela sua apro-
ximação. As dores de cabeça, que 
em dados momentos nos assal-
tam, a diminuição do apetite, as 
noites agitadas, a sènsação de can-
çasso geral, são coisas que nunca 
nos elucidam, como seria neces-
sário; atribuímo-las as mais das 
vezes ao excesso de trabalho, e 
como nos sentimos com uma 
certa energia, tratamos logo de 
reagir. Consegue-se isso durante 
certo tempo, mas é mister não 
nos iludirmos: a doença recua 
momentaneamente, para mais for-
temente . nos apertàr depois nas 
suas garras. Já então se pode no-
tar que a nossa força de resistên-
cia está longe de ser a mesma. 
Os incomodos que sentimos re-
velam, com efeito, que, sob a in-
fluencia da fadiga ha sobreposse, 
intelectual ou fisica, dos cuidados 
ou desgostos, o vigor do sangue 
se mostra diminuído e os nervos 
não teem já a mesma força» e elas-
ticidade. Não, ha pois, que hesi-
tar : é este o momento em que as 
Pílulas Pink nos são necessarias, 
por quanto bastará tomar algu-
mas caixas delas, para se restituir 
ao sangue a sua riqueza alterada, 
e para se reconstituir as forças 
nervosas. 

As Pílulas Pink são, por mais 
de um titulo, preciosas para todos 
aqueles, homens ou mulheres, que 
trabalham muito, e não podem 
repousar, sob pena de ver os seus 
interesses comprometidos, e isto 
independentemente da sua pode-
rosa eficacia, como reconstituinte 
do sangue, tonico dos nervos e 
estimulante das funeções organi-
cas. Estas pílulas possuem, com 
efeito, a apreciavel vantagem de 
não carecerem de qualquer regi-
mem especial, de não perturba-
rem de forma alguma os hábitos 
correntes das pessoas que as to-
mam. 

As Pilulás Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4/>400 reis as 
ô caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
os & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no .Porto: An-
onio Rodrigues da Costa, Largp 

de S. Domingos, 102 e 103. 

D A 

Natal dos pobres 
Continuamos a publicar os nomes 

dos pobres contemplados com 500: 
Maria Luiza Machado, rua Direita. 
Maria Demas, idem. 
Cacilda Julia, rua Ferrer. 
Serafina da Conceição, rua Direita. 
Maria da Piedade, beco da Imprensa. 
Hermínia da Conceição Teixeira, be-

co das Cruzes. 
Rita Augusta Moreira, rua da Alegria. 
Hermínia Cardoso, rua da Matema-

tica. 
José dos Santos, rua Fernandes To-

maz. 
Emilia Brandão, Celas. 
Augusto de Melo e Sousa, beco das 

Canivetas. 
Augusta Cafdoso, Pateo da Inquisi-

ção. 
Maria da Piedade Pereira, rua Fer-

nandes Tomaz. 
Maria Florinda Pedrosa, rua Costa 

Simões. 
Maria da Conceição, rua Fernandes 

Tomaz. 
Maria Luiza, rua Simão d'Evora. 
João Fernandes da Cruz, rua Velha. 
Margarida de Jesus, Estrada da Beira. 

Um complot em Coimbra 
Segundo informações forneci-

das á imprensa pelo sr. João Ro-
cha Júnior, inspector de policia, 
estava constituído nesta cidade 
um complot com o fim de fazer 
surgir um movimento revolucio-
nário, quando da contra revolu-
ção em Lisboa. 

Por esse motivo foram efe-
ctuadas em Coimbra diversas pri-
sões, seguindo os presos para a 
Cadeia Nacional, onde ainda se 
conservam. 

Em infantaria 23 foi efectuada 
uma prisão. 

Por ord«m da autoridade foi 
suspenso o bi-semanario O Tem-
po, a cuja redacção foi passada 
uma busca. 

— O Grupo Patriotico 5 de 
Dezembrp, constituído nesta cida-
de, reuniu-se para apreciar os úl-
timos acontecimentos, tomando 
varias resoluções de caracter re-
servado. Por unanimidade, foi 
aprovada uma moção dando o 
apoio moral e incondicional ao 
actual governo e ás autoridades 
impostas pela revolução, auxilian 
do as no que possível lhes fôr. 

• Foi também aprovada uma sau-
dação ao inspector de policia de 
esta cidade. 

PELOS TRIBUNAIS 

C o i m b r a 
Distribuição do dia 10 

4.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca de Anadia para inquerição de 
testemunhas extraída dos embargos que 
naquela comarca Maria dos Reis Cardoso, 
move contra Justino de Sampaio Alegre, 
residente em Anadia. 

5.° oficio: Justificação avulsa requeri-
da por Maria Rosa de Carvalho, residen-
te nesta cidade. Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

Acção de divorcio requerida por Joa-
quim dos Santos, contra sua mulher Joa-
quina Rosa, ambos residentes nesta ci-
dade. Advogado oficioso, dr. Bandeira. 

Comercio 

Ficou adiada sine die a acção comer-
cial que Antonio Braz dos Santos, desta 
cidade, move contra João Duque, da M» 
ta, concelbo.de Torre» NOVM, 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Residencia: R. de Tomar, 5. Telef. 51 

Publicou a Gazeta de Coim-
bra, tm seu num'ero anterior, um 
mapa aos impostos indirectos mu-
nicipais e dele resalta duma forma 
incontestável que o imposto sobre 
o vinho neste concelho, em 1917, 
aumentou nada menos nem nada 
mais 8:115$63 comparado com o 

ue rendeu no ano anterior. 
Parece, á primeira vista, um 

acto muito natural, mas não é. 
íle tem de ser apreciado na sua 
excecional importancia como um 
acontecimento do maior vulto, sen-
sacional e estupendo, áparte a mui-
o melhor fiscalisação deste serviço. 

Aumentou o numero de bebe-
dores? Melhorou a qualidade da 
íinga? 

Se tivesse subido o numero de 
jebedos, aumentaria o numero de 
carraspanas e portanto o numero 
de freguezes das esquadras poli-
ciais; mas nada disto consta dos 
registos' da^ camoecas. 

Depois do vinho, o que mais 
subiu no imposto indirecto foi a 
sardinha, cuja percentagem foi su-
perior em 453$04 ao que rendeu 
em 1915. 

Pode portanto tirar se por con-
clusão que a sardinjja foi um dos 
grandes puxativos do vinho. 

Não se comeu mais A m e nem 
mais pepee, exceto sardinha, do 
que em 1916, mas bebeu se mui-
to mais vinho e comeu-se muito 
mais sardinha, genero que tem su-
bido no conceito publico desde 
que o bacalhau entrou em dobrar, 
no preço, o rabo pela cabeça. 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
no seu programa de administra-
ção, prometia aumentar o impos-
:o sobre as bebidas alcoolicas e 
portanto lá iria o vinho na van-
guarda. 

Eu não sei se s. ex.a faria bem. 

D r . J u l i o H e n r i q u e s 
Constando á Faculdade de 

Sciencias a próxima aposentação 
do eminente botânico sr. dr. Julio 
Henriques, que conta mais de 70 
anos de idade, a congregação da 
quela Faculdade, atendendo aos 
relevantes serviços prestados ao 
ensino e á sciencia por aquele 
ilustre professor, propoz ao go-
verno a sua nomeação, no caso de 
ser aposentado, para o logar de 
naturalista adjunto ao Musêu Bo 
tanico e respectivo herbario, fi 
cando encarregado da dij-ecção 
do mesmo. 

É uma justa e simpatica home 
nagem que a Faculdade de Scien 
cias presta ao sr. Dr. Julio Henri 
ques, um dos seus mais brilhan 
tes ornamentos e uma verdadeira 
gloria do professorado português 
e que no meio scientifico do es 
tranjeiro ocupa um logar de des 
taque. 

Vice-consnlado espanhol 
O sr. dr. Carvalho Lucas não 

foi nomeado vice-consul interino 
da Espanha, mas apenas substitui 
rá o vice-consul sr. Francisco Sa 
raiva Lobo quando este não es 
tiver wn Coimbra 

O vinho é a causa de m u i t i ^ va-
riadas fatalidades, desgostos e dfes* 
pezas. ; 

Rouba-se muitas vezes a o j 
tomago da familia para não fl 
o dinheiro para a taberna; mas 
certo é também que o v i n h o Á j i 
alegria do lar, quando ao <;hef£da 
casa lhe não dá para desancar a 
mulher e os filhos. O vinho é a 
maquina geradora do jubilo e ale-
gria da familia. 

A mulher e os filhos morrem de 
aborrecimento a olharem-se uns 
para os outros, mas assim que o 
chefe da familia chega a casa <xmt 
meia mão de verniz, entra tudo a 
tocar, a cantar e a dançar sem cue-
rerem sabçr dá carestiai fgla, 
nem das desgraças próprias liem 
alheias. Até os gatos., cães, porcos 
e galinhas, que fazem parte do lar 
domestico, entram também a dar 
sinal de si, miando, ladrando, gru* 
nhindo e cacarejando. É uma fes-
ta rija a valer. 

Assim como ha muitas mulhe-
res que não gostam de estar mui-
to tempo sem que os marido1: lhes 
cheguem a roupa ao pêlo,"também 
as ha que estranham quando não 
vêem os homensvs< ^ a sua ca-
moeca, porque é sin«i de doen-
ça. 

Não vão, pois, t - a r a alegria 
ao lar conjugal, subindo o im-
posto sobre o vinho e diminuindo 
portanto a materia pripia do pra-
zer familiar. 

Para mal dos pecados de to-
dos nós, pois não ha quem os não 
tenha no vale de lagrimas em que 
vivemos, já não é pouco faltarem 
este ano os grelos do Senhor da 
Serra e as favas da Pedrulha, por 
não terem vindo chuvas no tempo 
proprio. 

JueA 

ANTONIO LEITÃO 
A d v o g a d o 

lua da Soiia, 35, andar' 

Corporações administrativas 
O Diário do Governo publicou 

ontem um decreto dissolvendo os 
corpos administrativos, que tinham 
tomado posse no dia 2 do cor-
rente. 

São as Juntas Gerais, Camaras 
Municipais e Juntas de Paroquia. 

Uma das razões alegadas no 
decreto para esta resolução, é al-
gumas dessas corporações hostili-
saram o governo com o incita-
mento á revolta. Também se afir-
ma que algumas destas corpora 
ções se tem recusado a tomar pos-
se, existindo sobre outras varias 
reclamações pendentes. 

O governador civil deste dis-
rito conferenciou com os dirigen-
es dos partidos evolucionista e 

unionista desta cidade, versando 
essa conferencia sobre a constitui-
ção dos corpos administrativos, 
constando-nos que nada ficou re-
solvido. 

Dá-se como certo que da co-
missão administrativa da Camara 
de Coimbra farão parte os srs. 
Dr. Euzebio Tamagnini, professor 
da Faculdade de Sciencias, para 
presidente; engenheiro Abel Dias 
Urbano, para vice-presidente; en-
genheiro Rodrigo de Sousa Pinto, 
dr. Manuel Lopes de Quadros, 
Jaime Aftur da Mota e Antonio 
Nunes Correia. 

Para presidente da comissão 
da Junta Geral afirma se que irá o 
tenente coronel Mousinho de Al 
buquerque. 

Foram enviados para o poder 
judicial, em virtude de se terem 
envolvido em desordem, á Casa 
do Sal, Luciano dos Reis, de S. 
Martinho do Bispo, e Albino Fer 
nandes Soeiro, desta cidade. Para 
o quartel genpraJ seguiu Adelino 
Francisco dos Reis, que tomou 
parte na contenda, e que se diz 
ser soldado de engenharia. 

Assistentes 
O Conselho da Faculdade de 

Sciencias insistiu novamente junto 
do Ministro da Instrução pelo re-
gresso ao ensino dos assistentes 
da mesma Faculdade, srs. drs. Mi-
guel Marcelino Ferreira de Moura 
e Horácio Paulo Menano. 

MEKCADOS 
Oe COIMBRA (medida de Í3',1E) 

Feijão vermelbo 1$80Q 
» brànco 1$800 
» amarelo 1 |600 
» rajado 1Í600 
» frade 1$400 

Trigo branco 2Í500 
» tremês 2Í500 

Milho branco ' . . 1$250 
» amarelo 1$15Q 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 5$50Q 
Batatas l$00a 

Libras, 9 í600 . Ouro, 1 0 0 % 
Oe CMANHE0E (medida 14',63). ... 

Milho branco (15 litros) 
» amarelo 

Trigo mourisco 
» treme» • • • • • . . , . , . . 

Centeio 
Cevada . . . . . 
Aveia 
Aveião 
Arroz . . . ; • . . . > . 
Feijão mocho 

> branco 
» amarelo 
» rajado 
» frade 
» carraço. . 
» brasileiro 

.» canario 
» pateta 
> holanda 

Ervilha . . . . 
Fava í . . . . 
Tremôço 
Oráo de bico — 
Batata 
Lã . . : 
Sal. 
Azeite 
Vinho tinto 

» branco . 
Vinagre :.: 
Aguardente . . . i . . 
Oeropiga .... . . . . . . . 
Serrad.eia . 
Galinhas 
Frangos ., 
Trevo ; . . 

1*650 
11600 
3#000 
36100 
moo 
um 

A 
4M5Q 
2£20Q 
2j£3G0 
2^150 
2 £000 
1*500 
ljSftOO 
2S100 
1*500 
2,5300 

1Í200 
1«S850 
2*000 
21400 

<S850 
6 a 500 

4160 
54400 
1*100 
1*400 
U 5 0 0 
4*500 
3-">000 
14000 
IbQOO 

• m 

F A R M A C I A G 
Entra amanhã de serviço c 3." turno, 

constituído pelas farmacias seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça tío Comercio. t 

Rodrigues Diniz. Largo da Feira: 

E m p r e g a d o 
Precisa se com pratica de conta» 

correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e jDastante expedito. 
G U I M A R Ã E S & C A R V A L H O 

Perdeu-se umà pele de agasa-
lho, castanho escuro, de uso de 
senhora. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar nesta tipografia, 

C o i m b r a . 

Associação 
Comercial 

P a g a m e n t o d e j u r o s 
São avisados os subscritores 

do edifício desta colectividade dè 
que já estão em • pagamento b/è 
juros vencidos até 31 de Dèieths 

bro de 1916, os quais podem ser 
recebidos do tesoureiro* sr. jBsé 
Monteiro dos Santos, rua Edtttf* 
do Coelho, . .. r i- ,41. 
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Seguros centra fojo, roubos e tumultos 
Correspondentes 

GAZETA DE C O I M E M , de 9 de Janeiro de Í 9 i 8 

.'•" <• '' '.'»•;'VISft» • Vr. •̂ .íKvçfs- f. 

<erai de seguros 
C a p i t a l 5 O O . O O © $ 0 0 

Séde em O o i m b m , R u a Visconde da Luz, 8 é B e l e ^ a ç o e s 
^ g o m o l a i s n a m p p i r t c i p a l s J o e e í i c ! 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agr ícolas, pecuár ios , pos-
é- é- é- # i £ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- ^ ^ A A A 

n rira 
e i 

Secção literaria 
pí PRÓPRIA FONTE... 

O m e u o lhar n o teu q u e bem descança , 
C o m o n u m berço fei to de carícias, 
N e s s e s t eus o lhos mág icos d ' e sp ' r ànça , 
I n g e n u a m e n t e che ios de delicias. 

Grandes males 

— O teu olhar é<um be rço de cr iança 
O n d e , em soc.ego, ausen te de malícias, 
Vai de scança r o m e u e em s e g u r a n ç a 
B e b e r do s o n h o a s horas mais propicias 

O l h a - m e b e m , A m o r ! A s tuas mãos , 
De d ê d o s af i lados e cr is tãos 
Q u e c in jam c o m te rnura a minha f r o n t e : 

M e u s 

Lisboa. 

oJhos n o s teus o lhos , ju lgo estar 
de ve ludo e de Inar 
a mim do Belo a própr ia f o n t e . . . 

JUSTINO D E M O U R A Q U E D E S 

Soldados de Porfugal 
Informações da frente portu-

guêsa da ultima semana: 
«Repelimos duas fortes patru-

lhas inimigas na noite de 31, em 
que a artilharia inimiga bombar-
deou violentamente a nossa frente, 
empregando t a m b é m granadas 
còm gaz asfixiante. 

«Atividade dos morteiros ini-
migos toda a semana.. 

«A nossa artilharia conservou 
superioridade de fogo. 

«Fizemos 1 prisioneiro no dia 
2. 

«Perdas: quatro mortos e 22 
feridos, sendo dois por desastre. 
Entre estes conta-se o aspirante 
fe infantaria 11 sr. Eduârdo Sar-
mento. 

«Houve também alguns ataca-
dos pelos gazes asfixiantes, entre 
# e s os tenentes de artilharia sr. 
Antonio Costa Lobo Ferreira, e 
de infantaria 11 sr. Alvaro Raio 
de Carvalho e o alferes de artilha-
fia sr. José Brandão de Melo.» 
-v «Alguns casos são de gravi-
dade. » 

(a) General Tamagnini. 

Aviso Importante 
Pelo Distrito de Recrutamento 

W.® 23 são avisados todos os indi-
víduos recenseados nos anos de 
Í891 a 1915, que deviam ser pre-
ifentes. á Junta de reinspecção or-
Tenada no$ termos do Decreto 

2:406 de 24 de Maio de 1916 
| que não compareceram perante 

isa lunta, nem se apresentaram 
sédes dos Distritos de Recrq-

, lento no prazo" de 90 dias, a 
fim de prestarem Juramento de fi-Sílidade, como determinava o 

esmo Decreto, o devem fazer 
dèp|rq dçSQ dias, a contar do dia 
15 do' corrente, sem o que serão 
considerados còmo refractários. 

Aos incíividuos nestas condi-
ções, atualmente residentes nas 
colòniàs ou no estranjeiro, é per-
ntôtido prestarem Juramento de fi-
detldelidade até 30 de Junho do 
cçnrrente ano. 

O Juramento de fidelidade po-
de ser prestado nos Distritos de 
Recrutamento do recenseamento 
ou da resideneia,, ou ainda nas 
•ggtinistrações do concelho da 
resideneia. 

0EMITER10 DA C0NCHAOA 
Neste cemiterk» fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 

"S dê Dezembro: Francisco Marques 
de taut, filho 4e Fortunato José e Majia 
S.ÍMÍí de 81 anos, de Vizeu. 

5p»ttcisco Augusto Rocha, filho de 
PeíSo Augusto Martins Rocha, de 49 
•nop-de Lisboa. < 

*Adfjano de Jesus Cardoso, filho de 
Mari* dá Conceição, de 40 anos de Cotm-
bmt 

res, íilho de José-Mendes e Maria do Nas-
cimento, de 76 anos, de Ceia. 

Antonio de Campos Calhau, filho de 
Antonio Campos Calhau, de 41 anos, de 
S. Martinho cio Bispo. 

Dia 6: José das Neves Carneiro, filho 
de Francisco das Neves Carneiro e Luiza 
da Conceição, de 64 anos, de Coimbra. 

Dia 7: Jacinta Maria, filna de Manuel 
Fedro e Maria Isabei, de Miranda do 
Corvo, de 85 anos. 

Dia 8 : Maria Costa Pereira David, fi-
lha de Manuel Pereira David, e Maria do 
Ceu David, de 5 anos de Coimbra. 

Antonio Matias Carvalho, filha de An-
tonio da Conceição e Luiza da Concei-
ção, de 51 anos, de Coimbra. 

Dia 9: Alfredo Marroni, filho de Car-
los Marroni e Maria de Jesus, de Coim-
bra, de 1 ano. 

Dia 10: Maria Emilia Ferreira, filha 
de Antonio Simões Ferreira e Maria da 
Encarnação, de 80 anos, de Coimbra. 

Dia 11: Rita de Jesus, filha de José 
Mendes Leal e Felicidade Maria, de Oli-
veira do Hospital, de 85 anos. 

Dia 12: Maria Joana, filha de José dos 
Santos e Maria de Jesus, de 63 anos, de 
Coimbra. 

= Martins Limitada 
Comercio, mportacão 
e Exportação de ma= 
m deiras de pinho 

m 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car 
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estro 
. da Avenida. 

j içnqi ipip ifone-C. 1734. 
' [M( gramas,.Vtsiile. 

COIKBfsA.telel*0^6^ ' (grama, Mo Mos ile. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecológicos sob indi-
cação medica. 
> Chamadas para fóra da terra. 

R. Castro Matoso, 3. 

flo Somepeio 
Vieira Lima & Soares, firma 

que nesta praça explorava o co-
piercio de d e s c a s q u e de a r r o z 
e a d u b o s qu ímicos , foi hoje 
dissolvida amigavelmente ficando 
todo o activo e pacivo a cargo do 
Socio João Vieira da Silva Lima, 
continuando este exercendo o mes-
mo ramo de negocio. 

Coimbra, 26 de Dezembro de 
1917. 

JoãoVieirq da Silva Lima-

Jmmmlmm 
E' o m e d i c a m e n t e m a i s e f i caz 

q u e a t é h o j e t e m a p a r e c i d o 
c o n t r a d o e n ç a s d e in t e s -

t inos , d ô r e s d e es to -
r n a d o , a t r a s o d e d i -

ges tão , e c z e m a e 
d o e n ç a s d e p e -

l e d e o r igem 
in t e s t i na l 

P r e ç o d e c a i x a 4 0 0 r e i s 
Deposito geral FARM ACI A 

PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

. . . . -
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M o Ê a r i o 

Praça 8 áe Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s á o 

eartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 S 
Resideneia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

José Ilaria dos Sa o tos 
Júnior & írmâo 

Comissões e conta própria 
Armazém de vinhos, azeite e batata 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente-
alcool, vinagre, gerepiga, licores 

por junto e a retalho 
T o r o s de p inho , l e n h a s e m a d e i r a s p o r jun to 

Agentes da Companhia de Seguros A f r i c a n a 
Segura prédios, mobílias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas. — 
Seguros contra tumultos e greves 

Terreiro do M e n d o n ç a , n.° 13 a 17 
C S O I M B H ^ 

T e l e g r a m a s Z É P A D I L H A . 

fc^^^WmíMéaE^^aSVt^Xí.^.^i:',-

ansSCil DE COIHBM 
( é d i í o s d e 5 0 d i a s ) 

(1." publicação ) t 
Pelo juiso de Dire i to des ta 

comarca e ear tor io do escr ivão 
do 1 0 oficio, Almeida C a m p o s , 
correm édi tos de 30 dias, a con-
tar da s e g u n d a e ult ima publ ica-
ção des te anuncio , c i t ando to-
d o s e q u a e s q u e r in te ressados 
incertos, q u e p re t endam impu-
gnar a justif icação avulsa, re-
quer ida por Mar i a Julia da Sil-
va Marinheira , casada em se-
g u n d a s núpcias com J o a q u i m 
Pires, proprietária, res idente 
em C o i m b r a , a qual p r e t e n d e 
habii i tar-se c o m o uuica e uni-
versal herdeira de seu pr imeiro 
mar ido Francisco da Silva, fa-
lecido e m 2 9 d e O u t u b r o d e 
191.5, sem tes tamento , n e m 
descenden t e s ou a scenden t e s 
vivos, o qual era natural de 
Rio Vide , filho legi t imo de Vi-
c tor ino da Silva e d e Justina 

de j e sus , — p a r a ' comparece -
rem no t r ibunal judicial da 
comarca de C o i m b r a , s i tuado 
no edifício d o s P a ç o s Munic i -
pais, na Praça O i t o de Maio , 
na terceira audiênc ia depois 
de acusada a sua citação, de-
v e n d o esta verificar-se na se-
g u n d a audiência , depois de 
f indo o praso d o s éditos, com 
a pena de revelia. 

As aud iênc ias nes te juíso, 
teem logar em todas as segun-
das e qu in tas feiras, de cada 
semana , q u a n d o n ã o sejam fe-
riados, p o r q u e sendo-o , se rea-
lisam no dia imediato, se tam-
bém o n ã o fô rem, e ' s e m p r e 
por dez horas . 

Co imbra , 19 de N o v e m -
b r o de 1917 . 

O escrivão/ 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

/ 

Verifiquei a exact idão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo.. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta -este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incotno-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, iriclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra 
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

EDITAL 
A Comissão txecutiva do'Mu-

njeipio de Coimbra faz saber que 
até ás 12 horas do dia 20 do cor-
rente, recebe propostas em carta 
fechada para o fornecimento de 
qualquer quantidade de lenha de 
pinhp e carvalho até 2.500 tone-
ladas, postas na Ceatral dos Ele-
ctricos. 

As condições para este forne-
cimento acham-se patentes na re-
partição dos Serviços Municipali-
zados, todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 10 de Janeiro de 1918. 

O Vice-Presidente, 
Luzitano da Silva Baltazar Brites 

D I T ^ b 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que em breve vai proceder-
se no Cemiterio da Conchada a 
enterramentos no ieirão n.° 13 
onde serão depositados os cada-
veres de creanças. 

As pessoas que queizerem re 
novar para sepultura própria ou 
trasladar os restos mortais ali de-
positados, deverão requerer á Ca-
mara dentro de 15 dias a contar 
da presente data. 

Para conhecimento dos inte-
ressados se publicou o presente 
e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 11 de Janeiro de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Alves dos Santos. 

Maria Augusta da Silva Tei-
xeira, tendo cie ausentar-se vem 
por este meio despedir-se das pes-
soas de suas relações pedindo des-
culpa de o não fazer pessoalmen-
te, oferecendo a sua casa em Bar-
celos, Campo da Liberdade, 

P o r sen tença de 9 do m ê s 
corrente , p rofer ida n^ respe-
ctiva acção, foi dec l a r ado pro-
d igo e hav ido por interdi to da 
adminis t ração de t o d o s os seus 
bens , pelos fac tos a legados , 
caracterís t icos da habitual p ro-
digal idade , A n t o n i o Bor ra lho 
M a r q u e s , solteiro, maior , p ro-
prietário, res idente no logar da 
Espadanei ra , f regues ia de São 
M a r t i n h o do Bispo, o q u e se 
anuncia n o s t e rmos e para os 
efei tos legais. 

C o i m b r a , 10 de Janei ro de 
1918 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exact idão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

m A R Ç A N O . Oferece se com 
1 6 mezes de prática de mer-

cearia. 
Bôas informações se fôr pre-

ciso. Ainda está colocado. Prefere 
ir para fóra. 

Dirigir á Rua Dr. Pedro Mon-
teiro, 64. 

S T U D A N T E das faculdades 
-de Direito e Letras d'esta 

Universidade, e tendo frequenta* 
do, com menções honrosas e ins-
crições no Quadro de Honra (Ta-
bleau d'Honneur), ura liceu fran-
cês, dá explicações das disciplinas 
de Francês, Português e Latim pa-
ra todos os anos do curso dos li-
ceus. Para tratar, dirigir-se á Cou-
raça da Estrela, n.° 12. 

'ENDE-SE a parte duma ca-
sa na rua Direita, 126, 128. 

Trata-se na rua y i s c o n d e da Luz, 
72, Basar de Paris. 

Grandes males: 
Grandes remedlos! 

i l e s t ias da p e l e . Roumatismo 
s i í i l i t ico Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
R e g i s t a d o e m 14 países 

E' depurativo mais eficaz 
jfft e poderoso, que não exige 
P dieta especial e que com pou-
H cos dias de tratamento faz 
H sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de. 36 pilulas, 
Í 18250 reis, 6 tubos 6$300 
fj reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito gera l : Farmacia 
J. Mobra, P. D. Pedro, 110. 

Ooòidadef litepQpias 
O Culto da A r t e em Por tu -

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguajs A n o s D e p o i s (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindathente 
encadernado em percalma verme-
lhá e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

> 
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l í í o p d P e n i n s u l a r , , ! 
Companhia de segupos 1 

O S P I T A L S O Q . O O O $ O O t I 

I: OE — Largo tío C a r m o , 1 8 , 1 . ° i 

L I S B O A I 
etefcns, C. 3684 -Telegramas: YLOOL §£ 

P A T E N T E 

O autor desta invenção, eonscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-io da sua inr-o- tan-
cia, se nãO reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer ítsxi-. 
da que u se ou í e n h a tí:?ac©. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dmbe i r c em l a n d a s 
i n u t i l m e n t e . 

Todos os padecentes de hérnias-(quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só usa r i undas ; é prec iso s a b e r usá-las . , , 
E' uvn dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. Q uso inconsciente de landas , e cintos de 
fancaria, s em adap tação própr ia , vendidos , como rou-
pa de algibebe, por va r io - con t raband i s tas da orio-
jpedia, cont inuamente crimina, molést ia» grav íss imas 
mormente aos doentes d>» oeiriga e outros incomodes 
rena i s . 

São ás centenas as vi-rimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diara r.ení" analiso n.i minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica SÍ toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i í ícú is, apárelhos para corrigir de-
formações nos braços, cos,a;, joeiíios, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, ri i-. deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; ;mr.s elai »:'-;» e susp-.msorios. 

Inventor e único depositar o Ja F U N I i A R E I V A X , 

ftlbino Pinheiro Xavier 
:: RUA 0 0 S CÂLOE REIROS, í8S, 183, 165 

P O R T O 

S e g u r o s e reseguros de 
p r e d i 0 ã ^ h a b i t a ç â o i é l P 

í ^ é f j f ò M t a b B l e c i m e n t f l t s c o m e r c i a i s , 

P t f í f ^ i - ^ â i n d u s t r i a i » , ; a f l r i c à l M , - ^ ' 

H i í i c u a r i o s » 6 «5e " t r a n s p o r t e s 

t e r r e s t r e s , " postais, m a r i t i -

^ i á â è & t * ' m o s , e t c . , e t c . 

Seguors contra o r isco de in-
cêndio, guer ra , sublevação, g r é -
ves e tumul tos populares , e, cm 
gera! , todos aqueles q u e p o d e -
rem afectar a p r o p r i e d a d e . 

f e r r e i r a £ r F o n s e c a 
RUA DO CORVO, 34 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ó500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Rua Quebra Costas, 33, 

F u n d a d a e r n l è á s ' " 

Séde em LISBOA 
mmc 
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X F u n d o d e r e s e r v a 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 Í 

M Idem de garantia, deposi tado na Caijfè § 
Q Gera! d e Depósi tos . . . . 98.883$75(> I 

o T o t a l . . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 9 1 

D I n d e n i s a ç S e s , por p r e j u i z o 3 , p a g a s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e ÍSM I 

§ ' 4 J 3 1 4 , ' A 

O Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa I 
O de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre | 
O prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos m a r i t i m o s . Í 
O Correspondente em Coimbra 
O BASILIO XAVIER D'ÁNDRADE, Sucess&t j 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 2 

S o c i e d a d e A n ó n i m a 

•(íe í i e s p o n s a b i S i -

riade L j m i t a á a 

S É D E : R u a d o 

Capitai social, e&c. . . . . . Í.200.00Ç$00 
F u n d o s de re se rva , esc. . . .. 29t.000$QÇ, 
Indemnisações pagas a te 31 de 

Dezembro de Í916, esc. 1.538.66i$86 

E s t a a n t i g a C o m p a n h i a e f e c t u a s e g u r o s S o b r e i 

p r é d i o s , m o b i l a s , e s t a b e l e c i m o n t ó s e g e n e r o s a r -

m a z e n a d o s , s e g u r o s m a r í t i m o s , postais e q u e b r a 

d e v i d r o s . « > « * < * S É T I M O A N O GRATUITO 

Corresponden te em Co imbra : 
j o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

P R A Ç A ' D O COMERCIO, 14-1.8 

& h 2 M k DÊ ( k i S 0 ® J a n e i r o í & i t 

LIVRARIA FRANÇA & 
ARMÊNIO, de Coimbra, 

precisa de empregados com prá-
tica, para escritorio e balcão. 

Precisa-se com bas-
tante pratica de enfardar 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, 6-1.°, Coim-
bra. 

de penhor. Com-
pram-se todas, de casas pres-

tamistas de Coimbra, com o au-
mento de 10 a 5 0 % sobre o ca-
pital emprestado, na Praça do Co-
mercio, n.° 35, 1.°, Coimbra. 

Compram-se, em 
bom estado de conserva-

ção, nos Grandes Armazéns do 
Chiado. 

^ILHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra 'Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua dà 
Sofia, 45, 1* 

MILHO. Compra qualquer 
quantidade, para farinar 

a Soc iedade de Mercea r i a s e 
Far inhas , Limitada, de Coim-
bra . 

-SE uma casa na rua 
das Azeiteiras n.° 27, desta 

cidade, sendo encarregado da. ven-
da o escrivão Faria. 

u | f êRECISA-SE de um operário 
ceramista que faça todas as 

qualidades de louça grossa. 
Gratificasse todos os rnezes. Al-

fredo d'Oliveira. 
B ^ R E D 1 0 . Vende-se de bôa 

construção com bom rendi-
mento, situado á Estrada da Bei-
r?, n.® 93 (Alpenduradas), por esc. 
4.500$00. Trata-se com o sr. Silva 
Partira, no mesmo prédio. 

« R A T Í C A O T ¥ ~ D E ESCRI-
TORIO. Admite-se na ca-

sa Antonio Fernandes & Filho, 
mas que tenha boa caligrafia. 

Q u e r e i s e í í o ç t o m i s a r f a t i e s ? 
É vender na Praça do Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobílias, etc. 

A r m a z é m d e a z e i t e , c e r e a i s 
e a g u a r d e n t e 

Compra e vende 

J O ^ O V I E I R A DA SILVA L l* . f t 

A L B E R T O P I T A 
Solicitador 

Rua Visconde da Luz, 34, 1.°. 

Alfaiataria Luso-SrasiSeira 
CARLOS DE CARVALEO» alfaiate 

R/Qnsbra-Gostas, 47 e 49 — COIMMUI 

l 
Estão publicados e á venaa, os se 

guintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

/—Manual do podador. 50 reis 
II—Doenças das videiras 50 » 

III—Doenças das fructei-
ras 60 » 

IV— O vinho: como se faz 
e conserta 100 » 

V—O desengace 200 » 
VI—Adubações 80 » 

VII—Manual do enxerta-
dor 100 » 

VIU— Cultura da baiata ... 60 
IX-Oliveira '.. 100 » 
X—O azeite 100 > 

XI—O m ilh o: cultura aper-
feiçoada . . . . 8 0 » 

XII—Animais úteis ao la-
vrador 240 » 

XIV—.4s hortas: sua cul-
tura racional . • - 160 » 

XV— Os pomares . . . . . . . . 200 » 
XVI-A capoeira 200 » 
XVII-O gado 160 » 

XVIII—O guia do Lavrador 80 » 
XIX— Botanica e Agricul-

tura Pratica 200 > 
XX— Prados e pastagens • 150 » 

XXI—Doenças internas dos 
animais 250 » 

Nas principais livrarias do país e na 
e ua administração do Comercio do Porto. 

É E ^ o r i t Q r i o 

I; E n d e r e ç o t e l e y r a f i c c 

S U M N E H G 

Oficinas 

L M i í i do Tabaso," 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Q í t ò í n a t í e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s d i r i g i d a p o r e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Larnpadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens é forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., dé " W a y g o o d , , 

/ Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KESGHLEY, , 

, ; Locomoveis^ caminheiras e jogos de debulha M F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P I a . n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
t Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Char ruas de vários sistemas, grades , tri lhos, no ras de fer ro para tracção mecanica 
——^ e animal, relhas, ferragens, etc. —— 

' Bo iabas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento .de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
- 4. 4. 4. de MOAGEM, CERÂMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4 
Moinhos e pre&sas para Ss?íQs?RES de aseil* .j. Ssmagaàores de uva, prensas para viaho 

Maqi t i»as i e r r amen ias , tais como: tornas , engenhos de íurar , Hmadores, 
m a q u i a a s de í t e sa r , m a q u i n a s de a t a r r axa r , »arrastas, etc. 

Acessotios de iodas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, cleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

piaadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

O f i c i n a s a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o d e t o s í o s o s t r a b a l h o s d e c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e . c i v t l 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

'TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

. 2 0 — A w M Í d a d a l a i l i © T d a > â . e » 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eterna*-
chapas p letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cid?des 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua uo Owrg, 158 a 154 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63 05. Telefone 
n.° V1. 

Venda de prédios 
Vendem se duas moradas de 

casas na Rua das Padeiras, desta 
cidade, com os n.os 36, 38, 40, 42 
e 44. 

Recebe propostas em carta pa-
ra compra de qualquer dós aludi-
dos prédios, até 31 de janeiro cor-
rente, o sr. Tomaz Antonio da 
Trindade, na Tabacaria Trindade, 
Largo Miguel Bombarda, e está 
encarregado da venda o dr. Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Ce-
las, Coimbra. 

F O G Ã O 
De salâ para lenha e carvão,, 

carris de ferro, caleira e cano 
de. ler*o zinca, vendem-se. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d iz . 

• o ^ W A D E 

S ( T Ã V ] t S 

. 1 8 7 7 - L I S B O A . 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na l.a pagina, $20; na 2." pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25°/o de desconto.) 

Redacção, administração e t ipografia-PATEO DA INQUISIÇlO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Viagem presidencial 
Os jornais são unanimes em 

afirmar que a viagem do sr. dr. 
Sidonio Pais, levado á presidencia 
da Republica pelo movimento re-
volucionário de que êle foi o prin-
cipal dirigente, constituiu um ver-
dadeiro triunfo para s. ex.a, facto 
que não pode deixar de ter a mais 
elevada significação de aplauso 
á sua obra. 

Asim o afirmam todos os jor-
nais que desejam pôr a verdade 
acima dé tudo, sem dependencias 
partidarias de qualquer especie. 

Todos os que na estação de 
Coimbra assistiram a manifesta-
ção de sábado á passagem do sr. 
dr. Sidonio Pais para o Porto, 
concordam igualmente que ela 
foi das mais imponentes em nu-
mero e qualidade de quantas se 
tem feito nesta cidade. 

Falamos sem paixão politica, 
que a não temos nem a queremos 
ter. 

E' esta a norma adotado no 
nosso programa desde a fundação 
desta folha. 

Em todos os pontos onde te-
ve paragem o comboio em que 
seguia para o norte o sr. dr. Si-
donio Pais, s. ex.a foi alvo das 
pais calorosas e entusiásticas ma-
nifestações de apreço e. simpatia, 
que se repetiram em Braga, Gui-
marães e outras localidades. 

No Porto essas manifestações 
atingiram um tão elevado grau de 
intensidade, que os jornais e cor-
respondências dessa cidade são 
unanimes em afirmar que ha mui-
tos anos se não assistia ali a tão 
imponente recepção, a primeira 
pelo numero e qualidade de quan-
tas ali se fizeram durante o tempo 
do atual regimen politico. 

Em presença destes factos, 
teem todos de concordar que o 
país que. assim aplaude a obra do 
sr. dr. Sidonio Pais, estava ancio 
so por ver entrar a Patria num 
caminho de ordem, trabalho, paz, 
moralidade e respeito mutuo pa-
ra se restabelecer a precisa har-
monia dentro da sociedade por-
tuguesa. 

Nem leis de excepção, nem de 
repressão á liberdade individual. 
Todos precisam viver dentro do 
país como irmãos e amigos e não 
como inimigos que se repudiam 
e de quem se foge como feras. 

A revolução que depôs o go-
verno anterior fez-se com êxito e 
com aplauso geral porque encon-
trou o ambiente preparado para 
tia. Vivia-se mal e era precisa 
mais tranquilidade, mais fé e con-
fiança nos destinos da Patria. 

Com a entrada do novo go-
verno tem vindo á luz da im-
prensa revelações da maior im-
portância quanto á administração 
aos dinheiros públicos, atentados 
que ficaram impunes e outros fa-
ctos de natureza grave que é pre-
ciso que sejam esclarecidos para 
que pezem sobre os seus autores 
todas as responsabilidades, ou se 
fique sabendo bem que se fizeram 
injustas acusações, exigindo igual-
mente culpas a quem elas perten-
çam, E' fóra de duvida que o país 
se encontra agora mais á vontade, 

lmais cheio de segurança de dias 
mais afortunado de paz e de tra-
balho, de que ele tanto precisa. 

Pr«cisa-se caminhar muito, 
porque muito se tem retrocedido 
frnbem, 

E' preciso acabar duma vez 
jura sempre com o sistema de 
lazer revoluções para a mudança 
dos governos. 

Lisboa tem sido teatro nos úl-
timos dez anos dos aconteci-
mentos mais sensacionais; e tan-
tos teem sido eles que quase cons-
titue já para õs habitantes da ca-
pital ser um acto normal regar as 
ruas da cidade com o sangue dos 
revolucionários e de vitimas que 
nada teem com esses movimentos. 
t' O país assim não pode viver, 
pio pode progredir, 

Não ha duas opiniões sensatas 
diferentes sobre a necessidade ur-
gente de sustar o descalabre em 
que ele se ia afundando. 

Em Portugal, país tão peque-
no, ha politica de mais, e enquan-
to isto assim acontecer existirá 
uma força poderosíssima que o 
impedirá de progredir. E dá-se 
isto quando ele tanto carece de 
muita força de boa vontade, de 
esforço patriotico, para resolver 
tantas dificuldades em que ele se 
acha envolvido! 

A consciência nacional deu o 
rebate com a viagem do chefe do 
estado. Falou alto e por forma 
bem significativa, sem deixar du-
vida de que quer a mudança de 
processos para ter o país dentro 
do império da Lei, da Razão e da 
Justiça. 

Sem politica o afirmamos: 
Parece termos entrado nesse 

caminho. 
Oxalá que assim seja, pois já 

é t empo . . . de ter juízo, que 
muito tem faltado em Portugal. 

O Comercio do Porto, folha 
insuspeita pela sua incontestável 
imparcialidade e grandíssima au-
toridade, termina o seu brilhante 
artigo de domingo, sob o titulo 
Salus populi, da seguinte forma: 

Temos assistido a manifestações a que 
o povo aflue arrastado pela supremacia 
do poder, como todos os seres se deixam 
arrastar pelas fascinações da luz. Temos 
assistido a manifestações em que o con-
vencionalismo domina, em que a pressão 
dos mandantes impera, em que os vivas 
são erguidos sob a direcção de um dedo 
magico. 

A manifestação de ontem não teve 
nada disso, porque nem a rodeou o 
fausto, nem a estimulou o esforço de 
qualquer grupo. 

Foi a manifestação de uma cidade 
que se nobilita pelo trabalho, que en-
grandece o país pelo trabalho, que sabe 
contar apenas com os fructos do traba-
lho persistente e honrado. Foi a mani-
festação de uma cidade que no seu la-
butar constante se sente revoltada, sem-
pre que a politica deprime a vida do 
país com os seus esgares e entorpece a 
actividade com a desordem nas ruas, de-
pois de haver produzido a revolta nas 
consciências. 

A manifestação de ontem foi de apoio 
e de suplica, ao mesmo tempo:—De 
apoio a quem sofreou com a sua pre-
sença a desordem e mostra querer a or-
dem nos quartéis, nos serviços públicos 
e .. quiçá nas consciências. De suplica 
para que não hesite nos bons propositos 
e não trepide em cortar pela raiz os ma-
l e s—os horrorosos males! —de que en-
ferma a politica em Portugal 1 

A manifestação de ontem foi feita, 
pois, em nome aa salvação desta patria 
digna de melhor sorte, em nome da sal-
vação deste povo que não quer e não 
ha-de morrer impeninente, porque sa-
berá gritar a tempo, como o senatus-
consulto romano gritava, ao rebentarem 
as discórdias civis: —A SALVAÇÃO DO 
POVO TEM DE SER A LEI SUPREMA! 

E' esta a grande verdade. 

E í e m e r i d e s d e C o i m b r a 
HA 50 ANOS 

16 de Janeiro -t É demitido do cargo de 
secretario geral do governo civil des-
te distrito o sr. Diogo Anes de Ma-
galhães Vilas Boas, e nomeado em 
seu logar o sr. Antonio Teixeira Fe-
lix,da Costa. 

18 —È nomeado administrador do con-
celho de Soure, o conselheiro Fortu-
nato da Costa Cabral Vasconcelos 
Coutinho. 

E M 1 9 1 7 
16 de Janeiro —Segue para Lisboa, com 

destino a França, imaterial da Com-
panhia de Saúde. 

17—Numa reunião de industriais de 
padaria e das autoridades adminis-
trativas, é resolvido manter o preço 
do pão de 2." classe a $11 o kilo, 
criar um novo tipo a $24 e acabar 
com o de $32. 

18—Com destino a França, saiem de 
Coimbra as tropas da Companhia de 
Saúde, sob o comando do sr. capitão 
Peça. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Rssidencfa: R. de Tomar, S. Telef. SI 

Tribunal de Relação 
Não ha duvida de que o go-

verno está resolvido a criar a Re-
lação em Coimbra. Essa promes-
sa está feita pelo chefe do gover-
no e pelo ministro da justiça. 

O sr. Moura Marques, presi-
dente da Associação Comercial, e 
a direcção da Sociedade de Defe-
sa trataram deste assunto na esta-
ção do caminho de ferro, quando 
o sr. Dr. Sidonio Pais passou pa-
ra o norte, afirmando s. ex.a a sua 
boa vontade e dando todas as es-
peranças de atender esta justíssi-
ma pretensão de Coimbra, que 
nunca se conseguiria com qual-
quer governo democrático que 
alegava a falta de verba, quando 
tanto dinheiro se gastou sem pro-
veito para o país. 

A ideia que apresentamos de 
instalar a Relação nas casas desti-
nadas á resrdencia do director da 
Penitenciaria foi bem aceita. 

Ha ali dependencias que po-
dem muito bem ser aproveitadas 
para este fim, feitas algumas obras 
para ampliação de algumas salas. 
E quando se reconheça serem insu-
ficientes, mudem os prêsos da ca-
deia de Santa Cruz para a antiga 
Penitenciaria e instalem ali a Re-
lação e outro ou outros serviços 
públicos. 

Os prêsos não podem nem de-
vem ali permanecer. E' preciso 
retira-los dali. Nem se compreen-
de que a Penitenciaria sirva para 
receber 82 prêsos vindos do Por-
to e se opozessem sempre á trans-
ferencia de 50 ou 60 prêsos da 
cadeia de Santa Cruz para ali! 

Coisas de Coimbra ! 

Comissões administrativas 
A comissão administrativa da 

Junta Oeral de Coimbra ficou com-
posta pelos srs. Mousinho de Al-
buquerque, tenente-coronel de ca-
valaria; dr. José Simões Neves, 
assistente da Faculdade de Letras; 
dr. Carlos Augusto da Costa Mo-
ta, assistente da Faculdade de Me-
dicina; dr. Pedro Mascarenhas de 
Lemos e dr. Pedro de Menezes 
Parreira, proprietários. 

A comissão administrativa da 
Camara Municipal fica composta 
pelos srs. dr. Euzebio Tamagnini 
Barbosa de Matos Encarnação, 
professor da Faculdade de Scien-
cias; dr. Abel Dias Urbano, en-
genheiro militar; Dr. Luiz Witnich 
Carriço, professor da Faculdade de 
Sciencia; dr. }oão dos Santos Ja-
cob, medico; dr. Sebastião Coelho 
de Carvalho, advogado; dt. Ro-
drigo de Sousa Pinto, engenheiro 
civil; Antonio Nunes Correia, ca-
pitalista; José Victorino Baptista 
dos Santos, empregado publico e 
proprietário; Manuel Martins Lo-
bo, farmacêutico e proprietário. 

Como se vê, constituem essas 
duas comissões cavalheiros de to-
da a respeitabilidade e competen-
cia, dos quais se pode esperar 
uma administração zeloza e de 
utilidade publica. 

A comissão municipal já on-
tem teve uma reunião preparató-
ria, tomando hoje posse ásl4 ho-
ras e meia. 

Oxalá que ela dê boa conta de 
si na espinhosa missão de que se 
encarregou, atendendo de prefe-
rencia ás más condições financei-
ras do município aos terríveis en-
cargos que lhe absorvem uma 
grande parte das suas receitas. 

Nunca a Camara Municipal de 
Coimbra precisou mais de ter 
quem administre com o mais ri-
goroso escrupulo as receitas do 
município. 

Ha nos membros desta comis-
são competências especiais para os 
serviços de administração, instru-
ção, higiene, obras, arborisação e 
jardins, finanças, assuntos jurídi-
cos, subsistências, etc., e já isto é 
uma garantia do que ha a esperar 
da nova camara. 

Estimamos ter ocasiões para 
louvar os actos das comissões ad-
ministrativas de Cçimbra que as-

sumem esse encargo em comções 
difíceis. 

Na organisação da comissão 
administrativa da Camara seguiu-
se o critério conciliador da politi-
ca nacional que o governo acon-
selha e adoptou. 

Alguns evolucionistas e unio-
nistas, convidados a tomarem par-
te na comissão, não aceitaram, fi-
cando a Camara no entanto com-
posta de pessoas da maior respei-
tabilidade e representação da ci-
dade, sem filiação partidaria e que 
colocam com alto patriotismo e 
amor pelo concelho, as suas apti-
dões ao serviço dos interesses mu-
nicipais. 

A Junta Geral é presidida pe-
lo tenente coronel sr. Mousinho 
de Albuquerque, unionista, que 
tem dispensado ao delegado do 
governo deste distrito os mais re-
levantes serviços, tendo-se recusa-
do a aceitar este alto cargo o sr. 
dr. José Rodrigues d'01iveira, ilus-
tre chefe do partido unionista nes-
te concelho. 

* 

i 
A comissão administrativa da 

Camara de Miranda do Corvo fi-
cou composta dos srs. Ferreira 
Mateus, presidente; Costa Gon-
çalves, Fernando da Silva, Libera-
to Esteves e Vitorino Marques. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Hoje, as sr." D. Maria Adelaide Ca-

bral Metelo Amaral de Melo, D. Amélia 
Adelaide' Pereira, e o sr. Antonio da 
Silva Feitor. 

Amanhã, a sr." D. Maria José Peres-
trelo Botelheiro, as meninas Suzana Efi-
gênia Pinto Knopfli, Maria Alice Maia, 
o menino Antonio da Fonseca, e o sr. 
Francisco Gomes. 

Na sexta feira, a sr." D. Isabel Ca-
bral Metelo Pereira de La Cerda, e o sr. 
Herculano Augusto de Moura. 

ANTONIO LEITÃO 
fídvogado 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 

P r i s õ e s 
Foram efectuadas em Coimbra algu-

mas prisões de indivíduos filiados no 
partido democrático, a maior parte das 
quais não foram mantidas. Poucos são 
os que se conservam ainda detidos dos 
que foram presos por motivos políticos 
em Coimbra. 

Alguns jornais da capital, parece que 
por informação telegrafica recebida desta 
cidade noticiaram terem aqui^ido pre-
sos os srs. dr. Fernando dAlmeida Ri-
beiro, professor da faculdade de medici-
na; dr. Octaviano de Sá, chefe dos ser-
viços da secretaria dos Hospitais da Uni-
versidade, e o industrial Manuel Augusto 
da Silva, não se tendo efectuado nenhu-
ma destas prisões e sendo por isso me-
nos exacta essa informação. 

E' certo o sr. Ricardo Pereira da Sil-
va ter sido detido, mas apenas por muito 
pouco tempo, pois foi posto em liberda-
de logo que o sr. inspector de policia 
foi informado de que' este estimado ne-
gociante é ineapaz de se envolver em 
coisas politicas que possam ter a menor 
responsabilidade. 

Também é certo não se ter efectuado 
nenhuma prisão de evolucionistas. 

Convém no entanto que haja o maior 
cuidado nas prisões a efectuar para evi-
tar que inocentes sofram o desgosto de 
se verem detidos sem motivo algum. 

J u n t a G e r a l 
A comissão executiva da Junta 

Geral reunida extraordinariamente 
para apreciar o decreto que dis-
solveu as corporações administra-
tivas, aprovou o seguinte protesto: 

Tendo-se efectuado as eleições ulti-
mas com o mais absoluto respeito das 
leis, com a maior tranquilidade, sem pro-
testos, sem violências e sem faciosismo, 
sendo indispensável mais do que nunca, 
verdadeira paz e sincera fraternisação en-
tre todos os cidadãos portugueses, repu-
tam perigosas as disposições do referido 
decreto contra o qual sem esquecer os 
seus deveres perante a Republica e pe-
rante o Governo, apresentam os seus 
justos protestos e fundamentadas censu-
ras. 

- â ^ C K C T í S : 
Seguros contra furto e roubo 

A C o l o t i l a 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CftPITSL 1500 C O N T O S 

Seguros contra fogo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

~ st 

(Casa Havaneza) 

iH/Z 

Sombras que passam 
COMO EU VI SIDONIO PAIS 
A caminho da Estação Velha. Delírios de uma 

multidão.' Junto ao herói. 
O dia está pálido de uma luz palida 

a cair do ceu... 
A cidade semelha o aspecto de um 

domingo movimentado e burguês. 
È que Sidonio Pais o segundo ven-

cedor da Rotunda passa em direcção ao 
Porto e ha muito quem aucei victoria-lo 
e vê-lo. 

Nas ruas, nos electricos, uma mul-
tidão caminha sem fim cheia de uma 
alma nova, inundada de uma alegria 
intensa e comunicativa. Sigo com ela, 
caminho da Estação Velha, com o in-
findo desejo de lhe ouvir as suas natu-
rais impressões. Não. O triunfo revo-
lucionário não a surpreendeu e até a 
rejubilou. E' que a esperança de uma 
melhor vida d sua pobre vida criou raí-
zes por entre ela. 

A' minha esquerda agora a um pe-
queno longe o Mondego embaciado, á 
minha frente um pouco obliquo, dese-
nham-se no ar os perfis nus e esguios 
das arvores envelhecidas do Choupal: 

Atinjo a Estação, lá fóra magotes 
de populares discutem animadamente. 
Transponho o gradeamento que a li-
mita. 

A gare está replecta de gente, gente, 
de todas as edades, de todas as classes, 
de todas as facções levada ali por curio-
sidade ou por verdadeira convicção po-
litica. 

Olho além. A cidade alveja-se em 
parte, mergulhada na tristeza do Tem-
po. Eu fico a recordar um pouco a le-
genda do seu passado. 

A multidão vem engrossando. 
A animação é enorme. 
De repente o comboio silva e a ma-

quina em toda a magestade da {sua 
grandeza, assoma ao sair da ponte. 

A artilharia ribomba os vinte e um 
tiros do estilo. Ouve-se a Portuguesa. 
i4s tropas que se estendem ao longo da 
linha apresetam armas. 

E uma multidão, ao mesmo som er-
gue num viva o nome da Patria, de Si-
donio Pais, dos seus colaboradores. 

Um popular que passa junto a mim 
clama: 

-Deixem-me romper. Quero vê-lo 
bem de perto. 

Empoleiro-me como posso e sei, num 
muro da estação, que domina o espeta-
culo. 

Sidonio Pais, a farda nova em folha, 
as cinco estrelas de ministro da guerra 
aparece d janela da sua carruagem sa-
lão e em continência agradece as mani-
festações. Em volta dele oficiais e civis. 
Trocam-se efusivos apertos de mão. 
Eu olho bem de frente a figura do 
heroe. 

/Is faces um tanto macilentas, olhar 
vivo e inteligente, o cabelo a pratear-se 
aqui e alem. O seu aspecto denota 
decisão. 

Ha quem diga que abateu bastante 
de ha um mês até hoje. 

E' possível, é mesmo naturalmente 
possível. 

Por mais forte, por mais robusto 
que seja um homem, as responsabilida-
des do momento hão-de forçosamente 
concorrer para desgastarem a sua saú-
de, tão grandes e tão pesadas elas são. 

Os vivas ecoam no horizonte como a 
voz de corações felizek. E o comboio 
num arranco começa a deslisar vagaro-
samente. 

Os vivas sucedem-se interruptamen-
te. Mais uma derradeira continência, 
mais um derradeiro agradecimento e o 
comboio rola cada vèz mais apressado. 

A gente abandona a gare. E eu 
ainda por momentos fico a scismar na 
sorte que eleva os homens ás culminán-
cias do poder e quasi logo, quantas ve-
zes, os faz sofrer nas agruras dum 
imenso abismo... 

Luiz ALARCÃO DE OLIVEIRA GUIMARÃIS 

O director d'O Povo de Santa 
Clara representou ao ministro do 
interior a pfoposito da suposta 
suspensão daquele nosso colega, 

Dr. Sidonio Pais 
0 Presidente da Republica na sua 

passagem para o norte é alvo 
dama grande manifestação de 
simpatia 
Coimbra assistiu no ultimo sa-

bado a uma grande manifestação 
que sem duvida ficará memorável 
pelas grandes proporções que as-
sumiu, feita em honra do Chefe 
do Estado na sua primeira visita 
oficial que se realisou á cidade do 
Porto. 

Pouco depois do meio dia já 
se notava pela cidade um movi-
mento desusado de trens e auto-
móveis, enquanto que as forças 
da guarnição da cidade se diri-
jiam para a estação velha, a cujo 
desfile assistiu, na Praça 8 de Maio, 
o comandante de infantaria 35, sr. 
coronel Mourão, acompanhado dos 
seus ajudantes. Desfilaram um es-
quadrão de cavalaria 8, regimen-
tos de infantaria 23 e 35, com a 
bandeira nacional; Guarda Repu-
blicana, 2.° grupo de companhias 
de saúde, uma bateria de artilha-
ria 7 e o 2.° grupo de adminis-
tração militar, que faziam a guar-
da de honra, dando a artilharia 
as salvas do estilo. 

A' estação do caminho de fer-
ro concorreram representantes de 
todas as classes sociais, vendo-se 
largamente representadas as dife-
rentes faculdades universitárias, o 
cabido de Coimbra, professora-
do de todas as escolas, directores 
de repartições, e algumas cente-
nas de estudantes e muitas se-
nhoras o que constituía uma mas-
sa compacta de que enchia lite-
ralmente as duas gares. 

O reverendo Bispo deCoimbra, 
que se encontra doente, fez-se re-
presentar pelo seu secretario. 

Só a Guarda Republicana e in-
fantaria 23 formaram na gare, in-
do as restantes forças para a es-
trada fronteira á estação. 

Assim que o comboio entrou 
nas agulhas a artilharia deu as sal-
vas, a banda do 23 executou a 
«Portuguesa», os clarins das res-
tantes unidades tocaram a marcha 
de continência, enquanto a multi-
dão aclamava o sr. dr. Sidonio 
Pais. 

Foi uma verdadeira apoteose 
ao presidente do governo, que 
comovidamente agradecia a cari-
nhosa manifestação. 

Os vivas á Patria, á Republi-
ca, ao exercito, a Machado San-
tos, aos ministros do comercio e 
da instrução, ao governo consti-
tuído etc., não cessaram durante 
a permanencia do comboio na es-
tação. 

O sr. dr. Guilherme Alvea Mo-
reira no momento em que cum-
primentava o sr. dr. Sidonio foi 
alvo duma grande manifestação 
por parte da academia. 

O ilustre governador civil des-
te distrito foi também muito fes-
tejado. S. ex." acompanhou o sr. 
Presidente da Républica de Alfa-
relos, até á Pampilhosa. 

Ao chefe do distrito se devç 



GA3ETÀ DE GOIMBM, de 16 de Janeiro de IM 

Companhia rai 
Capital 500.000$00 

da laias, 8 é- 3elegraçôes, Lisboa e Porto 
pplrtoipatifs loealictâdes cio país 

Seguros c resseguros terrestres, rnariíimos {incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
& é- ê- é- é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- é- é- é- é- é- é-

muito do grande brilho que teve 
esta manifestação. 

O sr. dr. Sidonio Pais levan-
tou vivas á Patria, á Republica, á 
cidade de Coimbra e á Academia, 
que foram calorosamente corres-
pondidos. 

Quando o comboio se poz 
em marcha a manifestação tomou 
maior calor, agitando-se as capas 
negras dos estudantes e algumas 
pastas de quintanistas, saudando 
a figura do Chefe do Estado, que 
nesta cidade recebeu uma das 
maiores e mais espentaneas ho-
menagens. 

O sr. dr. Sidonio Pais prome-, 
teu ao srs. governador civil e pre-
sidente da Associação Comercial 
que brevemente visitará Coimbra, 
dando a este experanças da pró-
xima creação nesta cidade do tri-
bunal de Relação. Provavelmente 
será o portador desse decreto. 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina aprovou por aclamação 
a seguinte proposta do Sr. Dr. 
Alvaro de Matos: 

Encontrando-se na Presidencia da Re-
publica o eminente Professor desta Uni-
versidade Doutor Sidonio Pais, propo-
nho que o Conselho da Faculdade me 
acompanhe num voto de congratulação 
por esse facto, transmitindo-se esta ho-
menagem da Faculdade a S. Ex." 

O sr. dr . Sidonio Pa i s 
em Coimbra 

Acabamos de ser informados 
de que o sr. dr. Sidonio Pais 
chega hoje a esta cidade no rápi-
do das 4 horas, seguindo para 
Lisboa no correio da noite. 

A vinda do Presidente da Re-
publica não é oficial, pois s. ex.3 

vem visitar sua esposa e filhos. 

A Associação dos Médicos do 
Centro •'de Portugal vai breve-
mente promover uma manifesta-
ção á memoria do saudoso pro-
fessor da Universidade de Coim-
bra, dr. Sousa Refoios e na qual 
tomará parte também a cidade. 

— Foi suspenso o bi-semana-
rio A Voz da Justiça, que se pu-
blica na Figueira da Foz. 

— No dia 29 do corrente, é 
julgado João de Melo, da fregue-
sia de Sernache, que assassinou 
ná Guarda Ingleza, Alfredo Gas-
par das Neves. A defesa está a 
cargo do sr. dr. Carvalho Lucas. 

— já começaram os ensaios da 
peça ua recita dos quintanistas 
que se intitula A Infanta Sensa-
boria, da qual é autor o quinta-
nista sr. Joaquim Moreira. E' en-
saiador o sr. dr. Matos Chaves. 

— Pelo Musêu da Província 
de Moçambique foi oferecida ao 
Musêu de Zoologia desta cidade 
uma pele e ossada de hipopotamo, 
que vem a bordo do Portugal. 

— Os generos que se encon-
tram na 2.a esquadra policial e 
pertenciam aos estabelecimentos 
assaltados, se não forem requisi-
tados até ao fim do corrente mês, 
serão distribuídos por casas de 
beneficencia. 

'j t- -Í5S»-Í> eaass»es« 
As Gottas Concentradas de 

iAVAIS s&o o remodlo mais eíflcaz contra 
CORES PALUDAS 
Chlorose, Debilidade,ite. 

Em todas Ph" e Drog", Desconfiar das imitações 

A n i v e r s a r i o l u t u o s o 
Passa hoje o primeiro aniver-

sario da morte do saudoso alferes 
de infantaria 23, Octávio Augusto 
de Brito, a quem a morte sur-
preendera em França, devido a 
um desastre. Era filho do nosso 
querido amigo tenente-coronel, sr. 
João de Brito Pimenta d'Alrneida. 

• Sentindo ainda hoje dolorosa-
mente o lamentavel desastre que 

• roubou ao convívio da familia que 
o adorava e dos amigos que esti-
mavam o infeliz Octávio de Brito, 
nós desfolhamos sobre a sua ja-
zida- as flores da nossa saudade, 
pranto sincero da boa amisade 
que nos ligava. 

A família do inditoso oficial 
mandou hoje celebrar uma missa 
na Sé, cujo piedoso acto foi mui-
to concorrido. 

Promoção 
Foi promovido a alferes, da 

guarda fiscal, encontrando-se a 
comandar o posto de Aveiro, o 
nosso presado amigo sr. Joaquim 
Alves, militar muito brioso, aquém 
enviamos os.nossos cumprimentos 
por tal motivo. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

Kolastias tís peís. Reumatismo 
si í i l i t ico. impurezas de sangue 

curam=se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Regis tado em 14 pa í se s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA MARQUES P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE MAIO, 

33 A 36 

Deposito geral: Fa*macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— LISBOA. 

E m p r e g a d o 
Precisa-se com pratica de contas 

correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e bastante expedito. 
GUIMARÃES & CARVALHO 

* C o i m b r a . ~ ~ ~ ~ 

O b l i u r s r i o 

Faleceu a menina Maria da 
Conceição Filipe d'Oliveira, estre-
mosa filha do nosso amigo sr. 
Miguel Fernandes d'01iveira, con-
siderado comerciante nesta praça. 
A inditosa creança, que>era o en-
levo de seus pais, deixou aos seus 
e aos que com ela conviviam a 
mais pungente saudade. 

Acompanhamo-los na sua dôr. 
— Pelo falecimento de seu so-

gro, está de luto o nosso amigo 
sr. Redolfo Pimenta, aquém apre-
sentamos as nossas condolências. 

' p a g a s . ; Seguros contra 

furto e roubo 

r+tmmswn 
Em ttdaaas pharmnciss ou no deposito gora! 
J. OELIBANT, 18, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

franga da parta eompranda 2 fraacoj * 

Enconíra-se nenta cidade, com 
demora de poucos dias, com 
longa pra t ica de af inação em 
pianos, orgãos, ha rmoniuns e 

ca ixas de musica . 

p r a a t i 

Dirigir á CASA FONSECA 
Rua. Visconde da Luz, 43 — COIMBRA. 

^ B ^ f e l I ! 

( é d i t o s d c 5 0 d i a s ) 
(1° publicação) 

Pelo juiso de Direito desta 
comarca e eartorio do escrivão 
do 1 0 oficio, Almeida Campos , 
correm éditos de 30 dias, a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, ci tando to-
dos e quaesquer interessados 
incertos, que pretendam impu-
gnar a justificação avulsa, re-
querida por Maria Julia da Sil-
va Marinheira, casada em se-
gundas núpcias com Joaquim 
Pires, proprietária, residente 
em Coimbra, a qual pretende 
habilitar-se como uuica e uni-
versal herdeira de seu p'rimeiro 
marido Francisco da Silva, fa-
lecido em 29 de O u t u b r o de 
1915, sem testamento, nem 
descendentes ou ascendentes 
vivos, o qual era natural de 
Rio Vide, filho legitimo de Vi-
ctorino da Silva e de Justina 
de Jesus ,— para comparece-
rem no tribunal judicial da 
comarca de Coimbra, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça Oito de Maio, 
na terceira audiência depois 
de acusada a sua citação, de-
vendo esta verificar-se na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, com 
a pena de revelia. 

As audiências neste juíso, 
teem togar em todas as segun-
das e quintas feiras, de cada 
semana, quando não sejam fe-
riados, porque sendo-o, se rea-
lisam no dia imediato, se tam-
bém o não fôretn, e sempre 
por dez horas. 

Coimbra, 19 de Novem-
bro de 1917* 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Sampayo, Caselli 1 l 

= Martins Limiteis 
Comercio, mportacão 
e Exportação de ma« 
®*deiras de pinho s 
LISBOA: Rua Áurea, 

140, 2.". 
COIMBRA: R. do Car-

mo, 66, 1.°. 
MOGOFORES: Estra-

da Avenida. 

IISBOA te!e \fone~C- '734. 
USB0B'18,8 (gramas, mibie. 

A fone, 622. 
CflIWBRA.tele grama, Mos'ble. 

dissociação 
Comercial 

Pagamento dc juros 
São avisados os subscritores 

do edifício desta colectividade de 
que já estão em pagamento os 
juros vencidos até 31 de Dezem-
bro de 1916, os quais podem ser 
recebidos do tesoureiro "sr. José 
Monteiro dos Santos, rua Eduar-

i do Coelho, 

E* o medicamento mais elicaz 
que até hoje tem aparecido 

contra doenças de intes-
tinos, dôres de ' esto-

mago, atraso de di-
gestão, eczema e 

doenças de pe-
le de origem 

intestinal 
P r e ç o d e c a i x a . 4 0 0 r e i s 

Deposito geral FARM AC IA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. '3d£. COIMBRA. 

Agradecimento 
Cumpre-nos registar os nos-

sos agradecimentos á Compa-
nhia de Seguros Lloyd Penin-
sular, de que são representan-
tes os srs. Ferreira & Fonseca, 
pela maneira correcta e pontual 
como liquidaram os sinistros 
havidos nas nossas casas, quan-
do dos últimos acontecimentos 
ocorridos nesta cidade. 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1918. 

Os segurados, 

Ricardo Marques Silveira. 
Manuel Lopes Seco & C.a 

Pela União Comercial, Limitada, 
o gerente, 

Manuel Gomes de Carvalho. 

Por sentença de 9 do mês 
corrente, proferida na respe-
ctiva acção, foi declarado pro-
digo e havido por interdito da 
administração de todos os seus 
bens, pelos factos alegados, 
característicos da habitual pro-
digalidade, Antonio Borralho 
Marques , solteiro, maior, pro-
prietário, residente no logar da 
Espadaneira, freguesia de São 
Martinho do Bispo, o que se 
anuncia nos têrmos e para os 
efeitos legais. > 

Coimbra, 10 de Janeiro de 
1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da,terra. 
R, Castro Matoso, 3, 

( l .a Publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da 
comarca de Coimbra e cartó-
rio do escrivão do 5.° ofício, 
corre seus devidos e legais ter-
mos um processo de justifica-
ção avulsa em que é requeren-
te D. Maria Rosa de Carva-
lho, viuva, proprietária, resi-
dente nesta cidade de Coim-
bra, pela qual esta pretende 
habilitar-se como única e uni-
versal herdeira de seu falecido 
marido Manuel G o m e s Ferrei-
ra de Carvalho, morador que 
foi nesta mesma cidade e que 
faleceu no dia 13 de Dezem-
bro de 1917, sem testamento, 
nem descendentes ou ascen-
dentes, para todos os efeitos 
legais e especialmente para po-
der levantar a importancia de 
93$53 , depositada na Caixa 
Económica Por tuguesa — De -
legação de Coimbra — e juros, 
e fazer averbar em seu nome 
uma acção da Associação Co-
mercial desta cidade, do valor 
de 25$00 , também averbada 
em nome do falecido. 

E pelo mesmo processo cor-
rem éditos citando quaisquer 
interessados incertos que se 
julguem com direito á herança 
do referido justificado, para na* 
segunda audiência dêste Juizo, 
posterior ao praso de 30 dias 
a contar da última publicação 
dêste anúncio, virem ver acu-
sar a citação e assinar-se lhe en-
tão prazo de três audiências para 
contestarem, querendo, a refe-
rida habilitação, ou deduzirem 
os seus direitos, sob pena de, 
a referida justificante ser julga-
da habilitada, para todos os 
efeitos legais, como única e uni-
versal herdeirâ do justificado, 
poder levantar da Caixa Eco-
nomica Por tugueza o referido 
depósito e fazer averbar em seu 
nome a mencionada acção da 
Associação Comercial de Coim 
bra. 

As audiências dêste Juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana, 
pelas 11 horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca sito no 
edifício dos Paços do Conce-
lho na Praça 8 de Maio desta 
cidade de Coimbra, não sendo 
êsses dias feriados, pois nesse 
caso observar-se hão as forma-
lidades iegais aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dt Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Es t u d a n t e das faculdades 

de Direito e Letras d'esta 
Universidade, dá explicações de 
todas as disciplinas, excepto Ma-
tematica e Desenho, dos trez pri-
meiros anos dos liceus e das dis-
ciplinas de Francês, Português, 
Latim, Geografia e Historia dos 
outros anos. Para tratar, dirigir-
sevá Couraça da Estrela, n.° 12. 

'ARÇANO. Oferece-se com 
6 mezes de prática de mer-

cearia. 
Bôas informações se fôr pre-

ciso. Ainda está colocado. Prefere 
ir para fóra. 

Dirigir á Rua Dr. Pedro Mon-
teiro, 64. 

Agradecem a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral de 
sua filha, Maria José Cordeiro de 
Almeida Gonsalves, sentindo não 
poder agradecer pessoalmente co-
mo era seu grande desejo. 

COMARCA DE COIMBRA 

N o s termos do artigo 19.® 
do Decre to de 3 de Novem-
bro de 1910, se fez publico 
que, por sentença de 12 de 
Ou tub ro ultimo, que transitou 
em julgado, foi autorisado o 
divorcio definitivo entre os 
côn juges : Joaquim Ribeiro, 
carpinteiro e Clementina dos 
Santos, domestica, ambos mo-
radores nesta cidade de Coim-
bra, os quais se achavam pro-
visoriamente divorciados por 
acordo entre eles, devidamente 
homologado por sentença de 
27 de Julho de 1916, que 
também tinha transitado em 
julgado, como consta da res-
pectiva acção, que é precedida 
de assistência Judiciaria e que 
existe no eartorio do escrivão 
do quinto oficio. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 7 do proximo 
mês de Fevereiro, pelas 14 horas, 
ha-de dar de arrematação, noi 
Paços do Concelho, por todo o 
ano de 1Ç18, as barcas de passa-
gem de Ribeira de Frades e Guar-
da Ingleza que não obtiveram li-
citação nas praças realisadas no 
ano findo. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na. Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis das 10 ás lõ horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Janeiro de 1918. . 

O Vice-Presidente, 

Luzitano da Silva Baltazar Britei 

S e r ç p f l ç r ç o z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

Gartorio: N 0 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lõ horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
frasldancia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefônlo 278 

BILHAR de 1/ ordem, soli-
damente construído. Veti-

de-se. Nesta redacção se diz. 

OLSA de prata. Perdeu-sí 
com dinheiro dentro. Gr«' 

tifica se quem a entregue em San-
ta Clara, a Domingos Silva. 

f f ENDE-SE a parte duma ca-
w sa na rua Direita, 126, 128. 

Trata-se na rua Visconde da Lity 
72, Basar de Paris, , ov 
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